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UM HOMEM COMO PRESTES TEM
QUE ESTAR JUNTO AO POVO

l'ii|iiiliir«'s nu ( iiirl-tiuli-i .MHiiiíi-staiii-si' t'nâ-
ttitiifs Pela Anistiit Paru Luiz Carlos Prestes
i» Suus CoinpiinlieiroK de Luta» — Preste*
Tem Tanto Direito dt* Defender Suas Idéias
Como rjuscllno Teve <» de Ser Candidato «• tle
Ser Eleito Para a Presidência da República

I -i i é a Dpittiai) du Deputado Sérgio MuhiiIIi ..«*., Membro da Comissilo de Eoonomla da
Câmara, KstutlioNO de Assuntos tveoiiiiiuieos e Figura Destaeatla da I{e|ireseiitaeâo Cario-
eu do ivr.B. — Sò ampliando Nosso Cirenlo de Ui-ia.-.n-s Defentleremot» o Pais do Moiiupó»
lio Comercial e Teremos Campo .Mais Vasto
Para a Reall/at-âo tle Operações ViuUjtjoftnü

M

A 
ANISTIA para
Prestei» iiSío é

• t.!t-ii>.io do» t-t.miiiti-t.i-.,
itlM-mis. E" exigência de lo
do o povo. Eu, por exemplo,
«iue nAo mui comunista, de»
lendo o direito de I•«¦•¦*««••.
ter suas i-i--" >¦ do mesmo
modo como «Icfendl o direito
do sr. Juscelino Kubitschek
-.«• candidatar a Presidência
ilu Ilepúbln-a, .¦;•¦¦ ,n mesmo
«Jo meu voto ler sido dado
a Adliemar.

Assim falou o comercl&rto
Fernando Silveira, niendcn»
do a uma Indagação do re-
porter sobre o amplo movi-
mento nacional que se em-
••recnde em favor da anistia

parn Lul* «Carlos Pifate* e¦•'¦'-«•. comiwiihelros de lulas.
Juntamente com o comercia*
rio eitlAo de/enau «le popula*
n*«, cercando o local em que
cftii. exposta, na Cinelandia,
a Jangada Sara Kubitschek.
na qual cinco nordestinos
valentes cobriram o percur»
so it-. ii.- Hi.. Os popula*
res, estarrecidos com o ícl«
lo, comentam a coragem
dos jangadeiros que ê sò-
mente superada pelo aban*
dono cm que se encontram.
Nada melhor, portanto, para
uma enquete popular sobre
a anistia parn Prestes. E
ante a pergunta do repórter

<CO.NCI.l-l N.V J» MOINA)

¦".!.i*ii -.' o* jwjiidíircs »i(iní/es(nram*se pela imediata con-
ccatiio da onisliu jxiru Prcatra e acua companheiros dc luta*.
Um por um alinharam elet suai oídnfde» em defeta do di-

reito de Prette» ir e vir livremente

MHIlO da Comissão
de Economia da C*A<

ra. engenlieiro civil, homem
«-*i.;.ii..i... .1. asiiumos eco
nomuo*. e destacado repre*
¦enlanlo da Dançada carioca
do PTU, falou-nos ontem
sobre o reatamento «te ro
1.H.-.M -, eom a União s....<-
tlca. a China e demais i*o
ses «lo leso? o depuiado Ser-
glo M.it..ili;.< -..

ANTIGA ASPIRAÇÃO
— lia multo tempo, «lis*

ae o Sr. s*k«r«;lo Magalhães,
a opinião geral ê favorável
ao reatamento de relaç«ots
• :.•!¦... e diplomáticas
com a Unlfio Soviética e
demais pulses socialistas, O
próprio Sr. Juscelino Ku*
biischek em «líscurso pronun-
cltulo no Iiamaratl, durante
o banquete oíorcddo as de-
!¦.:........ diplomática*) pre*
sentes a sua |...¦-..-. disse pa*
lavras bem claras a favor
da política mundial dc coo
m '-:í.-i padílcn. Cumpre
agora aos órgãos específicos
do govôrno criar os meios
ntwssarloB a mnls breve
efetivação dessa medida.

VANTAQENS
O 8r. Sérgio Magalhães
- «junino «riaior o «ume.

ro «te \m\sm com os quais
1. I!i'l LU-. IMU 1. ¦ Fl"

res bciâu os perigos de mo
nO|KaliO dt* !'...-•..-. 1> l ««.«'«".
de comércio exierim |>or
pane de !>..t*- de grande
|K»«ler econômico. E, ao mes»
mo lempo, tanto maiores
seitto, com n expansão do
mercado externo, as possl*
iiiiiii.i.i.-i iu i-.ii.-i:.i-. .t«- ma*
i.oiii.t cm busca «k« boiui ne-
gtkius, i. .tü.'...i..- numa base
ii- igualdade o de lnterl>sse
mútuo.

EXEMPLOS
Tomemos um exemplo,

db, o Sr. Sérgio Magalhães.
Vejamos o que se poderia
conseguir quanto h Impor
tácito «le carros, mediante
imercAmblu direto com a
UnIAo Soviética. Sabe-se que
os carros soviéticos sâo ex*
trcmamontc sólidos. SAo ia-
brlcados nilo |>aru que se*
jam periodicamente troca*
dos por modelos novos, <rrla«
dos na base da concorrén*

(tO.Ml.l-l .««A V PAUliSAI

Pedido o Monopólio da
Indústria Petroquímica

Oois Requerimentos de
peito da Venda de

§v|.\ PRIMEIRA parte da™ 
sessão de ontem da Câ-

.nara o senhor Pedro Braga,
representante maranhense,
apresentou projeto de lei
que estabelece o monopólio
;fe toda a Indústria petro-
química n0 território nacio
nal. O objetivo do projeto
è evitar que os trustes mter-
nacionais dc petróleo en-

Informações a Res-
Tório e Urânio

contrem meios dc interferi!
nessa Industria, tão cstrei-
tamente I gadas às próprias
atividades da PETROBRÁS.

POOL ATÔMICO
O sr. Rafael Corrêa do

Oliveira apresentou requeri-
mento de informações a res.
peito da maneira como o
Brasi firmou o acordo do

(CONCLUI NA :> PAGINA)

O Sindioifo «fo» Jfcloíiirijiro» dt> Barra Mama Unua >íi«.!i>
buindo aenerot aot grcvitlat. Vemot toldados do KxSrcito «4»
«Vi !• >i'.'i calada, que, nâo raro, tentam impedir a dú\tribuif^§

UITÓRIA DA UNIDADE E SOLIDARIEDADE OPERÁRIAS

OS BREVISTflS BE VOLTA REBOHDfl
RECONQUISTARAM O SEU SINDICATO

CRIME CONTRA A LIBERDADE DE IMPRENSA

À POLICIA CONFESSA: A DENÚNCIA
Contra Nixon, Causa da Apreensão

Retirada Das Bancas a Edição Dominical da IMPRENSA POPU-
LAR — Protesto Junto ao sr. Juscelino Kubitschek — Denuncia a
ABI — Ameaça Que Pesa Sobre Tôda a Imprensa — A Polícia Fêz

Prisões Arbitrárias e Tentou Intimidar os Jornaleiros

Arrancados da Prisão os 34 Metalúrgicos
Presos — Os Trabalhadores da Companhia
Siderúrgica Nacional Deram Prazo Para a
Desocupação do Seu Sindicato, Sob Pena de
Paralização da Grande Empresa — Imedia-
ta Solidariedade Dos Sindicatos e da Câmara
Municipal d© Nova Lima — Denunciada a
Violência na Câmara Dos Deputados —

Prossegue Firme e Coesa a Greve

\ EDIÇÃO de IMPRENSA
POPULAR dc domingo

último foi violenta e arbi-
tràriamente apreendida nas
bancas de jornais de tôda a
cidade por um bando dc po-
liciais da DOPS. Em alguns
pontos da cidade os tiras de-
tiveram populares que pro-
testaram contra o ato e ou-
tros que difundiam o nosso
jornal. Em outros pontos

ainda, como na estação das
barcas na Praça 15, os ban-
didos policiais fizeram ver-
dadeira encenação, impedin-
do a saida das barcas, numa
cena aparatosa que visava
claramente intimidar as pes-
soas presentes. Também con-
tra os vendedores de jornais
os beleguins, como o fazem
de há muito, procuram usar
a intimidação, inclusive proi-

IMAIS VIGOR NÂ LUTA
PELA SUSPENSÃO DO SITIO

OS 
últimos acontecimentos deixam bem claro a quem serve Ú

o estado de sitio. A IMPRENSA POPULAR, que refle- püu n indignação imtriótica do povo brasileiro contra a insó- ú
liti, intromissão de mister Nixon nos assuntos internos de É
nossa pátria, teve sua edição de domingo quase totalmente papreendida. O povo brasileiro exigiu uesde logo que fossem Ú
divulgados e esclarecidos os entendimentos mantidos pelo p
governo com Nixon e sua equipe de representantes de Wall ^Street. Mas êsse esclarecimento, a que a nação tem direito, ^
permaneço em segrê«lo, enquanto a censura a imprensa se g
fax sob a mais odiosa c violenta de suas formas, no momento ^mesmo em que o Catcte anuncia a suspensão da censura e ^sim disposição de respeitar a liberdade de imprensa. Os atos j0não estão correspondendo às palavras. Entretanto, é opor- Ú
tuno recordar que o povo brasileiro votou pelas liberdades pdemocráticas a 'A de outubro e não pela intervenção dos impe- 0niilistas ianques nos assuntos internos do Brasil. ^I
NO grande centro siderúrgico de Volta Redonda, onde os 0

operários lutam valentemente contra os salários de ú
fome, a sua sede sindical c violada, piquetes de grevistas são p

bindo que declarassem aos
leitores ter sido o jornal
apreendido. Estes fatos são
um abuso de poder que se
classifica como crime peran-
te a lei, ferem fundamente
os direitos da imprensa, as-
segurados na Constituição,
representam a tentativa de
substituir as prerrogativas
constitucionais pelo arbítrio
policial e não podem ser to-
lerados.

CENSURA PRÉVIA
E APREENSÃO

Este crime contra a im-
prensa democrática é come-
tido poucos dias após a sus-
pensão da odiosa censura
aos jornais, justa medida
adotada pelo governo ime-
diatamente após a posse, sau-
dada em todo o pais. Mas, os
fatos que relatamos acima

(CONCLUI MA 2« PAGINA)

BARRA MANSA, 6 — (Do
enviado especial, pelqte-

leíonej — Os bravos meta-
lúrgicos de Volta Redonda
reconquistaram seu sindi-
cato e arrancaram da prisão
seus 34 companheiros pre-
sos. Foi mais uma grande vi-
tória da unidade dos traba-

t_tm\ mm m mrmmftm^e»s»^*tmrmmgT^»tnaVaa «*¦* >«»M**—

lhadores do aço pelas liber-
dades democráticas e sindi-
cais c contra os salários de
fome. Tentam quebrar o im*
peto combativo dos grevistas.
Mas a violência serviu íoi
para mostrar aos operários
a necessidade de reforçar

(CONCLUI NA *? TAGINA)

Abertas as Inscrições Para
o Congresso Pró-Àutonomia

Pedem-nos a publicação da seguinte nota:
'A Partir d° dia 15 de fevereiro estarão abertas as ins-

•W» criçôes para o Congresso Pró-Autonomia, podendo as
informações serem obtidas na secretaria do Congresso —
Edifício Anexo da Câmara dos Vereadores, sala 910.

A Comissão Executiva do Congresso está se dirigindo
a todas as entidades de classe, recreativas, culturais, cí-
vicas e para o povo de um modo geral, no sentido de que
prestigiem esta iniciativa, realizando debates, enviando !
teses e credenciando delegados para o conclave que reu- 1
nirá todo o povo carioca.» 1

Intercâmbio Brasil -Tchecoslováquia
CONVIDADO O

MIN. CLÓVIS SALGADO
A VISITAR PRAGA NA

PRIMAVERA.. ^
O ministro da Cultura áa

Tchecoslováquia, sr. Ludis-
lau Stoll, acompanhado do
ministro Plcnipotcnciário :e
de membros da embaixada
daquela República Popular,
em nosso país, visitou, «?d»
bado, o sr. Clóvis Salgado,
ministro da Educação. Na
ocasião, o ministro Stoll /p»
calizou aspectos relaciona*
dos com o progresso educa»

(CONCLUI NA 2» PAGINA);'

Aprovada na
A Suspensão

Câmara
do «Sitio

Será Sustada Dia 15 a Vigência da Odiosa Medida de Exceção — «Ne-»
nhum Governo Hoje em Dia Pode Manter-se impunemente no Poder
Contra o Povo», Disse o sr. Bruzzi Mendonça, em Declaração de Voto

COM 
base

adotada
na resolução
ontem pelo

plenário da Câmara, depen-
dente de confirmação do Se-

IRÃO RO MINISTRO REIVINDICAR
O AUMENTO DO SBLÓRIO MÍNIMO
Hoje", a Data da Audiência Entre Dirigentes Sindicais e o Ministro do Trabalho Para a Re-
constituição Das Comissões Pró-Salário-Mínimo de 4 Mil Cruzeiros •— Declarações do sr.

— IrEI hoje ao gabinete
do Ministro do Trabalho sa-

Antônio Brit-o de Figueiredo Alvarez

mamw uo g «vnin. suu 
rf d audiência que..riMirnriumeiUe pr.«s««s. mim» m-gacão violento da '«"^dode 

j será concedida a vários diri.
dical e dos direitos üeinocraticos uos traijiuiinuores. looas 

sindicais pelo titular
autoridades interpeladas negaram que tivessem ordenado 0 gaquela pasta, de modo a

.sindical e dos direitos democráticos dos trabalhadores,
ás
a violôncin inqualificável. Mas isto aconteceu sob o govôrno - jam reconstituiclas emdo sr. Kubitschek eleito com o voto decisivo dos trabalhadores /« . QJ ig ag comjssoes de
e mediante um compromisso público de atender às justas salário minirne — íoi a de-reivindicações de aumento «le salário e de respeitar as con- claraçao que nos fêz, ontem,«luistas sociais dos trabalhadores. Também aqui os atos nao Q gr £ri(?0 jrjgUeiredo Alva-'"' "" '  """"' "" 

rez, presidente da Comissão
s» de Reajustamento do Sala-

dicais que manterá entrevis-
ta com o titular da pasta do
Trabalho, segundo declarou
o sr. Figueiredo Alvares, se-
rá constituída por um maior
número possível de lideres,
sem distinção de credo poli-
tico, ideológico ou religioso.
Os entendimentos nesse sen-

tido foram entabulados eom
dirigentes do Rio Grande do
Sul, Pernambuco, Paraíba,
Bahia e Minas.

REUNIÃO NACIONAL
Declarou-nos ainda o sr.

Érico Figueiredo: .
— Outra preocupação

Comissão Nacional de Rea-
justamento do Salário-Mini-
mo é uma reunião nacional
de todos os dirigentes sindi-
cais do Brasil. Cada sindica-
to do Brasil deverá enviar 2
ou 3 representantes — con-
cluiu o presidente da Comis-
são d eSalário-Minimo.

estão correspondendo às palavras.

AdeUberação 
da Câmara de suspender o sítio no dia 15 g rio-Mínimo e da Federação

apega-se ao argumento Insustentável de que é preciso é áos Gráficos.deixar passar o carnaval. Em que i>odcm os festejos carna- _
valescos pôr em risco a segurança do Estado, a estabilidade i f- sabido que aquela co-
do governo ou a ordem pública? A medida não pode de for- i missão foi criada em reunião
m» alguma esconder o fato de que a maioria ainda não foi | que contou com a presença
capaz de desembaraçar-se da carga dos elementos reacioná- Í de todos os dirigentes Sinai-
rios, e aue assim cedeu à sua pressão e por isso não soube %. cals cariocas a íim de lutar
..tender'aos reclamos populares. | {&$& dSít-rnSf*
RJIAS o povo exige o completo restabelecimento das fran- | 

™< com base no aumento
¦VI quias democráticas e fará sentir ao Senado de que o é «««-.«» Por cent°' ou seJa- sa"
sítio seja levantado imediatamente. Mostrará ao presidente ^

A batalha pelas

lário-minimo (le 4 mil cru-
Kubitóchek que não concorda com a suspensa., das liberda- | 

'f iros* Estamos informag
«les por prazo nenhum. O que o povo reclama é a suspensão g ^mD„emSr pVrsiial Birrosoimediata do sitio. Quem fôr contra o sítio está com o povo g ^ni^ro do Trabalha umo merece o apoio do povo nesta luta. | memorial elaborado pela Co*

missão de Estudos e Defesa
das Leis Sociais.

ENTENDIMENTOS
COM OS ESTADOS

Adiantou ainda o presiden-
te da Comissão de Reajusta-

| mento do Salário-Minimo
1 que está estabelecendo com'¦¦ 

as antigas comissões de sa-'-. lário-mímmo vários entendi-
j. mentos para que as mesmas
é se ponham em atividade. A

^^yt^ia^^ comissão de dirigentes sin-

Iliberdades democráticas, contra o sítio, 0
continua, portanto. Cabe a todos os democratas e pátrio- ^;

las redobrar esforços para conquistar o imediato restabele- ^(tlménto de todas as liberdades conquistadas, como primeiro ^
passo para a ampliação dos direitos do povo. Cada violação g
ilus liberdades deve ser corajosa e prontamente r-
ilenuncláda às massas. Assim o povo brasileiro
lera os meios e condições para fazer sentir com
d maior vigor que não admitirá, nenhuma pro
U-lação mais, no cumprimento de sua exigência
tle que o sítio seja suspenso Imediatamente,
-em protelações.

Os entendimentos nesse sen- | — Outra preocupação da ,

nado, deverá ser suspenso o
estado de sitio a partir do
d-a 15 do corrente. Entre-
tanto, todo o povo pugna
pela supressão imediata do
sitio e a Câmara, por sua
maioria, não atendeu este
justo anseio popular.

A Câmara aprovou ontem
o projeto de autoria da
da UDN, com emenda refe-
rente à data de suspensão
da medida restritiva das 11-
herdades democráticas. No
mesmo instante votou-se a
redação final do projeto, o
que perm.te o envio da ma-
téria ao Monroe, imediata-
mente.

DISCUSSÃO
Participaram da discussão

do projeto, ontem à tarde, os
srs. Prado Kelly, Bruzzi
Mendonça, Fernando Ferra-
ri, Armando Falcão, Rogê
Ferreira e Croacy de Oli-
ve-ra.

O sr. Prado Kelly, que é
o primeiro signatário do pro-
jeto, disse algumas palavras.

ttefendendo-o. Seguiu-se 9
sr. Bruzzi Mendonça ni trí»*
buna. '¦'

VOTO DO SR. BRUZZI
O Bruzzi Mendonça decla*

rou por que votava pela suo
pensão do estado de sitio.
Logo que veio ao Congresso
a mensagem pedindo o sitio,
disse o orador, seu voto foi
contrário à medida, con»
siderando-a antidcmíwrátlca,
além de desnecessária. Ago»
ra, na base de fatos sutase»
quentes, reforça o seu pensa»
mento contrário à delibera»
ção que suspendeu algumaa
das liberdades constitudo*
nais. Aí estáo, verificados à
sombra do sítio, o seqüestro,
há quase um més, do fundo»
nário da IMPRENSA POPU»
LAR Ozéas Ferreira; as pri»
soes e espancamento de po
pulares que acorreram t\
chegada do sr. Juscelino
Kubitschek e também doa
que participaram de mani»
festações de júbilo no dia do
posse; a apreensão da edição

(CONCLUI NA 8» FáOINA)

IMEDIATA SUSPENSÃO
DO SÍTIO PEDE -I

O CONSELHO DA Ü.N.Í
Será Elaborada Uma Carta de Reivindta»»
ções Universitárias Para Ser Entregue a#
Presidente da República — Os Estudantcpi

Pela Paz e Contra as Armas Atômicas!

O

O Conselho áa UNE reunião aprovou importantes resoluções em defesa das reivindicações
universitárias, pela paz, contra o estado de sítio e em defesa da economia nacional

CONSELHO Nacional
de Estudantes, em sua

última sessão, ontem reali-
zada, com a participação de
representantes das entidades
universitárias dos Estados,
decidiu enviar um oficio ao
presidente da Repúblca pe-
dindo a «imediata suspensão
do estado de sitio e absoluto
respeito às liberdades cons-
titucionais?.

CARTA DE REIVINDICA.
COES UNIVERSITAB»»

Resolveu também o Con»
selho recomendar a todas aa
Uniões Estudantis estaduais
que elaborem cartas de no»
vindicações dos estudantoa
de seus Estados e as enviem
ao sr. Juscelino Kubitscheli.
Ao mesmo tempo o Conoo-
lho indica às UEE que ou»
(CU>U bliiSAU OA SA JSt/HiaOè.
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ENCONTRADO OZÉAS ASSASSINADO
NAS MATAS DO ALTO DA BOA VISTA

Dois Populares Localizaram o Cad ivcr, Comunicaram à Policia há 8
Dias o lá Ficou Abandonado — A Reportagem de "A Luta Democrá-
tica" Localiza, Fotografa e Identifica. Pelos Documentos, o Corpo de

Nosso Companheiro Trucidado
-«•>:i(ltlM l. nallrlft Unam na* álUlOM DMtM«l0t dt- 00* IW.NTinCAlMI

¦ tcoij %xmmit mmtnrmo* m tnmiam dr»u ***** WEIâm m^ouriaa»

RcUrando flo Inww 'ias
li-r-li-n l*.«--.'««'....... ..-- US (IO
cuineniois do mi*rio, ns ns6t»
ietm . =¦ «i-rn-.-,-! .mi mi» idt*n
ua».* Trawva«o do na&*ii
im;..-.:..(.„ Orêas Furtfira-
tnfuniiauo i-i uni ma vixl
nn.. i<-*«!'- m\e na i <¦' ¦•• tio
Arara dó que o infmmii e*-*ta
va .;. ..r .in..¦:•• in i.i..-.- um
tm>*.. Ja*»» rimem» Hlliií pro-
curou !.*.i -i i.-»i.i...i.. a Um dt*
...iiiin,;. .ii ii>-1 o -'>' achado
e dar nos outras Itilunitaç»*,**.
rolaiionadai com o cano.

A * •• - ¦-•' estava dcüiigada
do cwr$Mi e os p*>* dítM*.»içMi».
som im-i-ii. daa quais, alias,
foram «nvonl radas doli i •¦
i. Oa ui ui"!-- .:. -tti.r: ..in já
grando uarte do corpo o das
veste*, u local cm nuo foi
encontrado o corpo e ile acot*
«o dificílimo, situado a mui*
los metro* da estrada. Ê
mo platO ondo *»om»nto 6 pos*...-.. i ......:..! cum o uso das
mitos o ae |x**s de*calço».

('it. i.i. '."ir-., i . . lil**: -tn le»
vam os !> pôi ;¦ ¦:<¦ ¦ da <Lula
Democrática» a acreditar cm
crime, o mesmo pcmamlo os
homens que primeiro viram
o corpo, i >.- lato. 6 um mons-
iruoso crime cuja culpa ca»
bc & policia quo o seqüestrou
o consumiu.

Daremos, amanha, colicr*
tur.i mnls iii**..ilii:i'i.i n esle
tenebroso atentado a vida dc
nosso companheiro, vitima
dc brutal nçâo .i*sasslna.

Sm 

9ov.eh sístitá a União
Conclusão de Pactos de

i mi in i

1!C3 113
DmlzaiLe

DECLARA MOLOTOV QUE ISTE t O PROPÓSITO DO GOVERNO SOVIÉ-
TICO APESAR ÜAS RESPOSTAS NE CATIVAS DE EISENHOWER - "A

URSS NÃO niiLlt SENÃO COMPETIÇ AO PACÍFICA COM O OCIDENTE" —
"A UnSS BAO RECEIA AS BASES AMERICANAS NO ESTRANGEIRO, MAS

NÃO PODE IGNORA-LAS" — CONTRA AS PROVOCAÇÕES

fim iiiii.t. *,*,i..naui.- falo, traildo Inlrialim-flli* ao na•.-...
fj.llllr, ilu, Ml.. |...i ili.li |«i|.iltal« > r it, .„.i-, . ..nliiiiia.lx ai.

rnrMi... iwr in. ii. il.- luiograli»* i-1» i« .t..... • do luroal «A
i-utn Ik-niorrailra». velo r**.i*l»r nim iiu** nnww •«m.wnMr»
ii, ii-iiii.iii.1 iii.ji i. ii.if» fui «ii..,ii'i.i.i.. iiiurlu. no Alio
da UU» \ l-.lt.. «III l-.ll.llii llr |il|. Il.'1-l...l.i. . . i I..MI. lllr a.-n-.

•iinulo, «li tini-, de m.|ii. iirt-.il'» no dia 9 dr j.-m ii"

i..ui.iuu.- vtmot. drnuncliMMlo, • iMponuMHilada «ai*-
à pollcU i-li-ll» nillilil.-.

AS IHIMl llt.VS IM OHMAÇOI s

Oa operiltioi José Pimenta
Filho o Jovellno Ferreira
Barros estiveram oniem em
nossa -.¦ *!•«¦.'•¦ i- n i «•¦;"'!;..
cr. ;.-,-. uma crave noticia:
haviam enconuado o «-.it---
do nosso com|»anhHro Oteti*
Ferreira, antigo funcionário
d- :¦¦ lorna) e que desde o
dia O de janeiro ultimo etu-
va desaparecido.

ENCONTICADO
UA DEI DIAS

O corpo, ]a em adiantado
estado de dnminposlçfto, foi
encontrado por aqueles Ira»
balhadores no alto da Pedra
d . Conde, nas proximidades
dn Cascatlnhn, Alto da Boa
Vista. O encontro deu so no
dia 29 dc janeiro, domingo,
• errbora tivesse sido Imfdift*
tnmente comunicado & lia»
dlopalrullta, h Central de Po»
lida. ao 16* o 17* Distritos
Policiais, nenhuma providen-

cia foi (.:.•.. •<¦-•¦ ou nos
dias RuuH-ouenlrt» para esia-
tteleeer a (dentldado do
morto.

Uma semana depois, leva-
doa por um sentimento de
solidariedade humana e co-
mo uvi ¦¦• ¦¦•¦•¦ verificado que
nfto havia sido tomada qual-
quer medida por parte daa
autoridades, o* homens pro-
curaram. «Abado último, a
-redação da jornal <Luia Do»
mocralica» e apóa darem
ciência do achado combina*
ram levar seus rc|»oriercs.
ontem, segunda-feira, ao lo-
cal em que navlam encontra»
do o cadáver. A R*|iortne,iin
daquele Jornal Ift cstòve c
constatou o falo, conforme
nos foi Informado peta reda-
çao do cA Lula DemocrftÜ-
i-i-. que so encontra de pos»
so da carteira jornalística de
Ozéas, encontrada cm seu
bolso.

LONPIU-ft 
fi «AFP» - No

dft-orrer de uma enlro*
vi-ta t-.ii*.i.-<ii«u a um ««i
ii »| :...'.<- do ¦ -.IÜ..S.IV

rim*»*, o *r. Molotov, mini»*
iro üm Itelaçde* ExteriOlM
da t li- ; <;••- '.'t-Hi que, em-
bon a rapoita • •.:-'-»••> do
pr-tj-cMentô Uísenltotver Aa
..t«it..*, ins,;».!..*:.!*, do maro*
dial lluluànin, a UitSS cun*
llnuarà a prw.-w.rar o esialie*
Irelmenlo do iraiadoa de ami-
.'--..!.- com o ocidente.

— «O sr. Molotov — diz o
órgão coítüervador — ao
m»*trou favorável a confe»
féiiii cada vex mal» nu*
nierusaa de cheíes de Bula-
do. desde que elas sejam pro
cedidas de ngwlaçõfs diplo»
mtnietís preliminares, dentl*
nadas a limpai o caminho.
Kmtui nfto deveriam abordar
as sratules quest-V» senão
depois de havet procurado
um acordo sobre problemas
eeeundftrlos. A URSS nfto
quer senflo uma comi*etlç..o
pacifica com o Ocidente» —
dlt«ir o ministro.

O corre»iH>ndenle do «Sun»
day Times» assinala quo o

, tr. Molotov começou sua en
1 irovUia por uma critica da

recente tkwlataçtlo Am the-
i,, de «.¦'¦«i:»•• briiánico a
americano. &*a deilataijâo,
lti:-<- .-!«-. f> ¦¦ •'*•- -i-Ml-l..»

A» a. iii*i'.««-a anil kuviélWas
iwrwpondem mal às proí»*»
t.i. de tratados amUtuiius
feitos peta UIISS aos Btta-
dus Unidufi. e depoia à Fran»
ça e Inglaierra.

O sr. Molotov assegurou
nfto haver |»erdidu a esito*
i-iii-... *lo uma melhor com*
preojts&o euite seu pais e os
l^uidoa Unidos, assim como
entro a Inglaterra o a rits»*».

Evocando o wxto plano
qüinqüenal tovléUco, o sr.
M.lotov d s»o que pode str

que a InRlaterm e „. 1^0
lados Unidos tenham pro
jcto* semelhantes. Mas "nao
ouvi falar * lerlamos mui-
to fellies de saber quo eles
< ;¦• ¦-•nu aumentar sua pro*
duçfio no ii.. ;.. ¦ ritmo".

Intcrrosado sobre a powl-
bllldtide de deslRnar inipe-
tores eiiciiiTCRtidos em certos
domínios de conlTolar o»

Um Homem Como Prestes Tem
Que Estar Junto ao Povo

am*am**>n»'-:. o sr, Molotov
rej*»oi.deu que #les nfto se*
• .na rn. .»<«-¦, ••-.-!.in se RU
11 ....¦-;-. ii.-.iu.. gradual
mente, m base* mil l»»«» em
países estrangeiro***. WA
U R.8.S., acreseenlou o sr.
Molotov, nfto receia a* ba-
«es americanas no ¦-¦¦. ..n*
üi-iro, ma* nfto pode lano-
rAlas".

Concemfnle as venSíü* de
arma* it*heco*!ovaca* ao Eet-
lo. o líder soviético a**eKu-
rou que dns Foliam «Ido
srandemenfe exaeeradas a
llm de íarer cair lebre a
U.R.S.S, a reípon.abilidsdf
da illusçfto no Orfnle Mé
dlo "quando e**a re*poiwa-
tiii >!-i¦! ¦ cabe àquele* que
.•!'.'¦.•.•.:•» o Pscto de
Ba8(l,á,*.

Concluindo, o sr. Molotov
so declarou, entretanto, "oil*
mlíta como o sfto os russos,
por Cies metmo* • pelos ou*
tros povo*".

uaimas not/aaA
O JAPÃO NA ONU

NAÇ0i5í imiiw Nuv» larqae, « IAFP1 — O Coo**.
llm de rM*u»iraiiç« rr*«umr«iduH, |»ur uHanlmldadr, tt ailini»,«àa
do smui. k ONU.

f ALECEU O CAMPEÀO DE XADREZ

PARIS, ti IAFP» — Faleceu onlem o caninei-» d» xadrei
Xavier Tarcaitower. vitim.ido por tri*o cardlae». no batei
uariiilensi» onde residia ha vÃrio* anos,

Taroakmver nascera em Rostov, UltS».

OS -JANGADEIROS NO CATETE

Oi clnru Jttnssdelrw pernainhuraMos. quo ftaersm o
*rmld» Redre 11 •• na trat.il eiabaiW-J-to dritomlnad» «Sanit,
hiititii.ii. i. . MllTertun, ontènii ao • a!*cio Ai* uraiijelras,
onde foram rrt-**bldoi. pelo «r. .liiiiflltto ltubll».-bek e na
i*«iWWa. N» iH«il*ut, M jaii-.aiti-lrin* lolrcüarnm um mtttmy
rlsl. com mllliarrt. da n«iii»liirfl». »•• pn*"«lil**nle. ».rt*ltl!*«iibi
o atèodlmrnlo da« rWditilli-açiVt» desses iralalhadiiR**.

ARTIGO 91 NO COLÉGIO PEDRO »

l*tossegulrflo hoje. dia 7, os 18^10 horas, no Colífjfc
Pedro II ¦¦- Kxiernatu, ns provas do artigo 91, com a niwa
escrlia do Inf*lén. Amnnhft. dln 8, serft reall/ada a prova de
Matcmfítlea e no próximo dln 9. a de Desenho.

APROVADA NA CÂMARA A SUSPENSÃO DO SÍTIO

A POLICIA CONFESSA: A DENUNCIA
CONTRA NIXON, CAUSA DA APREENSÃO

(Condusüo da I' pii*,*itiii)
p.«-in cm xeque a mi-dlda go»
vernamcntal. As reílaçlics es»
i.i-i agora livres dos censo-
res que Impediam a publica»
çao de matérias dc denún»
cia o condenação dos ele-
mentos golpistas que tenta»
vam implantar uma dltadu»
ra fascista no pais. Km vez
da censura prévia, a aprecn-
são dos jornais: a mesma
coação sôbrc a liberdade dc
imprensa, apenas com oulra
vestimenta. Os jornais tém
agora a liberdade de publi-
car o que quiserem mns...
a policia apreende a edição
nas bancas, prende popula-
res que protestam e intlml-
da os jorn.ileiros.

Os fatos aqui narrados
mostram que os elementos
reacionários se aproveitam
do estado dc sitio, cuja sus-
pensão imediata é uma exi-
gôncia de todos os democrá-
tas, paia ferir a Constitui-
çâo servindo a Interesses an-
tinacionais.

Numa das bancas de jor-
nais do subúrbio de Realen-
go, quando a malta de es-•lançadores fôz a violenta
apreensão de exemplares de
nosso jornal, populares pre»
sentes exigiram explicações.
Diante do protesto dessas
pessoas, os tiras confessa-
ram que a apreensão fora
determinada para evitar a
divulgação do comentíírio de
IMPRENSA POPULAR a
respeito das atividades pro*
fundamente prejudiciais ao
nosso pais da delegação nor*
te-americana às festas da
posse dos eleitos a 3 de ou*
tubro. Esta matéria íigura-
va em nossa primeira pà-
gina e trazia o titulo «Ofen-
siva à dignidade nacional a
atitude de Nixon no Brasil».
Tal confissão torna ainda
mais grave o crime cometi-
do pela policia. Constata-se
que a policia política agiu,
arbitraria e violentamente,
para Impedir a denúncia de
atos lesivos aos legítimos
interesses nacionais. Ainda
mais, a própria polícia dis-
tribuiu nota a alguns jornais,
procurando encobrir o seu
crime. Segundo esta versão,
os tiras do DOPS visavam
impedir a divulgação do in-
forme apresentado por Luiz
Carlo3 Prestes à reunião de
janeiro do Comitô Central
do Partido Comunista do
brasil. Este extraordinário
documento representa a
opinião esclarecida de cente-
nas de milhares de brasilei»
iros, responde diretamente
aos anseios de todos os de-
mocratas e. patriotas e orien-
ta o povo brasileiro no ca-
minho da democracia e da
Independência. A Constitui-
Ção assinala o direito à livre
expressão do pensamento,
«-em peias de qualquer e«»
pécie. O disfarce policial,
pois. cai por si mesmo, já
que representa éle próprio a
confissão de um abuso cri-
minoso de poder. E a con-' 
fissão sem rebuços dos tiras
em Realengo mostra que ele-
mentos reacionários infiltra-
idos no novo governo pro-
curam afastá-lo do povo, i
'substituir a lei pela violén- I
cia policial, acobertados pelo
pstarto de sitio.
[, AMEAÇA A TODA"A

IMPRENSA^'"'
¦¦ A apreensão do número

de domingo de IMPRENSA
¦POPULAR...é um crime e
'uma ameaça à toda a im-
prensa do país, que reclama
¦plena liberdade para o exer-
cício de sua alta. função in-
Iformatlva e educativa. O no-
vo governo deve explicações
Imediatas de tais atos e ne-
cessila, como é, de. sua obrl-
gaçâo, garantir a plena vi-
gôncia dos dispositivos cons-
titucionais que jurou de-
íender.
GARANTIAS A LIBERDADE

DE IMPRENSA
O nosso jórnà. dirigiu on-

tem ao presidente-Juscelino
Kubitsrhek o seguinte tele-
grama: ,

«Vimos levar ao conheci»

mento de Vossa Excelência
que a policia política desta
capital vem desobedecendo
ostensivamente a medida to»
mada por Vossa Kxccléncla
de suspensão da censura
aos Jornais. A IMPRENSA
POPULAR, desde o primei-
ro dia daquela medida, vem
sendo apreendida nas bancas
pelos belcgulns do DOPS,
culminando com a quase lo»
tal e ao mesmo tempo abu-
slva apreensão da edição dc
ontem, bem como a prisão
de diversos jornalelros e po-
pulares e a Intimação de ou-
tros para deporem sob amea-
ças. Em vários pontos da cl-
da.de em que a arbitrarleda-
dc foi cometida, os policiais
afirmaram que a ordem dc
apreensão foi dada devido
comentário publicado crltl»
cando atuação do sr. Nixon
durante sua permanência no
pais. Êste fato revela inqua»
llficável discriminação dn po»
llcla em favor do represen»
tante do Imperialismo norle-

•americano, em ofensa as II*
herdades constitucionais. An*
te um fato tão grave dc
atentado à liberdade de im»
prensa que está cm contra»
dlção com as solenes promes»
sas e com a medida de sus»
pensão dn censura apresen»
tadas ao povo por V. Excln.,
vimos reclamar do governo
de V. Excia. há pouco Ins-
talado suas imediatas e se»
veras medidas para coibir o
abuso policial cometido ron-
tra o direito de livre circula-
ção deste jornal, atentado
este que constitui ameaça a
toda a imprensa, cm flagran»
te desrespeito à Constitui-
ção. É necessário que se fa-
ça cessar as apreensões nbu»
sivas das edições de nosso
jornal. — Respeitosas sau»
dações.>

Aos nossos confrades da
Associação Bmsileira de Im-
prensa dirigimos uma carta
circunstanciada solicitando a
solidariedade da Casa dos
Jornalistas.

vem Carlos Augusto de Al»
meida responder a pergun*
ta do repórter. E o faz as»
sim:

— Tenho vinte anos. Quan»
do Prestes estava em llbrr*
dade era ainda criança e não
o conheci. JA naquele tempo

Eleições dos Ex-Combatentes
A Diretoria da Associação dos Ex-Combatentes, Seção

do Distrito Federal, lançou um comunicado aos Çomponen-
tes das chapas inscritas que estão marcados os dias 5 e.18
de fevereiro para as reuniões de propaganda dos cand datos.

De acordo com a ordem de inscrição, o horário fica as»
Slm 

£ lOàs 20,40 horas - Chapa União e Realização Das
20,40 às 2120 - Chapa Ação e União. Das 21,20 às 22 horas
—' Chapa dos Pracínhas. . , ,

A Associação convida a todos os ex-combatentes para
as referidas reuniões.

Prestes.
cllO.MEM-HO.MKMi

Com esta expressão o car-
teiro Carlos Farias rcíerese
a Prestes e exalta sua co»
ragem:

Conheci Prestes em S.
Paulo, por ocasião de um
comido que quase ao ter-
minar foi dissolvido pela po-
llcia. Getúlio estava ao lado
de Prestes mus saiu antes
da policia atirar. Enquanto
dezenas de populares corriam
temerosos das balas. Prestes
ficava no palanque e só a
muito custo dele foi retira»
ilo. Homem valente como
esse está para nascer.

E o carteiro prossegue:
Homem como esse tom

que ficar em liberdade. Seu
lugar é ao nosso lado, ao
lado do povo para iluml»
nar seu caminho. A anistia
já devia há multo estar
aprovada.

QUER CONHECER
PRESTES

Agora chega a vez do jo-

(Concluído da P p-ii-iua)
o c-umeretarto Fernando SU*
veira é o primeiro a so ma»
nlfestar. Todavia, logo após
éle numerosos populares ex*
pendem sua opinião 100%
favorável à anistia para

SSam víSen\e^a.ot ouvia .alardeie. Ag. a, que»'¦¦¦»•*«. d i -^"'esttmSV^
dos dizem ser bom c amigo
do povo.

E concluiu:
A anistia deve vir logo.

Também fala o St. Ismael
Mariano. Há alguns minutos
éle ouve atento as pergun»
tas do jornalista.

Êsse homem não pode
ser perseguido — diz. Tudo
que é bom para a gente, nu-
mento de salário, paz. com»
bate aos americanos, etc. os
jornais dizem que é éle que
fala. Ora, vamos pedir sua
librjrdade para que tudo is-
so possa ser alcançado.

Outras opiniões se suce-
dem. São multas. O repórter
não as pode anotar integral»
mente. E por Isso não as
reproduz. Mas registra n im-
prcsslonante unanimidade
com que os populares reuni-
dos em grupo numeroso na
Cinclãndia opinaram pela
Imediata anistia para Pres-
tes e seus companheiros de
lutas.

(Cinrliisãii da V p.ii-liia)
de anteontem, da IMPREN-
SA POPULAR, as violências
contra operários grevistas de
Volta Redonda c u.u i .i Man»
sa, onde íoram empregadas

ponto de vista dc seu parti*
do. no sentido de que o *»*
tio to deveria npilacnr c°m*
o objetivo de evitar Untv
Uva» golpistas,

A cautela com quo o II

presa partlculari
cada, com desrespeito ao dl
reito constitucional de greve;
ns manobras evidentes dc
elementos reacionários colo»
cados nos postos administra»
tivos. no sentido dc liquida»
ção dn política de monopólio
estatal do petróleo e da Pe*
dobras.

tropas do Exército sob pre» 1 peu-bisia pronunciou cuas
texto de garantir umn cm» palavras para conciliar com
presa particular, nfto nmea» a emenda reacionária rtc

tornar vlRento o s«t!o até
dn 15 nfio evitou oue an*
trcllnhas *e ndvlnhosae a

existência de posiçOes contrn-
ditórlns, nas fileiras do PTB,
quanto ao sitio.

O sr. Armando Fnlffio
foi. como sempre sucede,
prolixo. Estcndcu-se en* con-
tcstuçôes à m-lérin redado-
nal retrospectivas, con* que o
«•Diário dc Notícla> vem
brindando seus pacientes lei
tores, a propósito de fatos
que, embora dc importância
histórica, já perderam, rem
dúvida, o Interesse jornalis»
tico imediato.

Em todo o caso o vlce-II-
der do PSD fés duas revela»
ções Interessantes. Contou
que o sr. Otáv'o Manr.abcl-
ra. depois de 11 de n-vero-
bro, pedu uma entrevista
secreta ao general Teixeira
Lott. que no entanto n*io a
concedeu, nfrrmm1'. "«e i-ó
poderia recebê-lo oficialn.cn»

APRESSAR 0 REATAMENTO
DE RELAÇÕES COM A URSS
(Conclusão da i" página!

cia entre diversas firmas,
que realizam verdadeira cor»
rida na renovação de tipos,
ricos em pequenas inova-
ções de conforto ou de luxo.

OS GREVISTAS DE VOLTA REDONDA
RECONQUISTARAM 0 SEU SINDICATO

(CO* CLUSAU UA l* PAGINAI

ainda mais sua unidade e lu»
tar com maior espirito oíen*
sivo do que antes.

As fábricas estão total-
mente paralisadas. As meta-
lúrgicas Saudade e Edime-
tal, que lêm, respectivamen-
te, 2.000 e 250 operários e
que, hoje pela manhã, esta-
vam trabalhando somente 20
e 14 metalúrgicos, respecti-
vãmente, e assim mesmo
obrigados pelos soldados e
tiras. A tarde, os 14 da Edi-
metal saíram para almoçar
e não- voltaram mais, prefe-
rindo ficar ao lado dos seus
companheiros em greve.

O empenho dos soldados e
tiras em arrebanhar «fura-
-greve» tem sido baldado
diante da geral repulsa que
provoca. Fato eloqüente dis-
to foi o que aconteceu com
os operários de uma firma
empreiteira da Metalúrgica
Barbará. Foram comunica-
dos pelos patrões de que de-
veriam substituir os grevis-
tas, mas recusaram-se cate-
gòricamenle, sendo, em re-
presália, muitos deles demi-
tidos. Os empregadores das
fábricas paradas estão anun-
ciando continuamente pela
Radio Barra Mansa, para is-
so contratada, que «os ope-
rários devem voltar ao tra-
balho». K os grevistas, em
resposta, comentam que «os
patrões têm dinheiro para
gastar com anúncio e negam
o aumento»...

VITÓRIA
O assalto aos grevistas e

ao Sindicato íoi transforma»
do em uma vitória graças a
solidariedade pronta que re-
ceber-m. üs operários da Cia.
Siderúrgica Nacional, tão lo-
go se verificaram as violên-
cias, foram em comissão ao
Ministério do Trabalho, onde
avisaram ao sr. Hildebrando
Bisagüa, diretor do DNT, do
que «se o Exército não sair
do Sindicato até às 18 horas,
entraremos também em gre-
ve às IU horas». Foi diante
disto e também dos protes-
tos dos grevistas e demais
trabalhadores, que lhes envia-
ram solidariedade, que a
ocupação do Sindicato foi sus-
pensa.

Graças a isto ainda foi que
os Ü4 grevistas e os dois di-
retores do Sindicato, presos

durante as violências, íoram
já libertados ontem.

ATENTADO
O assalto aos grevistas,

que constitui um vévoltun»
te atentado á liberdade sin-
dical, teve inicio a uma e tnn-
ta da madrugada de ontem,
quanüo grupos iiumerusob de
soldados d0 1" Batalhão de
liiianiaiia liiinduda e tiras
da DOPS> íluminense prende-
ram 34 membros dos pique-
tes, os qu*»is se encontra-
vam, na ocausiâo junto a en-
trada das íabricas. Os assai-
tantes, a seguir, ocuparam o
Sindicato, que se encontrava
guardado por diversos opera-
rios e diretores, dois dos
quais, oa srs. Joé Ol-iudio
Alves e Israel Santana, ío»
ram presos e enviados ao
quartel do 1" BIB.

Não satisfeitos, soldados
e tiras Interditaram as pro-
ximidades do Sindicato e
proibiram a aproximação de
qualquer grevista aos por-
toes das empresas,

NINGUÉM MANDOU
Diretores do Sindicato dos

grevistas, diante das violên»
cias praticadas, foram ao
Ministério uo Trabalho, on-
de, em companhia do sr. Eu*
rípedes Aires de Castro, pre*
sidente da Federação dos
Metalúrgicos, avistaram-se
com o sr. Hildebrando Bizag-
lia, diretor do DNT, o qual
negou tivesse qualquer par-
ticipaçâo nos acontecimen-
tos. Avistaram-se, a seguir,
com o ministro do Trabalho,
comunicando-se ainda com o
executor do estado de sitio
e com o presidente da Repú-
blica, os quais igualmente
negaram tivessem autorizado
o assalto aos operários. E
ninguém teria autorizado,
não tivesse o coronel Geisel
revelado ter sido o executor
do estado de sitio...

SOLIDARIEDADE
Foi norme a solidariedade

prestada aoa grevistas. Além
da ação pronta dos opera
rios da CNS, que se dispuse-
ram a entrar em greve, caso
o Sindicato não fosse liber
lado, os grevistas receberam
telegramas de solidariedade
de numerosos sindicatos e
Câmaras Municipais, entre
elas a de Nova Lima e o

Sindicato de metalúrgicos de
São Gonçalo. O vereador
Waldemar de Paula Coutl-
nho doou mais de 1.000 san-
duicl.es, enquanto um bando
precatório, visitando o co-
mércio, arrecadou 1.089 cru-
zeiros em apenas 15 minutos.

PROTESTOS NA
CÂMARA FEDERAL

Na Câmara Federal, o
ar. Aarão Sleinbruch de
nunewn a requisição de
forças federdis paru ./o-
íjú-ías contra os trabalha-
dores, quando a greve se
desenvolvia normalwen-
te. Além da invasão dc-
um sindicato, disse o ora-
dor, houve a prisão de H
trabalhadores, que fica-
ram incomunicáveis.

Esses fatos vergon/io-
sos terem um dos mais
sagrados direitos que a
Constituição assegura, o
direito de greve.

O sr. Celsu Peçanha,
segundo orador a tratar
do assuntu, observou que
as violências de Volta Re-
donda e Barra Mansu ve-
rificaram-se sete dias de-
pois da posse do sr. Jus-
celino, num momento em
que muito se fala em me-
lhoriu nos níveis de sa-
láriumímmo. Ora, obser-
va u sr. Peçanha, os gre-
vistas que o govôrno
mandou agredir, lutam
justamente por aumento
de salários.

ENTENDIMENTOS
Hoje, às 13 horas, repre-

sentantes doi. operários em
greve estarão com os repre-
sentantes das empresas em
uma nova audiência de con-
ciliação no T.R.T. A au*
diência, que foi realizada on-
tem, não chegou a resultados
positivos. Os empregadores
ofereceram umu proposta,
que foi recusada pelos ope-
rários. Ambas as partes fi-
caram de realizar assem-
bléias ontem e apresentar
resposta na audiência de
logo mais.

À tiora em que enceirava-
mos nossos trabalhos ainda
não havia começado a as-
sembléia dos operários.

O carro soviético d feito
para durar muito. Seus pia»
nos de construção têm em
vista, em lugar da criação
de mercadoria periodit-amen-
te renovável, a boa quallda-
de e duração.

ARGUMENTO
O sr. Sérgio Magalnães

não compreende como defen-
sores entusiastas do regime
capitalista apresentem obje*
ções à extensão de nosso co*
mércio externo. Como podem
os defensores da livre con»
correncia e do livre empre-
endimento pretender que as
relações comerciais entre os
povos solram restrições —
pergunta êle.

Concluindo, reafirmou que
por todos os motivos deve-
mos apressar o restabeleci-
mento de relações comer-
ciais com a União Soviética,
a China e demais paises do
mundo socialista.

,,--. •ur**;>v*t«''"*j
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sut-STiTUTOS

Há, no atual govôrno,
nerescenta o sr. Bruzzi Men»
donça, alguns homens que
resolveram substituir os ele»
mentos da situação derruba»
da a 11 de novembro, na cri-
minosa defesa de interesses
de trustes americanos.

Todos òsses fatos negatl*
vos verlficam-se na vigência
do sitio. Sabe-se, por sinal
que o sitio 6 propicio à prá-
tica de uma politica de dis-
crlminações ideológicas, tal
qual o fascismo, que tão
bem serve a essa mesma po*
llllca, retrógrada e nociva
ao Interesse dos povos c dc
própria democracia.

ADVERTÊNCIA

No discuiso do sr. Bruzzi
Mendonça há palavras de
ad%'crtência ao governo.

Diz o representante do Dis-
trito Federal que nenhum go*
vêrno, nos dias que correm,
pode manter-se imPunemen»
te no poder contra o povo.
Os atuais governantes do
Brasil bem poderiam apro-
veitar as lições dos acontecl-
mentos históricos dos últi»
mos tempos.

Por outr0 lado, afirma o
sr. Bruzzi Mendonça na
conclusão de sua declaração
do voto, será invencível o
governo que tiver de seu
lado a força do povo.

OUTROS ORADORES
Em nome do PTB( falou

o sr. Fernando Ferrari. Ma»
nifestou-se pela aprovação
do projeto, com a emenda.
Reiterou declaração sobre o

CONCLUÍDO 0
IKQUÉRITO DO

COLÉGIO MILITAR
Foram encaminhados à

justiça os autos do inquiri»
to policial militar mandado
instaurar pelo ministro da
Guerra, para apurar a de-
núncia de que estavam sen-
do vendidos a mil cruzeiros
os pontos de exame de ad-
missão referentes à mate-
málica, do Colégio Militar
do Rio de Janeiro. Os no-
mes dos responsáveis serão
conhecidos dentro de poucos
dias com a denúncia dos
mesmos, que será oferecida
pelo representante do Minis-
tério Público, 1unto à audi»
toria de Guerra da V. Re-
giâo Militar.

to. Tombem procurou o ml»
nistra An Guerra, na mes»
ma época, o ur. Adiuto Car
dow>. oue se nvlsteu eom c
cenernl l»ntf. no M nUtítlo
Momentos depo s o »r. Actnu*
ti confirmaria n denúncia,
nrociirando U.f.t'"cá-1-» me-
dhnto .*• nnis.,ç»i(» de nue
serviu di* lntcrme-1 Ar o ('fs*
fc encontro um **u nmlco

I do Infância, o coronel Cio*
» vis de Andrade MaRathScs
! Frrmca, do gabinete do mi-
• nsiTO.

Nfii f•»! relevalo, pt-lo sr
Fnlc.lo ou pelo sr» Adauto
Cardoso, nenhum dclalh*
d6s«e encontro.

O sr. nor.e' Ferreira man»*
ícMou-se pelo prolcto í
contrn n imcnrln, lemhran»
do que o f xação do di» 15
pari I"*-*—>trm-*ito Ai sl'lo
é Inexplicável, de vez- que o
cnrnnvnl n*(*n tem a ver
co**. n política.

Pelo prn-et'* com a e-nen*
da man^estou-íe o sr. Croa-
cy dc Ollvern. do PTB. re-
velando-sc deste modo um
pirlnmenlar que trans'ce
com n reacrio. centra o In-
tprcWe do p*-vo nfMe c-.se
de def****a das liberdade»
democráticas.

PEDIDO 0 MONOPÓLIO DA
INDUSTRIA PETBOOüfM

(CONCLUSÃO OA H PAti.INAI

nomlnado Pool Atômico.
Considerando que o Brasil e
a Índia são os únicos pai-
ses predutores ds tório e
u r â n l o, o represent ante
para ban? descia saber por-
que deliberação de t.ima-
nha imporláncia, como ?
adesão co Pcol AtônVco, foi
adotada sem audlénc.a do
Congresso.

Vários itens constam do

rcnucr'mento 
'de Informa-

çòcs. tudo relacionado coro
a política do govôrno, quan-
to ins minerais rádoatlvos.

Também quanto o essa
mesma nolitlc-i o sr. Rafael
Corrêa rio Oliveira apresen*
lou requer menti de infnr»
mações indagando -,õbre c
montante das ,'tlt'mas expor-
tacões rfo ttrán o e tório. sô-
'¦re preços, nnmcs de e>:pnr-
tadores e outros detalhes de
tais operações.

TCHEC0SL0VÁ0UIA
(Conclusão da 1* página) amizade existentes entre os

dois países. No curso da
cional em sua pátria, des- palestra, que foi das metis
tacando, uo mesmo tempo, cordiais, o ministro Ladis-
as possibilidades de um me- lan Sioll convidou o titular
lhor estreitamento de rela- da Educação e Cultura pa
ções culturais entre as duas ra visitar o seu país, em
nações amigas, Brasi1 e maio próximo, na época da
Tchecoslováquia. A permu- Primavera, quando a Tche-
ta de especialistas cm diver- coslováquia terá oportunida-
sas profissões liberais, escri- de de acolher outros visi-
tores, artistas etc, bem co- tantes ilustres, incluindo
mo a trará de publicações educadores do Oriente e do
e material didático enseja- Ocidente. Na gravura, o sr.
riam um intercâmbio efi- Ladislau Stoll quando cum-
ciente e proveitoso para a primentava o sr. Clóvis Sal-
solidificação dos laços do gado.

Imediata Suspensão do Sítio
Pede o Conselho da U.N.E.

Um incêndio na favela revelou a
•ça do povo unido

i

ADMIRÁVEL 
demonstra-

ção de unidade e zelo
pelos interesses da coletivi-
dade deram domingo último
os moradores da Favela do
Arará. Nas primeiras horas
da noite desse dia um incôn-
dio se manifestou num dos
barracos ali construídos e o
povo encontrando pela fren-
te material de fácil combus-
tão em pouco transformou a
humilde residência em uma
vasta labareda que ameaça-
va as moradias vizinhas.

A tempo prevenidos do si-
nistro, centenas de morado-
res surgiram dos mais dis-
tantes pontos da' favela e,
apesar da ialta dágua com
que todos ali lutam, em bre-
ve se verificava um grande
desfile de homens, mulheres
e crianças transportando sô-
bre a cabeça vasilhames con-
tendo água para combater
o fogo.

Finalmente o incêndio foi
dominado e livres do perigo
de terem suas casas destrui-
das pelas chamas os traba
lhadores e donas de casa
que ali residem passaram a
comentai o valor da união
de todos no combate aos ini
núaos comuna. «Até o incên-

dio, diziam, exigiu que to-
dos se mobilizassem e agis-
sém lado a lado, eni defesa
do interesse da coletividades*.

Depois da vitória sobre as
chamas, conquistada pela
união de todos, 0s moradores
ligaram-na a campanha em
que estão empenhados vi-
sando a canalização Ai água
para o interior da favela, e
que vem sendo retardada p<-'-
Ia atuação de policiais e iun-
cionários du Central do Bra-
sil a soldo da empresa inte-
ressada naqueles terrenos.
Verificaram então que se
ampliarem a. u n lã o que
já existo, se atuarem rcaci-
samente cOm0 o fizeram con-
tra o fogo, nada poderá lm-
pedir que coloquem suas bl-
cas de água onde bem enten-
derem e do modo que quizerem

Um incêndio comum mts
favelas foi aproeveitado pe-
los moradores do Arará como
exemplo da força dò P°vo uni-
do e veio contribuir podero-
san-enc pura ampliar de ma-
iieira extraordinária a fren-
te única que haviam cons-
tituido em benefício das fa-
vel?" do Arará, Pau Fincado
e Pau Rolou,

(OONOIillSAO (IA I' l'A(ll.N,».l
viem à UNE elementos pa-
ra a elaboração de uma Car-
ta Nacional de Reivindica-
ções Universitárias que snrá
entregue pessoalmente ao
presidente da República por
uma comissão de dirigentes
estudantis.

NENHUM CORTE NAS
VERBAS

Entre as reivindicações ,'á
apreciadas e aprovadas pelo
Conselho destacam-se as de
que não haja nenhum oorte
nas verbas dedicadas ao «i-
sino e que seja concedido
50% de abatimento nos res-
taurantes de SAPS aos estii-
dantes em todo o Brasil,
sempre que no local não ha-
ja restaurante universitário.
Foi aprovada a realização da
Festa Nacional dos Estudan-
tes de abril a junho.

EM DEFESA DA
ECONOMIA NACIONAL
Além de diversas outras

resoluções importantes, re-
íerentes a reivindicações es-
pecíficas dos estudantes, o
Conselho decidiu aprovar a
participação da UNE no pró-
ximo Congresso Nacional de
iJefesa dos Minérios, a se
reunir de 21 a 23 de março,
em Belo Horizonte,
PELA PAZ, CONTRA AS

ARMAS ATÔMICAS
Finalmente, quanto à poli-

tica exterior do Brasil, o
Conselho resolveu dirigir-se
ao presidente da República
e ao ministro do Exterior,
nedindo aue o Brasil nos or-

ganismos internacionais, dfr
renda uma politica de paz,
pelo desarmamento e contra
o emprego de armas
atômicas.
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VOLTA REDONDA E O EXEMPLO DA SliEMG.A lfM,l DE PRA
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Princípios Básicos Para a Defesa
DOS MINÉRIOS BRASILEIROS

Importante Contribuirão da Liga da Emancipação Nacional ao Con.
gresso Nacional de D eíem Dos Minérios

p M msrçu próximo, de 21 a 23, reallrar-se-» meter a secretaria do Congresso Nacionalm rm «elo lloriüante o Congresso Nacio de Deles» dos Minérios um imputtante es
(wl de Vetem dos Mm* rm», certame que boço ile lese, elaborado poi uma eomlMaO do
assume extraordinária importância ja que os seu Departamento de Miúdos, dirigido pelo
tonai i«ra os «em delir ea prendem se a
:|Ut'»IO>S !••!..!-..!:.. ¦:.!,.!-. | .1.» O ,1. - . I.'. . ¦ !•. i
mento irole j^ndenle da economia de nosso
pais. Os ti-i!..!!¦.••-. preiiaratórios, conforme
temo* > "'¦¦• >•>"". revelam ilemle u,,-„ a una-
de Êxito em que se consumirá o certame
ile flelo Horizonte A comissão de patrocínio
Ja («i .¦ ' •:¦> :.i o n secretaria tem recebido
de vário* |ionios do pais inúmeras teses que
alimentarão os debate».

A i '¦• > da Emancipação Nacional, entl-
dade patriótica ctua atuação em defesa do
nrinso peirnleo e em diversas campanha* po-
pulares tanto prestigio granjeou. vem de rc-

engenheiro Ernesto Puehaln. fcste iratwiho
trata de medidas de proteção .- esitmulo a
mineração, medidas em beneficio da indtis
tria iM.i-.ii.il t) relativas an comércio <¦»¦•-
rior de minérios e apitsema conclusões.

Dado o interesse «ue o Congresso desper-
ta e a importância da adoção pelo governo
de uma palMrc de minérios que sirva aos
interesses de nosso pal« resguarde a sua
independência e impulsione o desenvolvimen
to »• 'usirlal. IMPRENSA POPULAR divu).

ân 
i i .11 iu de amanha, a icse que a Uga

a • manrlpaçao NaHnnal enviou ao Con
gresso de Defesa dos Minérios.

A NOTÓRIA IUSIGKIFICÀNCIA 00 EMPRÉSTIMO AMERICANO OE 35 Hf-
LHÕES OE Ü0LAI1L1S PARA VOLTA RlOUNüA - CUMLljAHUU 10ANOS
MAIS TARDE, SURGE MAIS PJULHOSA A SIUERUHGIA OA ÍNDIA - A
UNIÃO SOVIÉTICA NÃO TtME, MAS tiiiMULA E APOIA A INOUSVHIA-
LIZAÇÃO DOS PAÍSES AINDA NÃO U.JIiNVOLViOOS - TEMOS Di;!-
OULDAOES NA EXi OHVAÇãO OE ALGODÃO EM RAMA, MAS 0 EGIVO

E 0 LÍBANO VENDEM ATÉ FIO OE ALGODÃO À U. R. S. S.
AWAUIKNTE, o Itnwll exporta ¦òmi oto hem priortrlcw. A* t\anm» íuntw t!e

dtvUufc uu coiurrrio rota o* t-ÀUtlu* t uúlun mtu u ralé t-itt Riiio, o rarati i*m
•eiucnlf, iimiiiunn em urào, mlnvriu* rm Imilo. Produto* ImluMrtnuvmltM •?, |Mir-
tanto, de maior vulur, mi íluuram eSNsMBRiente rnlre o* nutMt* artigos »tt« i'?,|»or.
tur.ti. r twilm nwwao nâo w <i. .i.n.im » h nii gramlc noroado ron^umUior.

No Ur*>tl »#*»va»»« ue»va t'"L"""~~' .' Durame sua euad» m tn

f& tT *]*tím** «wta. . podemos Importar Instala.tfea »U mats alia imponâ». Sm Wuwriaii eranSSS «
M para » Utawi

Anistia, Exigência de Todo o Povo
Novos Pronunciamentos de Parlamentares e Personalidades de Vários
Estados Pela Anistia de Luiz Carlos Prestes e a Todos os Condenados e

Perseguidos Por Motivos Políticos
FORTALEZA. 6 (Inter

Press) — Em entrevista a
«O Democrata», desla capl-
tal, os deputados estaduais
Aquiles Peres Mota, dn UDN,

¦ Luiz Bezerra do Costa, do
PTB. manifestavam se favo-
viveis à anistio para 1'rcs-
(es e demais processados po-
Micos.

Declarou o sr. Aquiles
Feres Mota: «Sempre íul
contrário a qualquer medida
de exceção. Por uso mesmo,
penso que todo cidadão —
o sr. Luiz Carlos Prestes,
por exemplo — tem o dl-
reito de excicer as suas otl-
vidades políticas, sem sofrei
qualquer restrição. Isto, na-
turalmente, dentro dos 11-
mtten troçados pela nossa
Carta Magno».

E o sr. Luiz Bezerra da
Costa: «Só merece encômios
.- campanha popular pela
anistia do sr. Luiz Carlos
Prestes. A era das perse-
guicões por motivos políticos
Jà íol inteiramente superada
pelos acontecimentos.»

PROFESSOR DE DIREITO
MANIFESTA-SE PELA
ANISTIA A PRESTES
GOIÂNIA, S (Inter Press)

— O dr. Ernesto Martins
Vie.ra, professor da Facul-
dade de D.re to e conhecido
advogado nesta capital, bfir
mou que por pr.ncipio, edu-
cação e cultura, sempre e
sempre será pela anistia.

E acrescentou: "Não sei
como se possa perceber o
crime onde só hi pensa-
mento e manifestação dêst*
par palavras (nüo se trata
de injúria ou calúnia), sem
um único ato, tendente a

n.ir íormn material ao de-
sejndo pelo pensamento".

A respe to da legalidade
parn o Partido Comunista
tto Brasil, assim se expres-
sou: "Umn Idéia so comba
te com <••! ¦:., idéia c sórnen-
te por éste meio. O empre-
go .dn força ou vlolênc a,
em semelhanto m'slér, é
sempre contraproducente".

Em resumo: "Nn matoYa
focalizada nfto veio crime,
mas uma ofensa no D reltu
Natural e, pois, n&o smples-
nioirv sou nel, on stln ime-
dlato, reparndorn, a quan-
tos sofrom par serem Idca-
listas. Isto como m*d'dT Ime-
d'otn. por que deverá ser
suprida por outro mais ius
ta e mnis rndcnl, quol soja
a da supressão de (flo hedlon-
da lei, que transformo a
ldé!a em crime".

A ANISTIA Ê UMA TRADI-
ÇAO NO BRASIL

ARACAJU, 6 (Inter Press)— O escritor e Jornalista Ju-
not Silveira, íalando a «Fô-
lha Popular» desta capital,
declarou que «a anistia é
uma tradição no Brasil; nfto
concilia princípios, nfto har-
monlza pontos de vista, não
íunde do>rinas, nfto nivela
opiniões, mas atesta a in-
dole democrática do nosso
povo».

Depois de dizer que demo-
cracia não é apenas o govêr-
no por delegação da maioria,
nem se recomenda, somente
pelo simples funcionamento
do podei legislativo e queé também, e acima de tudo,
o respeito à liberdade e o pie-no reconhecimento dos direi-
tos constitucionais, prosse-
gue o biógrafo de Tobias
Barreto:

ir (36 QUILOS DE "CULTURA" IANQUE
i / vêm chegando novos

/«, gringos ianques. Depois
de Nixon, chega um

prefeito denominado o "Oo-
lossal" porque pesa 136 qiii-
los e tem 1,Ü0 de altura. Tra-
ta-se de um brilhante exem-
pio do gigantismo norte-
•americano. Esso "colosso"
dirige "uma missão comer-
ciai e cultural" que "vem
observar o desenvolvimento

^ 0 PODER DOS
TRUSTES

J^ RESPEITO de uni proces-
so a quo está sendo sub-

metida a United Frult, nos
Kstados Unidos, o «Correio
ús, Manhã», anteontem, logo
íonnulou uma tese singular:
'Fica assün provado que
aquela empresa não era
agente de dominação do Dc-
parlamento de Estado do go-
fèrno norte • americano» e
conclui que «representa a
vigilância do governo ame-
íicano com respeito aos mo-
aopolios». Enfim, acha o
«Correio» que o governo ilos
íístwlos Unidos «disciplina o
ÜMxler econômico» e não foi
a política da United Fruit
que determinou a invasão da
Guatemala, implantando um
regime dc te»ror. Segundo o
«Correio» não há nos Esta-
dos Unidos a General Mo-
iors, o grupo Morgan...

Não são pequenos proces-
mm comO esse da United
Ifruit, tão comuns como no"»"« da Standard nos Esta-
dos Unidos, que vão escon-
der a verdadeira fisionomia
>l» dominação dos trustes e
monopólios no aparelho esta-
tal norte-americano. Ê sabido
íue não é o Estado norte-•americano quo governa a
General Motors, a Standard,

grupo Morgan. São estes
um governam o Estado, co-
«io a United Fruit governaditadura terrorista na Gua-
fomaia. Ê verdade corrente
que toda a política e toda
Atividade prática do Estado
presidido por Eisenhower
nfto determinadas pelos inte-
!"taaes do capital inonopolis-
Ôs. Diariamente se confirma
Hüe a política norte-america-
Ha é ditada pelos negócios
de General Motors, do grupoMorgan, da Standard c de
outros monopólios. Do
contrário, não haveria o lm-
pcrlalismo norte-americano
nem teríamos, por exemplo,
» ação furiosa dos imperlà-
lista» contra a Petrobrás
W«n Nixon viria aqui, com a
ws» bocalidade, dar ordens e
flasw imposições.

Oontra <ki fatos, não há &r-
tpnentos capazes de escon-
e»t » criminosa ação dos
i>i««t«B norte-americanos que
!*&»> como som mais alto ins-
emento o governo i*s W/jr

daeconômico dos países
América Latina".

Está claro o que significa
essa missão, o que ela trás
de novas imposições e ma-
les, novas extorsões, novos
roubos às nossas terras, mi-
nas. O prefeito colossal é de
Kansas City e seu bando
formado por 32 especulado-
res. Essa a missão "cultu-
ral". Em vez de cultura, exi-
bem quilos de um prefeito
e a cubiça de mercadores
como se visitassem uma co-
lônia.

O "massa bruta", isto é,
o prefeito de Kansas City, é
bom orador, dizem os tele-
gramas. Por certo pregará o
estilo de vida norte-a7neri-
cana, montando alguns ne-
gácios que lhe poderão ren-
der muito à custa da misé-
ria e da exploração de nos-
so povo, tal como acontece
com a "ajuda norte-america-
na", tão eficaz na hora de
carrear para os Estados Uni-
dos os quinhentos por cento
ou mais dos lucros liquidos
arrancados de nosso pais.

Em suma, outra leva de
gringos ianques, mais expio-
radores em nossa terra.

«Temo», atualmente, vá-
rios |h-i m•iiuiniis políticos em
virtude das Idéias que pro-
fessam, e cm vista disso per
guntamos: que democracia <¦
esta no Brasil? Os paises
eminentemente democráticos
nfto temem o debate de ne-
nhuma Idéia político. nAo se
assustam com Ideologias,
nfto lançam mao de medidas
policiais para combater dou-
trlnos, como ainda acontece
entre nós»

Ao lembrar que em 1SM5
lutou publicamente em favor
da anistia para todos os pre-
sos políticos. Inclusive para
Prestes e o conterrâneo Agll-
berto Vieira de Azevedo, as-
slnala que embora fora dos
competições partidárias nfto
abandonou a sua posição de
democrata consciente, aíir-
mando: «Por estas razoes
sou pela anistia ampla, lmc-
diata e irrestrita parn Luiz
Carlos Prestes e todos os
perseguidos políticos».

LIDERES SINDICAIS
EXIGEM ANISTIA
PARA PRESTES

CURITIBA, 6 (Inter
Press) _ Entre os lideres
sindicais que se tí-m mani-
festado pela anistia para
Luiz Carlos Prestes, vem de
colocar-se piesonten-entc o
sr. Miguel Pan, Presidente
da União dos Ferroviários
da Rede de Viação Paraná-
•Santa Catarini, dcclaran-
do. entre outras coisas, que
esta é uma exigência «de
uma nação e de todo o seu
po\-o>.

volvendo, por exemplo, uma
Industr a de óleo de mamo-
na. Mas d» uma hora para
oul«, como é sabido, unw
d terminação tatifária velo
estrangular essa Indfturla.
Os frete* para o óleo de
mamona foram incrlvclmen-
te aumentados, tomou-w
proibitivo o preço dn ••'«•
go a a InduMrla enTou em
.i..!'-:--. Conr nuam«s na
nosicllo de mi»'<w «xnorlado-
h* de m»»érla.nrima.

SJlo numero»©» ns exem
pios nn me»mn sentido.

um rxPMPto
ALENTADOR

Será exato nue uma oo-
téncU i»llomentc IndmlrlH.
IUi»da nfi-> o"de. em hicxVrw»
aleuma. odnu'r'r arfivw «*•
inMi^rtnP^Hns e me*nw>
Mtistrl"ll*"dV>». «"e pal«*
m"nos denmvolvldos?

O est'",o ahinl di rom*r-
elo mnmPnl. em nue sc ex-
pnnd«m Incfsfnnlcmente n*
rclnràc* e troc:»* cmfTlnls
mm a WHi SovXIca. m
Ch'nn e democrnCns nmw-
Inres. demonstra oue o «'t»a
çflo mudou num sentWa fa.
vorivtl -"" nalses nlndn nBo
dM«n volvidos

O E"'tn A um nrande pro-
dutor d' n!«»od*n c exenrln-
#'nr trndVfonnl rti»w> fibra.
Mas n«!orn « Uni"n Sm**!*-
co es*á comprando oo Er to
e oo Libnm nfto «A n'»',(»,çn
em ram-» mns t"mb%i fio
de algrd.lo. Admi<re no ex-
terlor óloo.» verrcta's f nfio
somente o crüo para o ex-
trarão do óleo.

A Unllio Sovléfca. Indus-
trlHl'7Pda ni mn's alto ernu.
lá c.«tá emncnhada cm nu
fomntlrar nronde p-irte de
si'i Indóstra e n''oiii'i> pro-
duios iá elaborai"» de nal-
sps aue- dftn anenas os pri-
metros paJ.v« na senda dn
Industrial zaçlio.
ESTfNnn.0 F NAO TEí'OR

A INDUSTRIALIZAÇÃO
Os fatos provam que a

U.R S.S. nSo teme a indús-
trlnlizacão doi nalses atro-
s.idos, Ao contrário, cstlmu-
In e aiuHa css-> Industrial'-
zacão. Exemplo fr sante é
o da moptarrem de uma usl
na «leterúrfiica cim capa»*!-
dpdí> dc um m"hfto dp to-
neladas de aço, na fnd a.

dia, Bulgâmn o Kricli*miv
nao ,.--¦- -..-.h. do ¦¦>¦¦.¦'¦ r em
que a tndustrisltasgto t o
caminho para o dejenvolvl»
m?nto w*nf>mco dn pais,

Como se sabe, n ' i • s vai
muntar a grande usina de
l'i..ii •¦>! i-..i.|u<- venceu uma
concorrência ab<»ua j»cio uo-
vérno i-..-t -.:. Patliti da
UP£S a melhor prnnnsia en
que se refere ao custo da
obro, j.i.i-.i de .,.-..-u....•-.
modlrldade da taxa de ju-
roa, nenhuma Interferência
na administração da • ¦¦ ¦¦ i--
sa e na política Interna do
pala que recebe a ajuila. O
Kovérno Indiano recusou ou-
tros propostas por ser-in
Inaceitáveis para um pais tn-
dependente.

i: multo clticldailvo um
confronto entre a sldj-rtip
gia indiana e a situação de
nossa usina de Volto Itcrion-
da. Iniciada 15 anos atrás,
em 1911, cum uma produ-
çAo Inicial de 300 mil toncla-
dos, somente no ono passo-do conseguiu uma nmpliaçfio
da produção para 700 mil to-
neladas dc ferro gusa. O
obletivo de um mi'háo dc to-
neladas ainda n&o pôde ser
atingido.

O empréstimo do Exlm-
bank, negociado há meses,
c agora sacramentado por
mister Nixon, é dc 35 ml-
lhões de dólares c reconlic-
cidomente Insuficiente nn-
ra a ampliação de 200 mil
toneladas dc gusa. Ê uma
gata dágua. Começando mais
de 15 anos depois, a grande
siderurgia Indiana surgirá

REUNIÃO DO NÚCLEO
DA LE.N. DE

PARADA DE LUCAS
O núdeo da Liga da

Emancipação Naclon 1 do
raiada dc Lucas está convo-
cando os associados e o po-
vo ea- geral, para uma as-
sembléia que sc realizotá
am nha, dia 8. às 19 horas,
à Rua Cordovll n» 874. Com-
parecerá à reunião, como
representante da L.E.N., o

capitão Orlando Mala. O Nú-
cleo de Parada dc Lucas en.
carece a necessidade do
comparecimento de todos,
dada a Importância do ato.

mais poderosa que a nossa,
graou a ajuita da União Ho
viéua.

< UM t I so. s
Os fatos ao akamv do eo-

iihf. iin.-iii.i tle twlus tornam

Vetifitaseque é. Miu?diaia
nwtfl i^s»ivt*i um ..!-¦.,.:.
»-'l ni.íiníil.. IMi l».«a rt
IMiiiaçao de miam primalios, M*m petda tios . ..)i,|.ia
dotes ja «isitmie», Um vi-
tia .ími«!."'I a ..,.-..>.u,-.;,
çla, melhorando as ..'..»...«•,
UOS tuo-i.s prttiiUIfMi r\l„,i |.,
veis t» que *e acham em úi-ti. i. situação,

Em secundo lugar, abrese
a ; .!,.i..i...-.,- (Ut . »j-"t'->
ção de ..!:;..;.••: «ciiuindusiria
undot e >¦<-. u.-.>...,.:. -. m
eentlvondo tiovas fontes de
ríqunta no |..,i» e motiífk-am
do favoravelmente a eompo
siçao tio nosso comércio ex-tento.

Além, disto, está claro que

de que tanto oucamoi. It-tn siâniltiatta um atwl*»r».mt>ntu •.. tti.n...i,-1 „„ Bfft,cesto de industrialização de
É preetso *ali»»titar ainda«tue a e»imetcw twtt . UmaoHíivienrj» não impiu-a em dt*.t^ndfo tle divisas, c « mmr.luiiiilade de graimv* in)^laçôes i\e insirumenii** de-«suo* au w« piogreftse,ao j»a*so quo wsUtims aliviara Htinc&Q cada \et num pre-taria tlu» nus»os pitMluioairuntonau tle • i u .=. .,„ «Mhwai no fjttenor já tinta

pane ,u produção industriai.são evidi-ntes as vanta*
gen» ditetas o uiudiatas do
t.'.>l..!l..!.!,. lUf ,,..,., , n(Jp,mais e n-j-uiare» com aumâo Soviética, Náo lia por
que esperar mais.

CONCENTRAÇÃO DAS PESOOPSAS
EM NOVA 0L1DA E NO REC«H¥0

Produção dc torres, sondns o por furatrizes pela indústria nacional— Sem alteração os planos dc trabalho da Petrobrás — O discur-so do sr. Janary Nunes — Posiç ão errônea do novo presidente arespeito da atitude dus americanos em relação ao petróleo brasileiro
pM seu i! ¦ ¦ ¦••¦! • de posse~ no cargo de prrsíden-

te da PRTKOIIRAS. o sr Ja-
it.uv Nunes expôs os pln-
nos de trabalho tfo empre-
sa estatal do pelróbn. Vc-
r!flca-se pcln expôs çAo d s
nbleMvos a atingir c d'is
med'das a tomnr oue nao
há nltcraçao maior no pm-
jcio elobõrodn peln a 'nl
nstroçfio anterior, eVneldln-
do nos llcns •¦•¦ -.-., - ¦¦ cora
o Pl.tno de 5 Anos d?'en-
cf do nela Llrn da Emancipo-
ç&o Nnc'onal.

NOVA OLINDA E
RECÔNCAVO BAIANO

Anunciou o coronel Jonary
Nunes que o trabolho de
pesqu sa e perfuração será
concentrado em Nova Olln-
do e no Recôncavo Ba ono.
Realmente sfio zonis cm aue
lá foi localizado o peróleo
c csláo adiantadas os traba-
lhos para o mais breve Ini-
c'o da exp'oraç3o comercial
das lazldas.

Ao m?smo tempo, prutse-
gu r3o as p?squisas cm ou-
trás rcgôes: Médio Amazo
nas, Maranhfia. Costa Norie.
Paraná e Santa Catarina.

Merece ainda especial
mcnçSo o anunciado plane-
jamento da produção p?la
indústria nacional e instala-
ção no pais dc fábr cas de

sondas, torres e do principal
equipamento de perfuração
c pesquisa.

Entretanto, a concepção
do sr. Janary Nunes a res-
peito da luta pelo petróleo

A Ascensão Artística do Negro
NAO pode ser vista com I I (** F* figuras na redação d

superílelolidade a ascen- AyCLQXXO Ú.O V/OUtO L CYTO.Z P"ENSA POPULAR,
são artística do ncirro <iiii> «>niaiiiln iinu niipivn

no Brasil ó evltlcntemente
errônea. Na realidade, éle
nega o fato notório tia pres-
são ianque, atualmente re-
:..•...!• pelo colonialista
Nixon. exigindo a entrega
dc nosso petróleo aos trus-
tes dc Wall Street.

«O problema do petróleodisse num dos tópicos
principais do seu discurso

nSo preocupo apenas os
brasileiros mas também os
povos amigos quo mantém
relaçôrs comerciais com nos
so pais l leia-se os Estados
Unidos i. A necessidade dc
utilizar considerável pane
das disponibilidades cam-
bials no pagamento dc im-
portnçoes de petróleo reduz
nosso poder tle compra de
outros bens dc produçáo In-
dispensáveis no desenvolvi-
mento nacional.»

Isto é uma deformação da
realidade. Os trustes ame-
ricanos, a braços com a su-
porproduçflo, não tôm inte-
resse algum no desenvolvi-
mento da indústria brasilei-
ra do petróleo, são os piores
inimigos da Petrobrás. Equi-
parar barsilciros e americanos
nas preocupações pela solu-
ção do problema do petróleo
(que é nosso e não deles) é
uma posição Indefensável.

CONTRA A STANDARD
OIL

O sr. Nunes íoi nomeado

P*ra cuirpnr „ plano de tra-
balho que expôs em seu ita-
curso. Lm l.¦¦ ¦ o i ¦::..-.... de-
wiu tsüir -.,:... a wictil-
dade <m cunsumo naeiuiiai o
produzindo o metade do olco
bruto . :. .:....»„ pcjQ ijranq.

Isto mio seta con»cj;uido
sem i-.i« . u a mia , contra ast.imi.i.ii oil, contra 0 «niro-
guisino. Esm! i- que é o ml-
mis". As ativlüaUis de o-tster
Nuon provara que a pressioda Stanüarti ud pciit ent.o«»
do peito.eo c ItOjC mais deses-
peruda du que nunca. A P»tro-
bra» nio podo desarmar-se
nem tem o direito de rntor»
pecct a vigilância p-tríóticacm defesa do monopólio C*ia-
tal.

Mas os conceitos crrltidos
pelo no\-o presidente da Pe-
trobias não n.ictcm ésse es*
pinto de combate. lmpóc-se
uma revisão Ue tais pontos de
vista sob pena de fracasso d*
nova gesuio, cousa que o povo
brasileiro não admite pois a
Petrobrás nao é m-ils uma ri-
sonha pron.eisa apenas, ma»
ja e un~a ícalidadc.

O sr. Janary Munes não co»
meça na estaca zcio. A Pa»
trobrás já demonstrou qu*

existe petróleo e que somo*
capazes de explora-lo para nóí
mesmos e não para os am*»
ricanos. i

são artística do negro que
no momento se processa en-
tre nós. O negro não está na moda, como querem alguns
cronistas, nem simplesmente as pessoas que podem pagar
espetáculos teatrais agora descobriram o negro por esnobis-
mo. NSo. Absolutamente não se trata disso. A ascensão
artística do negro é fruto de uma luta que ha muito susten-
tam vários escritores e cientistas no liniMl. A êsse fenômeno
não são estranhos Nina Rodrigues e Manuel Querino. Roquet-
te-Pinto, Arthur Ramos, Gilberto Freyre, Mário de Andrade,
Jorge Amado, Edison Carneiro e outros. Utilizando, no ter-
reno da ciência ou da literatura, métodos e concepções com
os quais muitas vezes se está om desacordo, esses homens
têm o mérito de haver elmmado a atenção para os problemas
do negro cm nosso tempo.

Comprovar o talento artístico do negro nunca foi difícil.
De resto há mais de um século, no Conservatório de Santa
Cruz, os negros já demonstravam seus pendores excepcionais
para a música. Mas foi preciso que em nosso pais todo
um movimento, há longos anos, se batesse pela valorização
daquilo com que o negro contribuiu para a nossa cultura,
foi preciso que a estúpida discriminação racial norte-ameri-
cana nos chocasse com as suas manifestações brutais para
cá exportadas, tudo Isso foi preciso para que o negro fôsse
olhado de outro modo, de turma humana e mais compreensiva.
Para isso influíram também os dois congressos afro-brasilei-
ros realizados no Recife e no Salvador, influiu a pregação
anti-racista de Arthur Ramos, os seus trabalhos e os dos
seus discípulos.

Não 6 h toa que o irmão negro, exibindo sua arte, entra
na cidadela dos brancos. Vendo trabalharem os músicos
anônimos dos morros cariocas, pude raciocinar mais de uma
vez sobre o grande poder de comunicação dos sentimentos da
gente de côr. Ao ouvir as belas produções que há coisa de
sete anos Luis Soberano e Paquito, dois talentosos composito-
res populares, lançaram no carnaval carioca, veado as suas

da IM-
apre-

sentando uma queixa sôiirc
direitos autorais ou marcan-

do a cadência de um samba, pude refletir sobre o extraordiuá-
rio soWilégio da cWação aríislica. Um deles, escuro, magro e
humilde, talando cm tamborins e em madrugada, apciando
para que não lhe dessem um adeus que agravaria seus sol ri-
meníos, com sua música e suas palavras penetrava nns
palácios e nos barracos, a todos alegrando. Dia e noite, o
compositor pobre, ainda há pouco ignorado, semeava suas
melodias pelo rádio como um nababo.

Como poderia tão grande força poética, tanto caráter
nas manifestações, tanta expressividade e tanto poder de
comunicação ticar mais tempo segregado por uma liiilui de
côr aqui na verdade inexistente, quando mesmo nos Usiutios
Unidos é impossível esconder o talento artístico do negro?
Por isso o negro Irrompeu nas btiatcs e nos teatros impondo
as manifestações da sua arte — o mais precioso de nossas
tradições — e deixando de ser tun simples elemento pitoresco
ou exótico.

O sucesso da «Uraziliona» na Europa Ocidental ou do
Teatro de Solano Trindade na Polônia e Tchecoslováquia, e
de outras tantas companhias constituídas sem visar essen-
cialmente objetivos artísticos, por mais defeitos que tenham
todas e cada uma de suas manifestações, pelas concessões
que fazem à estilização cm prejuízo da sua pureza — tal
sucesso ê digno de júbilo para todos os que se batem pela
valorização do que é nosso e pelo combate ao cosmopolitismo
na arte.

Tenhamos ou não cm algum tempo levado o nosso grão
de areia para ajudar a construir êsse edifício que se levanta
— a arte negra reconhecida como arte da melhor qualidade —
a ascensão artística do negro é Índice de tuna outra ascensão,
esta mais geral, a ascensão político-demoerática em nosso
país, contra a qual se esforçam penosamente os anões da
reação que sonham com um Brasil impossível, desviado do
destino histórico que nosso povo lhe assinala.

Protesta a URSS Contra
os Balões

Ianques de Provocação
MOSCOU, 6 - (AFP) —

No decurso da entrevista à
imprensa, hoje concedida no
Ministério das Relações Ex-
teriores, o Sr. Ilytchev íêz
entrega, aos iornalistas, de
três documentos:

1) — Uma nota à Repú-
blica Federal Alemã, protes-
tando contra a utilização do
território ocidental da Ale-
manha pelos órgãos milita-
res dos Estados Unidos, para
o lançamento de balões por
sobre os territórios sovié-
ticos;

2) — O texto da nota so-
viética ao Irã, de 4 do cor-
rente, já publicado em
Teerã, referente à adesão
do ira ao Pacto de Bagdad;

3) — Resposta do presi-
dente Bulgânin ao corres-
pondente da agência «United
Press of Pakistan».

A nota à Kepública Fede-
ral Alemã foi hoje enlre-
gue ao secretário de Estado
Hallstein, pelo embaixador
Zorin, em Bonn.

PROTESTOS SOVIÉTICOS
JUNTO AOS EE. UU.

PARIS, 6 (AFP) — O go-
vêrno sov'ético protestou jun-
to aos Estados Unidos con-

tra a violação de seu espa»
ço aéreo por balões porta-
c*ores de aparelhos lançados
pelos serviços mil.tares ame-
ricanos, partindo da Alemã-
nha Ocidental e das bases
americanas s tuadas no es.
trangeiro — anuncia a rá-
dio de Moscou.

A União Soviética protes-
tou, igualmente, junto ao
governo turco "cujo terrtó-
rio é utilizado c:mo basa
de lançamento desses ba-
lões" — acrescenta a rádio
sovlet ca , afirmando que as
duas notas foram entregues
ontem em Mcscou aos em-
baixadores dos Estados Uni-
dos e da Turquia.

Na nota d rígida ao go-
vérno dos Estados Unidos, o
governo soviéteo protesta,
igualmente, contra o lança-
mento, pnr uma organização
americana, de balões porta-
dores de folhetos de propa»
ganda. Protesta, segundo a
rádio soviética, contra "esta
v.olação grosseira do espa- j
ço aéreo da União Soviética"^
em contradição com a Car-
ta da ONU e pede que "o
governo americano tome as
medidas que se Impõem pa»
ra fazer cessar imedlatamen»
te ta.s lançamentos".

0 Programa do sr. JLkimin e o Aumento de Salários
EM seu discurso de posse no Ministério da Fazenda, o sr.
¦" José Maria Alkimin manifestou-se favorável a uma re-
íorma agrária, prometeu esforços no sentido de evitar que
a produção de gêneros alimentícios continue apodrecendo
nos centros produtores enquanto a carestia campeia ptlo
pais alora, tratou da ampliação e diversificação das expor-
tações e revelou seu propósito de fazei cessai, nas impor-
tações, a desigualdade de tratamento e prejuízo nos cálculos
de custo, selecionando ao mesmo tempo os artigos importados
de acordo com sua importância para o desenvolvimento da
economia nacional.

E' todo um programa de
medidas exigidas pela situa-
çao do pais e reclamadas
pelo povo. Afirmou o minis-
tro que aceita o debate e. a
critica de seus atos: «Ós
erros que aqui praticar se-
rao ünicamete de entendi-
mento. A vontade será só
de acertar e essa vontade
estará acima de todas as cir-
cunstâncias».

Acrescentemos que os pos-
siveis «erros po? falta de
entendimento» necessitam
ser criticados sempre que

por Intermédio do aeu ml-
nistro da Fazenda um gran-
de esforço do parlamento,
do poder executivo, do sis-
tema bancário e «de todos
os cidadãos, para que mo-
derem os seus gastos e re-
conheçam o caráter ilusó-
rio da elevação de salários».

Isto foi dito num momen-
to em que a carestia da vida
arrasta milhões de lares
brasileiros à miséria e à
fome. E' inútil aconselhar
ás pessoas que reduzam os

SERÁ INÚTIL PEDIR A UM POVO SUBALI-
MEN FADO QUE REDUZA AS SUAS DESPEZAS

0 AUMENTO DE SALÁRIOS É UMA EXI-
GÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO NACIONAL

POR QUE SOMOS UM PAÍS NÃO DESEN-
VOLVIDO? — MAIS 900 MILHÕES DE COM-
PRAD0RES PARA OS PRODUTOS NACIONAIS

dústrias de base, energia, I não está em novos ajusta-
transporte, armazenamento. | mentos da taxa cambial, em
Mas isto são apenas eleitos, | nova distribução de catego-

no se empenhe na ação, en-
quanto ainda está na fase
do debate dos problemas.
Ora, as lutas atuais do nosso
povo já sSo, por si mesmas,
uma critica a vários concei-
tos do Sr. ministro da Fa-
zenda e que êle não pode
deixar de ter em conta.
B7 HORA DE AUMENTAR

OS SALÁRIOS
Tratando do combate à

íaílação, exigiu o governo

para
o mínimo indispensável à
sobrevivência. Não, Sr. ml-
nistro, os pobres, os traba-
lhadores, os comerciários, os
artesãos e amplas camadas
da classe média já não po-
dem gastar menos do que
estão gastando.

Ninguém conseguirá con-
vencer os trabalhadores,
agora novamente em lute
por um aumento ponderável
no salário mínimo, aue £

elevação dos salários é cau-
sa da carestia da vida. Os
economistas que afirmam
isto não falam em nome da
ciência econômica mas, sim,
em nome da maior e cada
vez mais brutai exploração
do suor alheio, em defesa
dos lucros extraordinários.

A realidade é que o au-
mento de salários se tonv-i
uma necessidade como con-
seqüência da irajor^ção do
custo da vida. A última mer-
cadoria a subir de preço é a
força humana de trabalho.
E' desnecessário lembrar
que aa poucas e mínimos
elevações d« salário, sempre
conquistadas com duras lu-
t.M, não acompanham nem
do longe o aumento do coa-
to da vida.

Fala o governo em desen-
volvimento econômico. Mas

não pode ignorar que nas
atuais condições do Brasil 0aumento de salário é uma
exigência inexorável do de-
senvolvimento econôirico.
Somente uma sociedade sul-
cida — e não uma sociedade
em crescimento — sacrifica
ao ponto de reduzi-la à fome
a sua mão de obra.
PAIS SUBDESENVOLVIDO

Nação desenvolvida, expli-
cou o sr. Alkirrin, é àquela
que não consome tudo o que
produz. Mesmo nas condi-
ções do maior consumo pos-
sível, tal e a exploração dos
recursos naturais, tão gran-ile ê a produtividade ens«-
jada pela técnica, que mes-
mo assim sobram recursos
para novas inversões.

isso não acontece no Bra-
sil. Diz o trinistro da Fa-
senda eme é c$ ,c?,Ua á@ -Va-

não causa.
Será exato que consumi-

mos tudo u que produzimos?
Ou estamos sendo espolia-
dos? Será que recebemos o
justo preço pelo que vende-
mos e não pagamos uma
exorbitância pelo pouco que
podemos comprar? Não é
verdade que forças estra-
nhas vêm impedindo o de-
senvolvimento da indústria
nacional ?

As respostas sao darás:
nossas jaz.aas de ferro, por
exemplo, estão sendo expio-
radas á preço vil em bene-
fício dos trustes americanos
de ferro e aço. A tonelagem
exportada pelo Brasil vem
caindo constantemente de
preço, enquanto pagamos ca-
da vez mais pelo que lm-
portamos dos americanos. O
racionamento de energ a elé
tr ca imposto pela Light e
a Bond and Share, que ra-
ciona até a energia da Pau-
lo Afonso, sufoca a indus-
tria nacional.

Sendo assim, o remédio

rias para subsídios do go-
vêrno, na d?svalorização do
cruzeiro, mas numa politica
eietva de proteção à indus-
tria nac onal, numa política
independente e não de su-
bordinação aos trustes ame-
ricanos.

COMERCIAR COM
O LESTE

Uma omissão que não se
justifica no discurso m'nlste-
ri ai é a relativa aos novos
mercados que se nos ofere-
cem no Leste. Sem isto, ca-
rece de sentido o propósito
de intensifcar e diversificar
as exportações, o que só se
pode alcançar mediante a
conquista de novos mer-
cados.

Entretanto, a excelente
oportunidade da posse âe
ministro da Fazenda f:i des
perdiçada. Não se tocou no
assunto. Assim, fcaram ain-
da à espera de resposta os
apelos do comércio, indús-
tra e agrcultura pelo rea-
tamento de relações com a
U.R.S.S., China • democn-
cias populares.

Náo se trata de descurar dos nossos mercados txadldo-
nais. Não se trata de substituir um mercado por outro. Tra-
ta-se é de acrescentar 900 milhões de compradores aos que
já compram do Brasil. Isto não pode ficar fora dos planos
de um governo realmente empenhado no desenvolvimento
da economia nacional.

Um'belíssimo livro que narra
alguns dns mais interessantes
aspectos da vida russa do
principio do século. Pcrse-
guições políticas, deporta-
ção para as regiões cobertas
de gelo, a atribulada vida da
gente de teatro — tudo isso
Konstantin Fédin enfeixou
neste Impressionante roman-
ce, que agora apresentamos
aos leitores no 15.° lança-
mento da ""'

Coleção Romances ío Poro 1
NAS LIVRARIAS J
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Ho clichê, uma cena do filme nacional *-4tií«*'«», i* BooUh
feira", que r*td cm carta: cata semana, A lltn fui tralisudo
m» Verto Alegre «mo n direçúo da um italiano, Como vemoi

1«1 ' !-.!.«i'. te fa. «-in«?in«
• 0 FESTIVAL DE CAN

NKS ivoli/ar-M-... ente .nn».
entre os dia* 10 c 24 dc
«hrll. Ao que ludo Indica.
iiomo pai*. InM-revvrA o fil*
me «le NelMin Perelni «los
Santo*, «Rio »>0 Gmu*».

fiCtftema¦ f vi "
V \\

FILMES
CARNAVALESCOS

HA 
uma tendência em

iij, . ...(.. ot fi.'..- -.

miuiroí*. rnrnai*a/«Mco«,
oomo ¦!¦•>.- que imiiede o
progresso do cinema nacio-
«vil o como tal devendo de-
aaparecer. Não pentamoi aa-
a-im. Somo* dot quo acham
que o campo ¦ voato o deva
aer exidorndo d»iidamentc,
o quo ainda nflo foi leito.

Eatn ¦ ití-i ti mos tm
cortas '¦...•..'¦>.. COM CAL-
UA c o quo vemotf Exceaao
do números ..uairaia c umu
àuíòriü quo repi te outras já
fdmadaa, com sucesso, pela
Atldntida. Além diato, seria
licito esperar melhor resulta-
tio de um filmo feito cm «i • c -
nas 30 dias? ~. .

O que existo de mal é a
improvisação, a má etcolha
dot argumentos c a i: *.-,',.•
cia cm repetir os mesmo»
«/oitos cômicoa, viuitaa vê-
aos pornogrúfkot.

Um vislumbro do que av
•pode fazer sflo as realiza-
ções TUDO AZUL, do san-
doao Moucir Fcnolon, e CAR-
NAVAL EM CAXIAS, do
Paulo Wandcrlei/. Infeliz-
mente easas tentativas nüo
foram seguidas.

Acreditamos no futuro do
«cinema brasileiro, como ua
capacidade de seus realiza-
dores o consideramos que só
buscando oa temaa nacio-
riais, a nossa música, os noa-
eoa coatumea ¦'¦ que o cinema
•poderá se tranaformar num
tiefcido c num elemento im-
pulsionador da nossa cultu-
ra c lambem mona grande
o poderosa indústria.

Fragmentos
0 LUCIANO EMMEB, rea*

laador Italiano, de quem Ja
conhecemos entre outras
Obras GAROTAS DA PRA»
ÇA DE ESPANHA, terml-
nou recentemente «II Dl*
gamo». Nos principais pa-
pois estilo Mareei lo Mas*
trolannl e Franca Valerl,
além da participação de Vlt-
torto De Sicca e Ave Nlnchi.

• i Miii.it rn I). o BALA
KIO DO miiiii a O «Alt
NKIKO DR A PATAS toram
niiitlilrrmlii*. o* 3 mdhiin**
filme». «»««trrini*i-ln«s .i|i..-.ii
ladO»i lll-N IM.IlIl.a. I llllllis
1'MBKKTO I). recebeu o
prendo Josi-ph Itnrstyn como
o melhor d» uno.

• TIRA A MAO DAI, 111*
me carnavalesco da
Unido e que teve n dl-
reçao dc JOTA RUI, deve
rA estrear na próxima se-
Kunda-fclra. Veremos entre
outros, Antônio •' u Ana
Bcatriz^e Consuclo Leandro,
além de números musicais
com Anseia Maria, Jakson
do Pandeiro, Trio Madrigal.

PROGRAMAS
t TOTA. HAKilKIKO RM 8EVI»

i n.\ - 1'allií. 1'uratodo»,
Mitua v Kiikyi-. Com Totó. Co-
média, as 12.20 iPnthe), 2,
...-.•.. 3.20. 7. - l.. (* 10,20 ho»
raa. No Mau*, a partir dai 3
botas.

O .VAO MB DKreNIIAS, OOM»
i-Aiiiit — Alvorada «.• Méier.
Com Tln Tnin.

O AOOSTO. l:i, SEXTA-FEIRA
Art-PalAclo, !'r«*»!ili*nlr. Kl-
voll, PttlAclo-HiiileniJpolls e
Cantina (Niterói). Com Ivan
(«astro e VAnia Ell-.abcth.

AMOU III llliu — Rex, Co-
i..n .iii.u .i e America. Com
Jean Gnbln o Danlcllc Dar-
rlcux. As 2, 4, C. s e 10 hl.

O N U rltU.O- II*. VIDA -
VltFirln. Alnskii, Snntu Alice,
Miramar, Uonsuccsto, Avcnl-
ria, Tijuca e Monte Castelo.
Com (àlynis Johns c lloberl
Newton As 2, 3,10, 5,20, 7,-¦',•10 o 10,20 horas.

1'OIITO DA VIOI.F.XCIA —
Império, Leopoldina, Ipune-
ma, Uuiinnbura e Abolição.
Com Arthur Krnnz. As 2, 9,40,
5,20, 7, »,«() e 10,20 horns.
Al.lCINADO — Idenl. Com
Arluro de Córdova e Deliu
Ganes. As 2, 4,6,8 o 10 ir.

O UGAS ENCARNADAS — Pia-
za, Astórla e Olinda. Com
nosemary e Jack Carson. As
12 (Plazaj, 2, 4, 6, 8 c 10 hs,

O VAMOS COM CAI.MA — Sfto
Luis, Leblon, Illan, Carioca,
Palácio. Roxy e Madrld. Com
oscarlto e Klluna. Ai 2, 4, 6,
8 e 10 horas.

O PECADO E REDENÇÃO —
Metro-Pnssclo, Metro-Copaca-
buna o Metro-TIJuca. Com Ro-
bert Taylor. As 12 (Metro-
-Passeio), 2, 4, 6, 8 c 10 hs.

O HELENA DK TltOIA — fax,
Sfto José, Aztci-a, Caruso, Im-
perator c S. Pedro. Com Jlos-
sana Podestft e Jack Sernas.
Horário no Pox e Azteca; As
1,20, 3,30, 5,40, 7,50 e 10 hs.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
NUVO TllATAMKNTO ODONTÜ-HÜMEÜPATICO

RÁPIDO E EFICIENTE

DRS. KAM1L CÜR1 E JOÃO FIÚZA
Epllepulti. Ksuulzotrenlr., Neuroses, Distúrbio» Sexual»
e Vago-SImpatlco». InsAnia, Tontclras. Dot de Cabeça.

Medo, -tiutlas. Angustia» etc.
BUA S. JOSB, 85 - SALAS 311/212 - TEL.I 4-J-6SI»

Noticiário Dos Estados Milho de Sobra no Paraná

00 POVO BA IAN0 k J-J:

MEMORIAL COM 5 MIL ASSINATURAS
ENTREGUE NO DIA DA POSSE

Participação Ativa Das ¦•.iiii.latlt-s Sindicui*, Patrióticu^ EHtudantih.
Desportiva^ de Jovens e Mulheret, Nom Preparativos Dos P«este]os —
Concurso «Ia Rainha Dos Clubes J-J — A Participação d«> Ri -Y P. T.

.SA1.VAPOR (Do C»*i-f***.
I>aintl«*nl« via aèteM — O
•«ovo i'«:..i... « .iin-inuK.ti
< -in .-iiltt-slimiii., a nua Vllõ-

: :. I.' .1 ..«• iillllll.i..

Doado os últlmoi ü- . ae
-."¦.! i- com a participa*

çAa de um < m.-* ;•• ¦.-.<¦¦-,:
«it .t.-iitt de L-nii«Uiii>>< »in-
«llcalf, pairlótlrau *¦ (wpula-
n?|t, .:,;.!•: •.i..."r-i Mi,.!:.....
i-Utudiu ¦ •:. »| : -u a- 0 Jll*
u«ni», fumm inifiatliu os
:... rai.«...-. para u !'"¦•..•.
da !¦>•>' JA a 4 do Janeiro,
««fl ¦;.!.- .-.-ii .ml. - don .:•.!¦¦•

JJ dO» ! UL' !.' -ll- .-
• :¦:!«.••> .'.¦ tutebol, llili !- •'
tuatf, rnulhcn», reuniam *«'
para uma troca «k i'l*ln.i
*dbrt« a* mcditiiu a adotar
Já ¦ ¦ ¦ >i.t reunião — lojju ao*
Ijulitii dc multm« outru noa
bairroí e no i««i.ln> da ei*
«Inde — «>a i.-pif.¦•¦iit.i!i'.•.
«las entldadei de todo . i •>¦
vq baiano mm «.-aram ram
(irmeza o caráter do* !¦¦..
ifj" : kaudaçau ft vitória «in
povo nas clclt,*«*»es sabre os
;.)l;.i- t.i*- que tentavam u

üivi.ii.ii.' n. da ditadura emre-
•ui-t i. e a ;i|>«v*«-niiu.\.u aos

novos ««cupuntes do C-atetaí
daa reivindicações mala «cn*
lidas pelo povo baiano.

Ao vasto programa dc les»
tejos nos bairros, com *es-
soes nos sindlcutos, organi*
. ...;òi'.- do jovens, mulheri»
c f-iudiüt-.-:. nos clubes 'l
nos nüdcos do Movimento
Nacional Popular Trabalnis*
ia (MNPT) aderiram repii*-

• üt.mi.- oficiais de duas dc-
zonas de «-orporaç<)cs dc ope*
rários, dentre cias os dc tra-
balhadores cm couros c
pelei., marceneiros, têxteis,
sapateiros, metaJúrglcos, pa-
nllicadores, bancários, íer*
rovlàrios, arrumndores, por-
tuàrlos, moagelros. íuroagel*
ros, estivadores, trabalhado*
res da construção civil, con*
(crentes, da admlnistraç&o
do porto, da energia elétrica,
operadores clnematográflcss,
oficiais eletricistas, gráficos
o representantes de sindica*
tos no interior do Estado.

Ao lado dos trabalhadores,
entidades profissionais como
as dc jornalistas, de funclo*
narios estaduais e federais
e aposentados, organizacües
femininas, como a Associa-
ção Feminina da Bahia, cs-
tudantls, como a ABES c
UEB, sociedades recreativas,
etc. compuseram uma comis-
são amplíssima, com cerca
de 50 nomes e com seçiSes de
finanças e propaganda.

CONCURSO DA RAINIIA
DOS CLUBES J-J K A DE-

LEGAÇÃO AO RIO

A comissão começou a fun*
cionar Já a 5 de janeiro, pre*

•:.ii: : as ¦¦ ¦ ¦ *¦! " tnlelaii*
\m brotadas thi próprio -.-i-.
das BMttat. roíno o* concur
-.*-. .!<¦ i.tiiiuai da po««t> dot
J*J, slndlcati.*. etc. organi-

¦>¦>• da deliftactto ao Rio,
pr«»|iarailvoii |«ara oa f«*»t««'
jok em Salvador, Inclusive
nos bairro» «* no Interior,
«in«l<« coniou com o «iwlo d>.
,-ldldo do» irabalhadonii da
indiaitria e outras empriHa»
.• do» sindicatos de .¦*.¦ «i »ii.--
«to» agrícola» do» munttiplo»
t-arauelm*.

O carAier popular da* civ
m«m>oraçtV>» nnierlorf* k
i-oncimiraçilo «Io dia 31 no
Lu,"¦ «ta St, da qual demos
notliHa» anteriormente, ficou
ainda mais claro com a rea*
llraçâo de baile», batalha*
ile confete «• outras festejo»
carnavalescoii.

Também o concurso para
n Rainha do* aulws J«J. ho*
je com ¦ <i !>'¦•:¦ i'i itiv.t em

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

üxcciitu-st! qualquer tra*
bultiu concernente ii arte.
Serviços de cemitérios, copas,
geladeiras e construções. Um
mArmorca e granltos nacio
nalB e estrangeiros. Kscrltò-
riu e oltclna. Ruu Jufto Tor-
quutu, 192 - Bonsucesso —
fei». 30-5711) e 30-1S20.

PARA 0 SEU
CARNAVAL

Compre um «ALEOItlA DO
PERU», Sensacional lançamento
em espetacular padrão. Blusfto
Sensacional a Cr$ 180,00. No
mesmo padrão camisas italianas
a CrS 150,00. AMAURY. Ruu da
Alfândega. 318 — 1» andar. Rua
Vinte de Abril, 7 — loja. Aten-
domos pelo Reembolso.

EICmCSaiIICÍ mense
"LUTAMOS PELO DIREITO DE
COLHER O QUE PLANTAMOS"

Declarações Dos Posseiros da Faze nda do Largo na Assembléia Legis-
lativa —• Plantações Destruídas

Contínua a unda de vio-
Hências «i perseguições pra-
ficadas «vonírn os lavradores
da Fav-enda do Largo. As
persegu.ções v sam intimidar
os lavndores para que êle»
abandonem as suas terras,
as quais cultivam há cteze-
nas de anos.

O grileiro Joca Sâ, pro-
prietárlo da Fazenda da Pi-
teira e presidente do d re-
tóriO local do PSD, não me-
de meios de violências bru-
tais e e desumanas para ex-
pulsar os lavradores, quo.
todavia, não se intimidam.

DESTRUÍDAS AS
PLANTAÇÕES

Diversos lavradores eatí-
veram na Assembléia Legis-
lativa a fim de denunciarem
aosdeputíidos oclimareinan-
ie em São João da Barra e
as inonvnáveis v olências
praticadas por Joca Sá e seu
capanga, Mane Pereira. O
deputado popular Irineu Jo-?.
sé de Snuza fêz repercutir
«Ja tribuna as denúncias dos
lavradores.

Falando à nossa reporta-
gem, dissevarn que o gr lei-
ro mandou o alcagüete Ma-
noel Pereira soltar o gado
noa plantações dos campo

neses, destruindo todo o ml*
lho e outros produtos em
época de colheita. Também
o grileiro impede que os la-
vractore;; arranquem a man-
dioca da terra. O produto a
ser colhido é quaiit dade
bastante para 3 mil saca:-.
de farinha. Entretanto, quun-
do os lavradores vão pro-
ceder à colheita, encontram
pela frente policiais embala-
dos. Devido a essa situação.
mu'tos dos lavradores estão
passando fome c as mais tju;
ras privações.

PERSEGUIÇÃO

No dia 4 de dezembro, o
lavrador Benedito Moreira
íoi caçado à bala por uma
malta de policiais e até ho-
je está desaparecido, temei.,
do-se que tenha sicfó moi-to.
Anteriormente, uni filho dês.
se lavrador, com apenas 8
anos de 'dade. foi espanca-
do pelos policiais para que
dissesse onde se encontrava
o pai.

A quadrilha de bandidos
policiais é chefiada pelo ai-
cágúète Manoel Pereira, o
qual afirma que não res-
peita leis, nem deputados,
nem governador. O que
Joca Sá ordena, êle executa,
com todo n requinte cie per-

.iii,i7i' todo» «•¦> t*.iiii..i da ca-
pitai i. -; in.. !:¦-.<•:«¦¦-. ¦¦ viva*
menti- 4 ¦¦¦.|.u; .....-•

Na» ilt.rU..-. .-! , a.-.l.'..-..- ¦

t.i.-irüir-. sm i.".'.«-ju* (oram
,.i.' ¦ ¦• ..'*i.«i ¦ :*...-- i¦ ti.. es-
colha dr rai»r*?««niantei A
.mn.!. i.-i:'.... na ««de da

ramUsão central. |>onlo alio
«to* preparativo», r--, nm-
itlao '• ¦ - lugar a 23 de ja-
nelro e foi tmifto elelia a
ilPleKaçíio aoi festejo» no
nio.
I M MKMOIIIAI. Dl «ti i
VIN1HCACOKH COM fl MII.

.\«*«i|NAÍI lt.\s
N.-i.. ... i«i.'i" por ••• tiaau

unanime do» irprc*«.»niiini<*««
da centena de entidade» ade-
rente». íoi elaborado um mo
mortal contendo an relvlndi-
caçoe* de diversos OOtOTtt «ta
|...j.til ¦«.'.'.'¦ trabalhadora, a
ser apresentado nos srs.
Kubitschek e Goulart, com a
(leclaraçíio de que o povo

i.ii.ii., ae . -i-'i.« ver mi*>
lelia».

Em no»»at próxima repor
lagem irrttaremo* diHtp Im.
r.i!...;(. memmial «? da per-
!•¦...)..-!..! . «IA -Ir |t- ; ... ...
baiana no Rio.

cunrrfiiA. d mm Pi*?*-»
«- O JOjRUl «IribuiH. aa ÍHi
t... twililou unw r*i»MW e»-
«meie ewi preleim*, vwa-
«i4irt««i, «r**l<t-n-w»luiva, J*-^»
ris!»», onueiviaiiiF-aj <- um »»
salariadu aertrola- IWoi
(uram uitánim*'» mi Úatt
«i... laieia e*u ano milho
rül a».i.t:<lf.l.. ia. CSOSt '..' *»¦

tíiimtU a* nw#s»ul«tl«*«i do
uai», o qut* ...•.!•¦!¦.. a pi»
jeiada im|»unaçí,o do mlH»«*
iiorl» americano. 0««a« a

:.-¦.¦: ¦.-.:: *. irantcnrvimna»
«iuu.. alfuma» d«f*»#* de-
«IoI at,*Jr« i

O jireíullo de A*i«ina dl*-
•«»• .«.!..:.. «Vai* <tnu, «.amot.
It>r nao *dment« paia ¦ipof
wr, m*» par., perder.»

O prefeito «le Htqui-im
Campos; «Quanto ao milho,
lemos cerietA de que nAo h»>
o que temer — teremos
muito milho,»

O vereador Olímpio Porei*

rfl Mfwtess «Nunes rtotne
uma •»•*•*» d* milha lio
mamle Wflw a que i«reirwii
este nfi.i •

O wmereiaiiio FnuK&cjj
HiNdro; »Me«imo «em vir
milha do eaiiungeiro. o i»ia»
so produto vai fmr om
prteo,»

O a*Mlaríiadu Caulq Júlio
.Ir» AÍM«ÍS! «Ksie ano **«*»
sübrar muito milho («aRi o«
raninchí» «*ower«?m«i»

Eu Tambéip
Mudei...

lUiius Ia llella liandrn
Industria /•• •-..

4 t««tii'i mi» l*i'/u"i/iM'ií;
I.Ul'KH e UAKSKlliQ

v mis ro**!» ílft»i»«:r, Uer-
mann Batia o FaulhaUr

FRIGORÍFICO DO SAPS CEARENSE
CEDIDO A FIRMA AMERICANA

FOHTAUwtA, d -~ Unter
PrOM) — EstA causando In*
•UbiiüçAo ao povo <¦-..¦. capl*
tal «I triinsaciti l««elva ao* In*
lerésses do Estado efetuada
cm outubro do ano passado•>elo cel. Ciro Carvalho de
Abreu, .i;.- i: ,¦¦¦!.¦!¦ ;¦•.-'..i1.'
e o delegado reulonal do Ea*
tado, José RonlfAcio dc OU*
velro. em que esses senho
ret cederam aa ln»talaç<)e».

itiiiiirifiiiis «tu ¦ u t >i rqul a
ni**ta capital A empr»"**»» am»»-
ricana I»an America Indo»
irias A**ocliiita», cm earAtcr
di« aluuuel, |k«Io prasto de
dois ano*.

Como •«* *ab««, constou do
plano anunciado pelo .SAKS
a ampliação dn orcnnl/aç-io
frigorífica, visando prestar
«ijwwtimcla ao» Brtadoa vW*
nho». ou mesmo «te tôda a

EMPUNHANDO A BANDEIRA DAS LIBERDADES,
0 POVO DE ALAGOAS RECEBEU MUNIZ FALCÃO

«Governarei Sem Discriminações Políticas e Ideológicas», Afirma o
Novo Chefe do Executivo do Estado Nordestino — Participação Ali-
va do MNPT Nas Manifestações

MACEIÓ, 
janeiro (Do enviado ««pet-lal) — O deputado

Munls Faldo assumiu o novêmo de Alagoas assfRu-
randu ao povo. sob comprondsso de honra, que em sua adml-
nlfllrai-Ao nilo teré outro pensamento senso o de bem servir
ao E«"lado e A sua (tente, sem quaLsquer dlHcrimlnru-«>o* |kiII-
tleas e IdMMflcaS, sem (Mlot, nem resscnllmentos.

Estas palavras do novo chefe do execuUvo, proferida*,
perante a Assembléia Legislativa, foram acompanhada» de
.nl..r..-.it*. salvas d«* palmas de todos m presentes.

O POVO NAS RUAS
A chegada do novo go-

vernador marcou um acon-
tec mento invuigar na vda
política de Alagoas. No Ar-
roporto dos Palmares. dwe»
nas de milhares de pessoa»,
empunhando cartazes e tal-
xas. saudaram entusiástica-
mente c candidato vitorioso
no pleito de 3 de outubro e
seu companheiro de chapa,
deputado S zenando Nabuco.
A nota mais lmnortante foi
dada pelo MNPT, que mo
blilzou os trabalhadores pa*
ra a r-rand'osa recepção, fjs
trabalhadores, nos seus dis-
ticos, expressavam suns mais
sentidas revndiciçõeí-, co-
mo a volta dos bond*», a
encampação da N-rdeste,
empresa subsidiária da Bon
and Share. o o barateamen-
to do custo de vida ao mes-
mo temno que reclamavam
a suspensão do estado de st-
Mo, o restabelecimento de
todas as franquias consftu-
c'onnls, o integral respeito
às liberdades democráticas
e a anistia.

Durante todo o percurso
do Aeroporto à cidade a
massa aplaud n Munlz Fal*
cão e Sizenando Nabuco,
consagrados nas urnas pela
mais ampla coalizão de fflr-
cas patrótlcas de que se
tom noHcia aqui em Alagoas.
Blocos de frevo e escolas de
samba enchiam as ruas. O
novo sentia a slgnHicação
de sua vitória com a elet-
ção dos cand datos que pro*
meteram mplhortas para «•
população, derrotando os oue
lhp auerlam Imoor Arnon de
Melo e sua cnmarllha gol-
p'<!tri p nmerlcíina.

RKPm"cKNTAT)0 O CO-
MANtlA^TT DA 7»

BEGTAO
No ato de p-sse, na As-

semblêia Legislativa, viam-
-se envnentes personaliófa*
des, entre as qua's desem-
bargadores, renresentantes
de «-ovemos de Estados vizi-
nhos e o comandante do 20'
B. C, coronel Henrique
Oeste, representando, tam-
bém o emandante da 7' Ro-
;,'ão Militar. O prefeito de
Recife, sr. Pelópitfas S lvei-
ra, se ffe representar por
Intermédio do vereador José
Guimarães da capital per-
nambucnna.

A spfuiir. o governador e
o vice-governador ass'stiram

a um "ToDfim", na Igreja
das Graça*, rumando depois,
pura o Abrigo D. ilosco, dl-
rlg.do pelo cônego C.ival*
cante, nomeado presidente
do Conselho de Finanças.
Al, íoi serv.do no povo um
churrasco.

L01*f, JUSCEUNO E JANUO
A noite, no ralúcio dos

Martírios, realizou-se um
banquete. 0 jornalista Pau-
jo oliveira pronunciou vi»

brante discurso de exait ção
à atitude patriótica do gen*---
ia! Teixciia Loit na n-.adru-
gada de 11 de novembro.
Afirmou que êsse memDravel
movimento serviu, antes de
tudo, para demonstrar a iden-
tidaile de pontos-de-vista
que congrega os democraUs
de todos os horizontes poli-
ticos, valeu com uma elo
quen.c iniiniicstaçâo dc que
a maioria do Exercito se pôs
ao lado do povo na de«esa
das liberdades da paz a da
Independência n cional.

Em nome do governador
Muniz Falcão, falou o joma-
lista Floriano Ivo Júnior, di-
retor da «imprensa Oficiab,
que levantou um brinde aos
srs. Juscelino Kubitschek e
João Goulart.

O DISCURSO DO
GOVERNADOR

Passamos a reproduzir a»»
guns trechos do discuiso do
governador Mumz Falcão na
Assembléia Legislativa, ao
agradecer a saudação —
feita en*. nome da Câmara
— pelo deputado Antônio
Lamenha:

«Se as entusiásticas mani-
festações deste dia memora-
vel não me envaidecem, to-
cam, todavia, a minha sen-
sibllldade, e eis-rr.o cc-mun»
gando da exaltação cívica que
domina e enobrece a valoro*
sa gente das Alagoas. De

par com a patriótica vibra-
ção desta grandiosa data, em
meio as emoções dêstê ins-
tante, não posso deixar de
ter o pensamento voltado pa-
ra os lares humildes, don-
de saíram milhares e milha-
res de sufrágios que, soman-
dos à votação provinda de
todas as classes soci-is, as-
seguraram a vitória da
«Frente Popular» num dos

pleitos mais renhidos de que
se tem noticia entre nós.

No momento em que che-
go ao limiar da elevbda in-
vestidura, a que fui condu-
zido pelo Instrumento da s°-

versidade e de monstro. Os
soldados da Polícia Militar,
por sua vez, s&o submissos
como cãrs-de-fila ao alça-
guete.

Constantemente ocorrem
espancamentos de mulheres
e crianças, pelo bando de
Joca Sá, o lavradores são
ameaçados de fuzilamento.
ARora mesmo o odiado grl-
leiro declarou que antes do
carnaval levará a polícia à
Fazenda para expulsar os
lavradores.
DIREITO DE COLHER O

OUE PLANTAM
«Viemoõ a Assembléia

oedlr liberdade e direito de
colher o que plantamos» —
disse-nos um lavrador. E
acrescentou que o milho,
mandioca, cana, banana, etc,
estão sendo destruídas pela
ação dos burros e bois que
são soltos pelo grileiro nas
plantações.

Cerca de 200 famílias ha-
bitam a Fazenda há quase
um século, sendo que quase
todas ali nasceram e sempre
viveram. No STF entraram
os camnoneses com um man-
dado para qun tenham asse
«niraúor os seus direitos &
posso das suas terras e do
colher o cuidar de suas plan
tações.
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Laigo de São Francisco, 23

bcranla popular, nio me
nnlmn outro pensamento quo
não o dc bem servir a todos
os alagoanos, sem dtscrlml*
nações partidárias, sem ódio
nem ressentimentos.

A, diretriz de meu govor-
no há dc ser paut da pclosf
mesmos dltan-os que norteo-
iam minha campanha poliu-
ca: respeito aos adversários,
prudência, sinceridade e ho»
nestidade.

E' notório «j incontestável
«jue, ao assumir as responsa-
balid Ues do govôrno, depa-
ro com dcsoiadoras perspec*
Uvas: o ambiente político
conturbado cm vista dc pro-
funda» dissenções; as finan-
ços públicas desajustadas; a
economia do Estado gr-ve*mente combalida; 0 povo a
enfrentur durus aflições.

Nos últimos cinco anos se
avolumou tremendo acervo
de compromissos que pesamsobre o erário. De menos de
50 milhões, os empréstimos
para com o Banco do Brasil
ascenderam a mais de 270
milhões de cruzeiros, impli-
cando amortizações que se-
rão feitas, segundo os con-
tratos firmados, a partir do
corrente exercício, abrangen-
do, outrossim. juros vencidos
até 31 de dezembro de 1955.

Haveremos, entretanto, de
empenhar todas as reservas
de energia, trabalho e persls-tência no sentido da Integral
recuperação das Alagoas, nos
múltiplos aspectos, a fim de
promover o seu progresso, a
sua libertação econômica e
preservar as grandes tradi-
ções em que se assentam as
bases de nossa formação hls-
tórica.

Estou certo de que nessa
tarefa heróica náo faltará o
decidido apoio dos poderesLegislativo e Judiciário, em
cujo seio se abrigam os mais
elevados expoentes da inte-
ligêncin, da cultura, da hon-
radez a serviço do povo. Sei
também que ao nosso lado
estarão todos os patriotasalagoanos. Os trabalhadores
do campo, das fábricas e das
oficinas, os servidores públi-cos, os soldados de nossa va-
lorosa milícia, os professo-res, os comerciantes, os In*
dustriais, os banqueiros, os
que exercem profissões libe-
rais, todos hão de contribuir,
não vacilo em afirmar, com
o seu valioso incentivo e tô-
da boa vontade, para que
possamos legar aos nossos
filhos uma terra sem a des-
graça e os sofrimentos de
tantos.

Não tenho dúvida quanto
a essa cooperação unânime,
porque a todos nos une o
pensamento comum, no sen-
tido de conjugar esforços
construtivos em prol do de-
senvolvimento coletivo e do
bem-estar de nossa gleba.»
EM DEFESA DAS LEGÍ-
TIMAS ASPIRAÇÕES DO

POVO
O governador refere-se aoa

planos que tem para os se-
tores da saúde pública, ins-
trução, viação e obras pú-
blicas, agricultura e pecuá-
ria, fala no seu propósito de
respeitar, em toda linha, a
independência e a harmonia
dos poderes, alude à necessi-
dade de reformar a máquina
administrativa e conclui:

«Unidos num só propósito,
governo e povo, haveremos
de superar todos os
obstáculos, para efetivar as
legitimas aspirações de nos-
sa gente. Aos descrentes,
aos pessimistas e aos ele-
mentos negativos, oporemos
o vigor de nosso idealismo e
a ação organizada em bene-
ficio da gleba comum.

Em 1950, confiou-me o no-
bre e generoso povo das
Alagoas o mandato de Depu-
tado Federal. Cônscio das
responsabilidades assumidas
procurei corresponder, com
a máxima dedicação, à con-
fiança de que me tornara
depositário.

Ao término da legislatura,
na renovação dos mandatos,
vim a ter, em 1954, no Jul-
gamento popular, a mais ex-
pressiva e eloqüente reafir-
mação de confiança, através
do resultado das urnas, em
uue figurei como o deputado

mais votado para u Câmara
Federal.

Em 1955, o digno eleitora-
do das Alagoas patenteou
ainda mais o seu aplauso o
o seu apoio, elevando-mc a
mais alta magistratura do
Estado.

Crescem e avultom. pois,
as minhas responsabilidades
c os meus compromissos pa-
ra com o heróico novo ala-
goano. Tais rcsponsabllida-
des sâo tanto mais sérias,
quando, ao investir-me no go-
vérno, deparo dificuldades
agravadas por circunstancias
de notório conhecimento.

Se, para mim, íoi parti-
cularmente grata a vitória
nas urnas, mais grato será
o triunfo na batalha pela
recuperação de nossa terra
e pela sua integração numa
fase próspera e feliz.

Ao encerrar estas breves
palavras, que transcendem o
simples formalísmo proto-
rolar e exprimem o cordial
anseio da administração que
hoje se Instaura, desejo
agradecer em meu nome e
no do meu prezado compa-
nheiro e amigo Viee-Gover-
nador Sizenando Nabuco, a
saudação desta Egrégia As-
semblêia, que me foi feita
através de seu brilhnnte e
legitimo representante, Dep.
Antônio Lamenha. afirmam
do solenemente que heide
empregar todas as minhas
energias para cumprir os
compromissos assumi-
dos com o povo alagoano,
assegurando-lhe a plenitude
das garantias constitucio*
nais e conduzindo-o às de-
terminações históricas de
seus gloriosos destinos.»

O SECRETARIADO

O Secretariado do gover-
nador Muniz Falcão está as-
sim constituído: secretário
do Interior, Justiça e Se-
gurança, Dr. José Reis de
Campos; secretário do go-
vêrno, Dr. Aloísio Nono; De-
partamento de Educação,
Dr. Nelson Tenório de Oli-
veira; diretor da Receita,
Miguel Alcides; diretor da
Saúde, Dr. Reinaldo Gama;
secretário da Fazenda, Dr.
Henrique Equelman; assis-
tente militar do governador,
capitão Ataide de Oliveira;
comandante da Polícia Mili-
tar, capitão do Exército Mu-
rilo Luz; comandante da
Guarda Civil, José Sebas-
tião Bastos; presidente do
Conselho de Finanças, có-
nego Cavalcante de Ollvei-
ra; 1.» delegado da capital,
Dr. Sinval Gala.

OS JORNALISTAS
PERNAMBUCANOS

EM LUVA POR
AUMENTO

RECIFE, 6 (Inter Press)
— Em face de o sindicato
dos proprietários de emprê-
sas jornalísticas não tor, da-
do atenção ao pedido de au-
mento de salários pleiteado
pelos jom-listas pernambu-
canos, como também da pro-
posta considerada impertl-
nente de algumas empresas,
os profissionais da impreV
a neste Estado resolveram
Ir a dissídio coletivo atra-
vés do seu sindicato.

CONGRESSO DOS
TRABALHADORES

NO RECIFE
RECIFE, (i (Inter Press)

• Loi>o o.ue voltem do Rio
os lideres s ndicais que com-
pareceram à posse de Juscc-
lino e Jango, cíáverão ini-
dar-se neste Estado a rea
lizaçSo de assemblé as sin-
dicais em preparação ao
Congresso dos Trabalhado-
res de Pernambuco em De
fesá o Melhoria das Lo s
Soe ais, que deverá realçar-se na segunda quinzena de
fevereiro, em data it ser
Dròx.mamente anunciada.

KgtlOi no «jue m» rel.iiioiiií
ii.m o |irob*cm» «lo |K*»cfl«l'>,
carne v«»rtle verdura*, cru».
U«*o* eie.. por melo da rv-
IrigeniçAo 0 iisuim trnnufot-
mar Fort a Uva em centro dc
redUttibuIçao <.«***«** pro-
(luto*.

Entretanto, o cel Ciro C
do Oliveira por suucst&o
ciirniihn e su*pelt» sus»
i.ui — do .'iii.ii. delegado dt
SAPS. promoveu n ce*f..«>
da* iiisi.iI.içímw írlgortllci*. u
llrmn norteamerlcnna. sa-
bendose que ela*, foram
adquiridas por 7 milhões dc
«nizelro* c que restavam
apenas 1 mllháo «!«• cruzeiros
para liquidar o débito.

A cmprôsa americana, de
posse dessa conccssAo. está
aumentando o número de
máquinas, ampliando o fri-
¦i.i Kini o íim de Intensificar

ti exploração dn pescado em
grande escala, assenhorean-
dose de um ramo de produ-
ção que poderíamos estar ex-
piorando.
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MÉDICOS
l))l. AIXKDO COUTI-
MIO — I.i,,..-. qtlltl-
ll- I- aiihillt,., ,l:ia
11,10 ,i- I» lli.ru.. ltuu
Ul.iru «iltlm. SI —

3» — »/ S02 - lasl.:
SlaStIS

DK. -TUSTIMÒ PIIBS-
TES - «.'llnk-a «i«*ral

Av. Nilo 1'eçunhii,
165 — 10' - ¦/ 1.303

DiürliUiifiito .I.i- l-
&s 14 hurits

1)11. I KV.MKII.O PON»
>).( A — Seeuntlu»,
lllllirll.a « V\IH*-'ll
tu*, uuh 14 a-» iu mi-
ra». iiu.t Alvuru Al-
vim, 31 — 3» — »uln

302 — tel.: Ba-33IS.

DU. Al.rilr.liii l.U.i
MO - Cllllll-.t «trilí
ro — ll.iim-ii|iiiiii«. Se-
--nri.lt».»., itim 11 i v c ni.
lua-fclruM «lua Ki üu 1S
ii..rua. Tela.: «.'.iti-.nl
li.riii: 43-3.55 c UtM.1'J5-S0VS. ltuu Sete «!•¦

Si-l.-ml.ru, -l!) — It

ADVOCJAIrJS

UR. I.K'1'EI.IIA ItODItl-
«UES DE UIUTO -
Uuu Alvnro Alvlm. 24

4° muliir, (.-rnpi-
402 — tt-l.I 02-1'.IO:i

DIt, SINVAL PALMEI»
HA — Av. Kio llnin-
vo, 10B - 15'. - a/

1.502 - tel.: 42-1138

DK. E.M.MO DIAitl)
Av. Eraamu llruiot,

255 — 3» - griin.i 303
telefone: 22-5234

DK. UALIIEIKUS BON-
FIM — Causai Tra-
bnlhlstas - Kua Situ
.lu»é. 60, grupo 1-103

telolune: 22-12Í0

DK. MILTON OE 610-
11AES E.MEK\ - (uu.
uns Trnliiilhlstiia -
Civel» - Crimlnuli —
Direito do fumillit -
Inventario. Av. Kio
Branco, 120, tiobrelojii.
Hula 13 - (iitlprlit dos
Empresado» «I» Co
mércio - tel.: 22-3054,

das I? ít» 10 hora»

DENTISTAS
DR. AJ.DO CUNHA —
Cirurgia dentaria pa-
ra nervoso», Kuíiih-\.
Próteae Imedlatu, Uen-
tudurit puru «lorreçfto
du fisionomia, U ii a
.iliistiKiivãn. 1'onte» fl-
xun, A p ii r t- I h u dn
Koacli. Auxiliar Dr.
Hélio Ciinlia. ltuu do»
Andrudu», 15, 1°. 2° u
3" undiire», próximo uo
Largo do S, Francisco

DK NELSON ISIDOItO
6Iesmo quem iianlnt
pouco poilp obter uma
boa dentadura. Adn-
rência Imediata, tan-
to na superior como
na Inferior Kua Elpi
dlo Boa .Morto. 285
Nobrudo. 11'rAximo ao
SAPS da P r a «j a du
Uandeiru.. Informa
files nem compromi»so
Prótese próprln. Dlít-
rlumente das 8 ils I»
lioras Consertos em
30 minutos, apenas.

Telefone: 48-1073

Dr OTTO DE ASSIS
TI LEDO - Rim Cor-
rea Dutra, 148 - te)

25-7173 — Catete

mWm
DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR I
PIMENTEL
HORÁRIO:

'-'•h-í., Ins a Uus. das M Jàs lü hs.; Sas. 5as e «A (
bados. das 10 ás 13 hs í

CONSULTÓRIO:
Kua 15 dc Novembro. 134 t
Niterói Telefone: 6Ü-37 j

REPORTEI POPULA
TELEFONE; 22-8518
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O M PUNO QÜINQÜENAL SOVIÉTICOi

A U.R.S.S. Desenvolverá
Sen Comércio Exterior

ENTREVISTA DO PRESIDENTE DA CÂMARA DO COMÉRCIO EXTERIOR
DA U.R.S.S. A UM CORRESPONDENTE DA RADIO DE MOSCOU

iberdade e Emancipação Para a Argélia J AUSTRIA \ A F;SiM<

MOSCOU. 6 tífepeclal para IMPRKNSA,WI IWULAKl - Transcrevemos a seguir
uh deelaraçfií-s prestadas em entreviam à rá-dlo de Moscou pelo sr. Mikhatl Neaierov.-,i. ¦. i. i.i,. da CAmara de Comércio da UIIHS,
¦6bn o VI Plano qüinqüenal a o comércio
da URSS com au outros paute*;O comércio exterior da Unlio Sovlé-in. baseia-se no tomenlo de toda • produçâudo pais e è uma parte importante de not«aeconomia, O incessante crescimento do po-derlo econômico de nosso pais, a realliaçâo
de nossos planos qüinqüenais, náo podemdeixar de influir seriamente no comércio es-
terior. Nos primeiros anos do Poder Sovléu.i. -i balança do comércio exterior alcança-vu .ti .-u.i'. l bilhão de rublos. Durante o
primeiro Plano Qüinqüenal i ltttH itt32> . !¦¦
vou.se o 7 i.iIi.i-h- Agora o monlante anual
do comércio exterior soviético registra 35
bilhões de rublos, aproximadamente,

MAQUINAS B KAlWICAK COMPLETAS
A URSS t ..int-i t i.i com cerca de 60 pai-ne» cguiu o tr. Nesterov. Com mui-

tos deles, |.-.i exemplo, a lU-pública Popular
da China, Franca, índia, Egito, Tchecoslova-
quia. Polônia •• outros, mamem acordos co-
merciais u longo prazo. Mas, nAo apenas
aumentou o volume do comércio exterior da
UmAo Soviética: durante os anteriores pia-
nos qüinqüenais iol mldlíicada a estrutura
deste comércio, especialmente no que se re-
ícre ft exportação. A medida cm que a Rda-
ala, atrasada e agraria, transformava-se nu-
ma grande potência Industrial, a União So-
viética, crescia em suas exportações o peso
especifico da produçAo Industrial, em parti-
cular dc diversas máquinas, Instalações para
fábricas e empresas e equipamentos. Ê coisa
do passado o tempo cm que nossas expor-
tações eram constituídas em 60% por pro-
dutos agrícolas. Agora, ocupam lugar de
destaque cm nossa exportaçAo as máquinas,
aparelhos, adubos químicos e a borracha
sintética.

Prosscgulndo cm suas considerações, dis-
se ainda o presidente da CAmara de Comer-
cio Exterior da URSS:

A UnIAo Soviética fornece a outras
países fábricas completas. Controcm-se atual-

mente na China 186 empresas industriais
com o Jiuilit» ila UmAo Soviética. O nosso
pais exporia .wra a Polônia mstalaçAf* pare• o ¦ iii|.i.--M»a industriai.. A ,-¦..:¦... da usina
slderúrgire que a URSS »->i.» construindo na
Indla será superior a I milhão dc tonelada*
anuais dc aço.

ÜKA.NUK i AI'.U Ui Mil IM IMPORTAÇÃO

Referindo-se As possibilidade* da UnIAo
Soviética no leireno ita importação, Nesterov
disse que a balança do comércio exierloi
iii.iiii.-in-.- equilibrada, ra?Ao pela qual ao
grande volume de exportaçílu corres|ionde
um total elevado de artigos importados:

Refiro-me nAo somente ao aspecto
quantitativo mas também A diversidade dos
artigos Importado*. A UltSS e um mercado
dc grande capacidade para os ex|ioriadores
de muilo* países: importa insmlaçôes indus-
trial* ..Hii;:-. para o Indústria de maquina-
ria, varia* .-¦ i >'. li de maiérlasprimas e dl
versos artigos de consumo, Inclusive gene
ros alimentícios.

Quanto As perspectivas que se abrem ao
comércio exterior oom o VI Plano Qülmiüe-
nal, Nesterov disse que n < ¦• i ¦ ¦ m é fAcll e
clara, hasiando recordar alguns dados sobre
o referido Plano.

Atualmente exportamos - disse o pre
sidente da CAmara de Comércio Exterioi da
URSS - uma quantidade considerável de
materiais terrosos e laminados, cuja produ
çílo se prev* aumentar neste qüinqüênio de
509», o que Incrementara us possibilidades
de exportação. Poderíamos exportar um nú-
mero multo maior de tornos, instalações, apa
relhos pnra a indústria do petróleo, iui binas.
mAquimts. adubos minerais e címenio, cuja
proouçfto serA duplicada e triplicada até 1960.

O novo Plano Qüinqüenal - disse o
sr. Nesterov - ampliará notavelmente o lm
pormçAo. As perspectivas grandiosas na In
¦instrui e na agricultura abrem, aos que de-
sejam comerciai com a URSS, perspectivas
as mais amplas.

Declarou finalmente o sr. Nesterov que o
Plano Qüinqüenal influirá no fomento do
comércio internacional aumentando o seu
volume com a ampliação do comércio exte-
rlor soviético.

AHOIL, 8 IAFP» 7 •«*»'
f* fjrmainuã »",iS«» lealdade
iwMeiiivel a I4*i<t mtriona!
argelina... e WMWWJOI
qualquer ouif» s*»luc*o. ba
:>«•ad» no emprég.i lt» fõfça»
- ít,r o etsenrial da moção

aprovada pelo Comitê de
cWtenaçAo dm >8men\* e
üm» reuni<l« em Argel na
wasiAo em que chegava o
sr, Guy Multe», presidenle da
Conselho da França O gru-
po denominado dos «61» é
. -.M.t.- -.«.» n# muçulmano*
etdios i parlamento. Assem-
bléia argelina e Conselho»
Municipais i e pronunciou*»
em müliipl»* ocasiões por
uma pllllca de emanripaçAo
argelina,

A moçAo dos «dl» <*aôda
a vinda ilo sr. Gwy Molle».
chefe do governo que repre
senta o ihivo de França, de-
sejando que sua visita cons
litua o Inicio de uma era de

liberdade e emancipação p§>re a Argélia e reprenenle o
dobre dt* («nados O© eoleni».
Usmo»,

g .-..-..... que o grupo dos
•dl» proclama «ua titlelída>*- A idéia nacional argelina.

in-.. o i ..a i. j conforme, a
seu ver, com as aspirações
do povo argelino, eom sua

ema novas fundadas na apll
caçAo da» regras da demo
ere **'"»-

PARIS. « «AFP» - O general Cairmi*, que se ttirl
git.. pare o seu •-• . u da
Cltaniielari» da l^eião de
Honra, depois de Haver ledo
entrega, no i'liseu. do «eu
pedido di* d^missAo de mmm

evolução normal no quadro I tro resldeme na Argélia
de «uas umliçôes e i-om a*
ensinamentos da Hlnórla».

Depois de afirmar que o
emprego da força «nâo resol
veria nennum problema e sô
i.-ii... como conseqüência, a
agrevaçAo de uma sltuaçAi.
jã trágica na hora atual», a
moçAo do* «dl» continua: «A
reallraçAo dessa i -:ui... na.
cional exige im|>eraltvamen-
le negiK-laçôes eniabulada»
com representantes qualifl-
eados do novo argelino, sem
exceção, assim como a
criaçAo ile lustltulçô*** polttt-

Novas Manifestações
Racistas nos EE. UU.

1USCAUOOSA. Alabama.
lAFPl - A última sexta-íel-
ra. foi admitida na Unlversl-
dade de Alabama a srta. Au-
iherlne Lucy. primeira estu-
dante negra a freqüentar es-
su escola. Ontem, mais de
dois mil estudantes partici-
liaram de demonstrações de
protesto, aos gritos ile «O
Alabama peMenco aos
brancos!»

As manifestações começa
ram pela manhã e ganharam
violência A medida que os

PROIBIDO 0 CARNAVAL
NA ESPANHA

MADItlli, 6 AFP) - Con
tiiiiin proibido O .-.nn vai ri*
Espanha o ministro do ln-
teilor lembra, numa nota
publicada hoje, que ¦¦ proibi-
do. igualmente, usar fnntn-
slas, mascaras, Insígnias car-
navalesca na rua, cafés,
clubes, cassinos e outres Jk-
tabilcdi.ientoi públicos.

S*> l«-verá ¦•itoiiMçSd pa-
re bailes particulares, pa-

A .-* quais *¦• .. cirltldsis
i'ccn os especiais.

A Cultura da América Latina na Tchecoslováquia
AS 

relações da Tchecoslo-
váqula com a grande e

bela cultura dn América La-
tina alcançam cada ano
maior amplitude e repercus-
sâo. A cultura desse Conti-
nente era quase desconnecl-
da até dez anos atrás; entre-
tanto, hoje, ocupa um lugar
de destaque na vida cultural
tchecoslovaca. A tradução de
novelas, as exposições de ar-
tes plásticas, o cinema e a
música dos países latino-
•americanos sào acolhidos
com imenso interesse pela
opinião pública tchecoslova-
.:a. Desde o ano de 1945 têm
/Isltado a Tchecoslováquia
quase todos os maiores re-
presentantes da cultura la-
tino americana. Seus artigos
na imorensa tcheca, discur
sou Irradiados e, sobretudo, o
estabelecimento de contactos
pessoais com os artistas
tchecoslovacos, têm firmado
as bases para o ulterlor co-
íhecimento mútuo.

PERSONALIDADES
DE RENOME

INTERNACIONAL

No decorrer do ano passa-
do, a Tchecoslováquia íoi vi-
situda poi muitas dezenas de
personalidades da América
Latina, entre as quais algu-
mas de renome internado-

NA BIRMÂNIA 0
SÉUKfcíÀKlO-

GchwL ÜA ONU
RANUUN b iA?P) —

Chegou esta tarde para uma
visita de três dias, o seci*-
tárlo-gerai das Na^óes Uni-
das, 8r. D-% líammarxsjoeld.

Convidado pelo governo
blrmano, o sr. Uammarkjoeld
jantou coir o presidente da
Federação, dr. Ba Uy, deven-
do avlsWl'-se .i.nanhã com c
ministro do E.\-2nor Antes
de partir para Bangkok quir-
ta-felra, o sr Hair..iiars/\joeid
concederá entrevista à im-
prensa.

DR. JITKA PUSOVA

(Serviço Inter Press, especial para a I. P.)

PROTESTA A URSS
CONTRA 0 PACTO

GUERREIRO
TEERÃ, 6 (AFP) - «A

adesão do Irà ao Pacto de
Bagdá constitui um perigo
para es fronteira» soviétl-
cas» - declara principal-
mente a nota ontem entre-
gue pela União Soviética ao
Irã.

O documento loviétlco,
afirma que a últimi respos-
ta de Teerã ao prmesto do
governo soviético tontra a
entrada do Irã no Pacto de
Bagdá «não é absoilutamen-
te satisíatôria».

MORTOS E FEfilDOS
NA EXPLOSÃO
DO GASDUTO

BUENOS AIRES, 6 (AFP)
¦- Forte explosão causou a
morte de três operários que
reparavam t, canalização de
um gasduto, na localidade de
La Prida, 400 quilômetros ao
sul de Buenos Aires, mais
dois trabalhadores ficaram
seriamente feridos, Ignoram-
-se as causas do acidente.

CAÇA NA URSS
MOSCOU, 6 - (AFP) —

Dois mil e setecentos lobos
foram mortos êste inverno
no Kazakhstam central pelos
caçadores.

O recorde eàtá, até agora,
om poder do Sr. Belssov. que
matou 44 deles e recebeu
22.000 ruhlcs da
pelaa Peiss.

nal, que foram objeto de ca- I
lorosoa homenagens. Dentre
elas destacamos: o arquiteto
brasileiro Oscar Nlemeyer;
Davld Alfaio Siquelros. um |
dos fundadores das artes
plásticas modernas mexica-
nas; Rafael Alberti, o maior
poeta contemporâneo da Es-
panha, que hoje vive na Ar-
gentina; o ex-presidente da
CAmara de Deputados do
Chiie, lialtusar Castro, r.nu c
os presentes à t Esparta-
qulada notavam-se o uepuia-
do brasideiio Josué de Cas-
tro, preBidente da FAO e
cientista ue renome mundial;
a dirigenie operaria argentl-
na e entusiasta comoau-nte
da causa da paz, Maria Ko-
sa onvei; o põeia cubano Nl-
coias liuiuen; o escritor uru-
guaio e desiacaao pedagogo,
jesualdo £>osa, com sua es-
posa, a gravauora e estulto-
ra iviana Carmen Vorieia.

j^m jiute-i" cue*ou a Acue-
cos.uvuquia o compositor bra-
siieiro Clàuuio Saturno, que.
nos conteres em fraga e
Bratislava apresentou sua
S.nion.a da fa.*. Foi esta a
prmeira execução da sinío
nia tora das fronteiras do
Brasil. O tenor uruguaio Pan-
ehito Pons, intérprete uru-
guaio do papel de Vasek da
ópera de Smetana, "A Noi-
va Vendida", compareceu à
Pr mavera Musical Pra
guens«.

TEATRO BRASILEIRO NA
TCHECOSLOVÁQUIA

Entre os acontecimentos
culturais ma.s importantes
do ano passado figura a vi-
sita do conjunto folclórico
brasllero "Teatro Populai
Brasllero", que, em sua «x-
cursüo de três semanas, apre
sentou em 13 espetáculos,
diante de mais de 80.000
pessoas, a autentica arte
popular de seu pais. O en
tusíasmo com que foi acolhi-
do o conjunto em todas ae
c dades foi a melhor mani-
festação da am zade da opi-
nião pública tchecoslovaca
aos representantes da cultu-
ra sul-americana. "O Cine-

ma Estatal Tchecoslovaco"
filmou em-seus estúdio* de
Praga um documen'/ái io de
curta mstragem ' xando fia
crentes das dançis e can-
ções dêssp conjunto, desde
outubro último, o t Ime é
projetado nos cinemas tche-
coslovncos, alcançando gran-
de êxito.

ARTES PLÁSTICAS

Entre as artes plásticas,
gozam de maior Interesse as
mexicanas e no ano passado
destacou-se a exposição de
gravuras do Atelier de GrA-
fica Popular, levada a efel-
to na cidade de Cesk Bude-
jovlcc, na Boêmia do Sul.
Ainda no fim do ano passa-
do, foi publicado um exten-
so trabalho de Norbert Fryd
sóbre a gravura mexicana.
D. A. Squeros. durante sua
estada de poucos dias. rea-
lizou duas palestras com os
artistas plásticos tchecoslo.
vacos. Suas palestras fo-
ram publicadas pela revista
especializada «O Trabalho
Plástico». O jornalista « cri-
tico de artes plásticas mexi-
cano, durante sua estada,
publicou dois extensos estu
dos sóbre a obra de Diego

POEMAS
DO

COMPANHEIRO
de E. Correra Guerra

••Um pxcmplo iln lnjoli('ar)o
oo liahathu poéluu, (Ju íetun-
íio pílôfço, no sonlido Ml' ro
minhoi paia o notso lompo-. ^,

(fafndiu Jiifondir

Editorial Vitória Ltda.
Rua J. Pablo Duarte, 50 - sob.

KIO ülí JANEIRO-.

Rivera e sóbre a pintura
mural mexicana. A oplnl&o
pública tchecoslovaca espe-
ra agora com vivo interesse
a inauguração de uma expo-
slçào de artes plásticas me-
xlcanas, que será a maior
mostra de artes plásticas
mexicanas contemporâneas

em nosso pais, ató hoje.
LITERATURA E CINEMA

Com Indescritível interês-
se têm sido recebidas as re-
portagens de escritoi Jan
Drda de sua viagem ao Chi-
le e ao Brasil, publicadas
em cLIterárnl Novlny» An-
tes da Páscoa do ann pas-
sado, foram editados 40.000
exemplares do livro cTerra
Vulcânica", com numerosas
fotografias. O público tche-
eoslovaco demonstrou tal
Ingresse nela obra, que em
poucas semanas a edição
esgotou-se completamente.
Das traduções da literatura
latino-americana, destaca-se
a novela do escritor colom-
biano José Eustáclo Rive-
vera, «La vorâglno».

Despertaram enorme Inte-
rêsse os filmes latlno-ame-
ricanos apresentados em
1955 nos cinemas tchecos-
lovacos. Dezenas de milha-
res de espetadores assisti-
ram à película argentina do
diretor Hugo dei Canil «tas
águas balan turblas», bem
como aa mexicanas «La
pueblerina» e «Rio escondi-
do». Pode-se dizer que êstes
celulóides obtiveram êxito
sem precedentes entre os
filmes de produção ociden-
tal anresentados na Tche-
coslnvaqula.

INTERCÂMBIO CUL-
TURAL

A exemplo do ano passa-
do. desejamos êste ano que
chegue até nós a cultura dos
países da América Latina,
que à opinião pública tche-
wstovaea chegue a reallda-
de dê*tes países, constltuln-
do um firme laço de unlflo
e expressão de amizade en-
tre a Tchecoslováquia e os
países da América Latina.
Desejamos também que a
cultura tchecoslovaca seja
acolhida com igual interês-
se pela opinião pública dos
países latino-americanos.

Uma explêndida seleção de livros
para suas férias e horas de repousa

LE CRI DU PEUPLE - JULES VALLÈS
LORDBYRON - LECHBVA* 1ER HAROLD 
HISTORIE ÜENERALE DE LA MUSIQUE - IV. L. LANDOWSK1
LA CHUTE DE PARIS ILYâ EHRENBOURG :J.Í\ÚXí!l
ESBOZOS SOBRE LA PATOKISIOLOGIE DE LA ACTIVIDAD NERVTOSA

SUPERIOR - A. G. (VANin SMOLENSKÍ 
LA RÈVOLUTION DÈM(H'RATIQUE BOURGEOISE EN ALLEMAGNE —

FRIEDRIGH ENGELS 
SUR LA LITTÈRATURE ET L'ART - MARX E ENGELS
L*ORIGINE DE LA FAMILLE DE LA PROPRIÈTE PRIVÊE ET DE LETAT

- FRIEDR1CH ENGELS . 
REVUE MENSUELLE ECONOMIET POLITIQUE
NUMERO SPÉC1AL EUROPE •
POR QUEM OS SINOS DOBRAM ¦- ERNEST HEMINGWAY
UMA VIDA - GUY DE MAUPASSANT -.
O NEGRO E O VERMELHO - STENUHAL 
COLEÇÃO COMPLETA DE M ACHADO ÜE ASSIS 
MATERIALISMO DIALÉTICO - ACADEMIA DE CIÊNCIAS DA URSS ....
OBRAS ESCOLHIDAS lv E 2" VOLUMES - LÊNIN  25,U<) e
ADAM MICKIEWICZ - M JASTAUM -.
MÉDICOS BRASILEIROS NA URSS - MILTON LOBATO E R. MACHADO
Já saiu o XVI Volume da Coiw;ão ROMANCE DO POVO
A TORRENTE DE FERRO - A)E>'ANDER SERAFIMOVÍTCH 
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ATENDE-SE: Pelo Telefone 52-3483
ENTREGA-SE: a Domicílio Toda Compfa Que Exceda de 200,

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

Rua do Carmo,38 - Sobreloja

horae avançavam. Um auto-
móvel ocupado par m*gros
Iol danificado, mas nAo nou-
ve vtUmaa.

APARECE
O KU M.t -X KI.AN'

Ot estudantes porcom-
ram o terreno ocupado pela
Universidade e «uns depcn-
.i.*'ii. i.i-. o «campus» bran-
dindo a bandeira da Confe-
dcraçAo Aos Ealados do Sul e
fazendo explodir foguetes.
Uma cruz chamejanie - sim-
bolo da aliança do Ku Klux
Klan - foi erigida cm frente
s. Biblioteca da Universidade.

Um estudante ter. um dis
curso, dizendo: «Detenham
os carros conduzidos por ne-
gros. Perguntem-lhes se acre-
ditam na segregacfto. Sc res-
ponderem <n&o> façam com

Sm- 
(les «passem a acre-

Itnr».

CASOU-SE
MARTA ROCHA

BUENOS AIRES, 0 (AFP)
— Anuncia-se de Mu* dei
Platt -i-i- Moita Rocha. M<is
Brasil de l!)>4, e casou _ex-
ta-felra no civil, e sábndo no
religioso

A Ch^^oda da Marta Ao-
ch» e seu no' -o, Alvar0 lia*
no, ao Registro Civil, produ-
zlu u-ii rcbo.ico entre os fun-
c'o,,..i ,.-,. Todos -u« Ma ver
de pert. • . íorni>« ' ra«lle>u

A u ítliM o« '«un !>••
enca -nud-t sro receber os
noivos, cuja presença des-
peitou admuavü* entie a \>,.-
pu.nxti murj-ifliiif.'), isnc-
clalniV»V ptre a» "ivis un»
se agitaram para poder
vei o; perto o "o\o ciidül e
nüo parCet nenhum detalhe
da òe»i-;s.n*H

tutiu do -•» gabinete, imum
depois tem íjue mfbesse a
ImnrenM.

Um membro do soa gabi
neta limitou $e a Indicar que
o general te recusava a qual
quer declaração, Entrftanto,
tornou pública uma cana do
demissão dirigida no p.?«l< i
.í.-ni.- do < • i • flho.

O SlítlSTlTUTO UE
< Vlliut \

Altül l. ti (AFP) ~ NOS
cltvuios ligados ao sr. Õuy
Mollett presidente do Conse
lho da França, anuncia se
Que o pi- ••! ns- do Conse
lho não tomara, ". ¦¦»•- ¦.,< ¦
neamente. nenhuma ¦!>•<'.-:¦¦<¦
«Abre a esctdha da petsonall
dade que •¦••¦•' chamada > as
sumir as funçfleu que dev^
ria f\t-!..-i o general Ca
troux. drmmslonÀrlo O pre
sidente do Conselho deseja,
antes, recolher todas as In

. formaçOes possíveis, que lhe
devem fornecer as con veria-
çoes oura as quais velo a
Argel, e que se prolongarAo
por alguns dias.

Sou 
o rldlrult» prtHeslo dr «m« • t>.!..«.>. üindlmlMm. iui niMia Mmtn »* min....» au atado »"»

I 
til.-.. , U --...-- I... lt- V IfM »< «1.4 dt- |.....1.|. lia ,u.-l. l »u

I 
U lUtUlllItrfllIfllttt .1,., r,. lll.i, ll.« . . 1,1, ai, 4a .,...(, , „-, . r»,

I trai -ii. i - ai du* n.i.a I....I..I.) oa mmda mu ira,
A r.|Hti m rui» nandrlm d«« nnldsde lutam mais

I dt* mt ttd luV» dr IraUtiiodur.* ein.n. aii.«.:.., riu tudo»
p 

t»s prtlsr», .....laii.L. ..Md,ia d rMi.-..i, » ., tumltal. ,lu»
| 

li,.:,allta.t.... , |,„l «riu llll. I... r ICIVIIHlll«'.ÕP^ i . !a |14|,
I li--'» ¦ ni. n.liiii. m.i .mi. a. in...« .-. (-,. ,u< ¦¦, , HÜltal
I .- . ..u.i;..... -, d*- i.ii.aiii.. Ulo «So tt-iititula ni-ni Irrr m

Í| 

I .111.IL.-. ml. I. -.-. , .!,- n. lil.lllll I ,la I., r i.llil!., IM ,U
I Áustria. Contraria Isto -u.i « poüUca da -;"¦'•• Ws*

e de *|tnlçAi* do i..i..a
A FH.M. tem aesrnsul.ldo e rontiituará dwCliTOlrendo uma im n-a ai.ti.it.tr i,(.j ,. .;J,i,..., ,- i„rn,,, ,»

tltts , .iti.l:.-.. -, de ti-'a .!..-. ti alu lia.: , t|úk , ., . » , v, a
^ nlaU >- ii.-ii.-iut- mr, o-, tt«i hiim.i,,,, , trgiiit-jt», t-ujoa
I simllcatus e ruja t t« t fojrm parle da K.8 -M-. aju.iatn
^ Wlls Inn ...-, mui., uai..-, ,- ais. In,.-, s M ii.BaiilMrrin
I .in iin.i .m..-. .- «i ...am wam lulas rristndirsiisas. \-.-nu
^ 

-..!.. uuni. in mudado* o* upertlrliw da» ...:.,.,i.,> ain.amt
| v de oulrn* miuin. rxpiurado» . oprlmitlu* »'auMnwflta
p ruim» trabalhador?* o rumo tltltu* dr m. doitiluiitu.
% I-.I... ¦ • ..i.ii. u.i" I. i. . nau it» .nl.-,. s-.. , ilu na iMiiii,
I »-, a t. ii; .mi. t de ntt*»a 'i><>. .1. r nãu pri-tudlta nn nadn
ã ut mi-1. •>• ¦> du tStatlu austríaco qur agiu n ... .-n» pro
| vrlto prdiirlu, ms* em drtnta dou liitn. -,,, t]t-*uinam>« e
I rcarltinnrli»* d»« i-utauHlikla*.

t>. jornal* burgUSMi uulitlaraiit .,u. a f K M iol
sdlksulvida» [»»¦'.»» gutérno auslrlani. Oia, u cuv^mo de
vi. ns nüo t. in |mh)crr* nem meo* para Isso Nfto M pu
der nu niundo ¦ n,m de «dUMlirr* • .himiluci.. .ir de-
/¦nts di- in.Ui.. s de iiiirr.itU'-, e «•»»» «Indlratu*. \i< m da
mal», a i-Vdrrnçât» Sindical Mumiiai ¦• ..n-... i.msulitsa
da iiii,niii/.-ii..iii da* Naçdt-» 1'nlda*. i'.¦«.- nãu apciia* os
s. iituii ui--» il.-iiHii i.uli <»•» dt- seu própria |nn... Insulta n&o
ifi-iiiis m trabalhador?* auslrlaros «• a rtssse oprrArta do
mun-to ini im. ma» também os sru» drverm para com a
ONU a iii.illila ..«li.isa do K«is.tiiii «iiMila.il.

ÜNCMBMN

ASSINATURA DA DECLARAÇÈ0 DOS ESTADOS MEMBROS DO TRATADO
DE VAR ÓVIA
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Em í8 de janeiro tillinio foi issinada pelos representantes dns Estados membros
do Tratado de Varsriuia, no Palácio Valdslcjn, em Praga, uma Declaração de significado
histórico, aprovada na sessão final da Conle rência Consultiva Politica das naçócs mem-
bros do Tratado do Varsóvia. No clichê, o general Alcxoj Ccpicka, primeiro vicepresi-
dente e ministro da Defesa Nacional aa Tchecoslovdquta, assinando a declaração. (Foto
OTK, distribuída j>*la INTER PRES8).

INTENSIFICA -SE 0 COMÉRCIO ENTRE A
TCHECOSLOVÁQUIA E A AMÉRICA LATINA

pfRAGA (Inter Press) —
¦ Já a 15 de setembro
de 1953, perante a Assembléia
Nacional da Repúbi.ca iche-
coslovaca, o presidente do
governo formulou nossa po-
Htlca econômica em relaç&o
a outros Estados da seguin-
te forma:

«O governo techecoslova-
co continuará invarlàvelmen
te em seus esforços pela
coexistência pacifica de to-
dos os povos, Independente-
mente das diferenças de
seus sistemas. Somos da
opinião que um instrumento
importante do desenvolvi,
mento das relações pacificas
no mundo são aa relações
comerciais à base da obten-
ção de mútuas vantagens.
Temos sido e somos ainda oa
opinião de que a intensifica-
ção das relaçflea comerciais
com todos os paises, inde-
pendentemente de seu siste-
ma social, é útil e provei-
toso.

COMfiBCIO COM A
AMÉRICA LATINA

O comércio exterior tche-
eoslovaco parte desta Unha
de princípios e tem assegu-
rado o desenvolvimento do
comércio com todos os Es-
tados à base de vantagens e
de igualdade de direitos, sem
condição política alguma.
Uma parte considerável do
volume total do comércio da
Tchecoslováquia correspon-
de aos países da América
Latina. As trocas tchecos-
lovacas com essa região se
desenvolveram com êxito no
ano de 1955, aprofundando,
se e adquirindo nos maio-

res paises uma amplitude
várias vezes superior à de
1953. Também se desen-
volve gradualmente o po^ér
cio com os países que, por
qualquer razão, há via ' -
pendido as trocas comerciais
com a Tchecoslováquia por
tempo mais ou menos pro-
longado.

PERSPECTIVAS CONCRE-
TAS DE AMPLIAÇÃO

DO COMÉRCIO
Para o mútuo intercâmbio

de mercador as e seu ulte-
nor desenvolvimento, exis
tem paia ambas as partes
as melhores prenrssas. A
economia da Tchecoslova-
qula e dis paises da Améri-
ca Latlns se completam mü-

tuamente. A Tchecoslova-
qula, como pais ndustrlal-
mente desenvolvido, que
ocupa na produçíio mund oi
um lugar destacado entre os
países mais Industrializado»
do mundo e que eleva sua
capacidade de ano para ano,
conta, no que diz respe to a
sortimento e qualidade de
seus artigos todas as condi-
çtes paru satisfazer às ne-
cess'dades dos países latino-
-amer canos no desenvolvi-
mento multilateral da eco
nomia naconal. A Tchecos-
lováqula pode entregar má-
quinas e lnstnlações complP
tfls para a lndústr'a, a af-ri-
cultura, a produção de ener-
g'a e o tr..n.no-t" de a»»?'
auer clf>sse e continua a de
senvolver nos países da Amé
rica Latina o prestigio cff
antes rta cnierra das Instala-
ções tchecostovacas dt mar-
ca "Sk-da". Além de stiaj
máquinas e Instalações, a
Tchcr^lováqu'* também ex
porta suas tradlconalmen-
te conh"cldps matér'-s-nrl
mas, produtos semlndnstrla
Uzadoç e mercador'as de
consumo, setnindo ns neces-
s'dades de cada pais.

IMPORTAÇÕES
TCHECOSLOVACAS

Em contrapartida, a eco-
nomla tchecslovacá tem In
teré&se nos artigos da Am*
rlcs Latina, como por exom
pio. o café do Brás I da Co
lômbla ou da América Cen'Tal: d cacau do Br. si e dr
Equador; os couros da Ar-
gentlna, do Urucrual e do
Brasil; o algodün do Brasil
do México e de outros pai-
ses; as forrapens e o tanlno
da Arpenfna e do Para-
çual: a 18 da Argenfna. d"
ÚruiniB1 e de outros países.
a carne da Argentina, do
Uruguai e do México: o Mi
nérlo de ferro do Brasil; os
sal'tre do Chile. etc.

A Tchecoslováquia 'mpor
ta e pode Imn-rtar ainda ern
maior quantidade outra»

SEJA INTELIGENTE
Cuecas a Cri 21)0,00 e Cr$ ...

400,00 u dúzia. Meias u partir de
Cr$ 10,00. Calças e blusões tlpn
Corlnga a Cri 75.0U e mnls 50
tipos dt blusões. Rua da Alfán-
dega, 318 - 1» andar. Ruu Vln-
te de Abril, 7 - loja. Atendemos
pelo Reembolso.

mercadorias necessárias tan
to à sua indústr a como ao
abastec mento de seu mer-
cado Interno.

POSSIBILIDADES DE
COMÉRCIO PERMANENTE

Na Tchecoslováquia, onde
se desenvolve constantemen-
te a economia e se eleva o
nível de vida da população
e onde o comercio oxteror
tem parMc pação na conti-
nu dade deste desenvolvimen-
to e aumenta constantemen-
te & consumo, os pnises Ia
tlno-americanos encontrarão

um comprador permanente
e um colaborador sério, cujo
mercado, I vre da Influência
de qualquer cr se. oferece
possibilidades Ilimitadas pa»
ra um in^reâmbio econftmi-
co permanente e progressl»
vo, dentro do principio das
mútuas vantagens e di igual-
dade de direitos. Esta co-
laboração entre a Tchecos.
lováqula e os países lnt no-
•americanos contribu rá tam-
bém para o me'hor conhe-
cimento mútuo e o desen-
volvimen','0 picífco da eco-
nomia de todos os povos do
mundo.

CARNAVAL

NOTA AO
DA R.F.

BONN, 6 (AFP) - Confir-
ma-se, nesta capital, de f°n-
te autorizada, que o errbaai-
x'Hor da URSS, sr. Valeria-
ne Zorin. entregou hoje ao
professor HaHstein, secre-
tárlo de Estado das RWaçôe1-
Esteriores, um protesto do
s«u govêrac eojitfft 9 lans?!?

GOVERNO
ALEMÃ

mento de balões de propag-ri-
da, feito d0 território da Ale
manha F«-*deral.

Pede o governo soviético ao
governo Federal que impeç'<
as ações desse gênero, empre-
endidas na Alemanha Orien
tal poi organizações amen-

SINDICATO DOS
CARNAVAL NO

EMPREGADOS NO
COMÉRCIO

O Sindicato dos Empregn-
dos no Comérc o do Rio de
Janeiro va promover, em
sua sede, à Rua André Ca-
valcant1, 33, grandiosos bal-
les carnavalescos nos próxl-
mos dias de carnaval, das 23
às 4 horas da manhã. No do-
minpo gordo, das 15 às 19
horas, haverá para os foliões-
-mirins da cd-de, uma exce-
lente "matlnée" Infantil.
Oualquer informação sflbre
convites ou reservas de me-
sas. deve ser procurada na
secretaria da slnó*Vnto, ou
p"lo telefone 52-9644.

RAIU-S

NO FLAMENGO
Todas nrovld. nelas iá fo--

ram tom?das pela d'retoria
da Otihp de Reffltas di ^la-
menco nara que os bailes
aue irá rp->H7*r na sed^ da
Dra a do Fl-imonrro. nos das
'l&d'r"rins - R ." Rei fo-
mo t e ffnlro. (Tnnscorram
f.im a nnlmfl"ão p o brilho
do r-rnaval anler!nr. A
ninonfripa ornuestra dp loift
lâ p*!*a"á par,, não dai tré-
ratas aos foliões rubro-
negros

MM W ft"^AVAL
NO SAPS

Prosseguem an'mados os
nrooaratvos para o baile
de carnaval oue o PAP^ ofe-
•¦"o-m-a n/-c com fr"oüen1a.
'Inres. no ftmnlo salão do res-
faiirpntp rf*' Pra"i di R-n
-iplra dnmlnpo nr6x'mo. O' oro"rama Incltiè; também
um bi'le infa"Hl no r"°"rr-o¦lia, das 15 àc 1S h"ras ha-
i-endi. d stvibu pão d" prê-
mios aos pequenos tollões,

«CLUB DOS
MIÜ0MÁBI0S"

Está marcada para do-
mingo e lêrça-feira de Car-
naval a realização das tar-
des dançantes nos amplos sa-
lões da Associação dos Em-
prosados do Comércio, desta
vez caprichosamente orna-
mentados, para receber a
grande massa de folifies que
para lá afluirá sob o coman-
do dos 1á famosos foliões
Manolo, Jazbik, Jofre e Fei>
nandes.

INDEPENDENTES
DA SILVA TELES

O Bloco Carnavalesco '*(n^'
dependentes da S lva Te-
les" realizará nos quatro dias
do re nado de Momo, monu-
mentais passeatas petas prl»
cipais artérias do Bairro de
Vila Isabel.,

Esses cortejos, iniclativ»
dos diretores da novel agro-
mlação carnavalesca, sairão'
a rua, em homenagem aos
moradores do famoso berço
de Noel Rea.

TRANSFERIDO
0 &QAHF.TEL

DO HOTEL
0ÜITANDINHA

te

A direção do Hotel Qui-
tahdinha comunica à cró-
nina carnnvnlr.scn que por
motivo de força maior,
oriqinnãa por nâo t*r '«• ,
nad.o pronta a decorcç^
ile seu Teatro Mp.côn\»*- \
do, porá os bnilen c.nriwm. I
valcncó!! que serão renti-
zados naquele hotel de tu-
rinmo, foi forçada a trans-
ferir o coquetel que se-
ria oferecido, Hoie, aos
jornnlhtaf,-. vara data
que serrf oportunamente
anunciada.

_-.:_¦-.-?-:,-
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Ciescem as Lutas Dos Camponeses
Com o Exemplo de Volta Redonda

Ag 
VjL.uilO.HA8 lum» en-

.r!..,'..i pelOS ..J.tlSIi ¦•-.

trtetalutj»ieo« de Vella Re»
tlur.i.. <!,-•.«• . ...I..I.!. de
115», i«m .-\... .1 do '¦•¦•¦
¦k-i,.4- em m<to .« i. .i- riu .-.-

ti. 
,¦-.;..... ¦ «au ..j.;..-. - '.

I por todos ns llndlcMoS.
nas i-4.li.i..-.iiii.i^ por melhe-
»** t-- i-.ii .-.vs «ti- vida e de
trabalho, Enireiantn, o qu»
mu'la gunte nao tsabe è qu*»,
So mfliiso do memnríivel
:..«......-..!.. de Volla «••••'- -

da, em defesa da tlberdsde
•Indicai, demtennram para
lula* ou campon»**** da* ra-
glfies v-i nha» a 0«tra Man»
•a. Para >i*o. ot eamnono-
aos nfio Hveram apenas o
exemnlo mas lambem a ro»
lalMi-nt-5'i, a orliml»»»»'» d-*

.*.:!-.m. . ¦¦ • i»e Volta Redonda
« Darra Mnnsn. Foi o que
«Xfirrcii. por exemn'0, com
o* eamoonff»*» da Fí-v-ndo
SSi !-»-ü... e di Uflnn
Açwca-elra POrto Rçal, «dn
xnun'cln'0 de Resende.

ALIANÇA OPPIMiUO-
CAMPONESA

A Companhia S ifcn.rnlra
N. t i-!«..'. além dns usina»
de aço lem extensas pro»
:u..-i. iliorli'1* no mu
n'clp'o de Barra Mnnra. Ne»
las trahnlhnm cnmpanMCí,
«m rervlços de lavoura. T«»m '
até carie rn « ¦ -da pela '
Compnnhln. Entretanto. s<»us
salárl"» «.lo bnlxlwlmos. mui- •
to Infcrorcs nos que prrce» /

OS SINDICATOS OPERáRIOS AUXILIAM OS TRABALHADORES DAS
FAZENDAS E USINAS — JA SE SINDICALIZARAM OS CAMPONESES
DA FAZENDA SAO LOURENQO - A SEMENTE DA UNIDADE DE AÇÃO
COMEÇA A GERMINAR NOS MUNICÍPIOS VIZINHOS A V. REDONDA

tmn c* metalúrgico*. Intuí»
ratnent*» desoreanirado», o»
cítiupniipik-!, quase nada fa»
«iam para fugir a «*ta «I-
tuüçao, Velu entretanto o
,;i.iii.ii- -¦»- m.vlm?nto de ou»
tubro ife 85 e nele w ope
raro* i-ompreenderam a lm-
poriâncla e o valor do s'n>
dlcabi. De Imediato, inicia»
ram uma campanha de dn •
iPcnl ração em mmra. v'san-
do an-elar tndo< oi empre
,•..'!¦¦• a CSN. Foi -!¦•'•¦
surgiu o problema dos tra-
bMhmtare» ngrlcoias. Como
nfio hoiivefic » ndlcntu ru»
ral. os meialúrgle*» roolve-
ram pedir que éle» Ingres»
sanem meumo em seu iln
deito.

Atualmente, os campone»
ses da CSN. dn t...«• .. S.
i.'•••i.-:.- •¦ sao sócio do Sln»
¦ii« ..i.. doa Metalúrgico*; de
Volta Hedonda, quo pnra
Mes esiii reivindicando o sa»

i «i.-. mil.in.-. dn CSN. *»upe»
rl«r a 3 mil cruzeiros.
NA USINA UK I.KZKNIIB

HA .¦«¦ii., de 30 anos. ns
camponeses da Açucareira

Porra neal, de Heww.de, mu-
nldplo próximo a Volta R~»
doiula e liarra Mansa, qul-
«eram protestar oontra a«
«111'iiçtVi. McmvaglstM em
que tratalliavam. Foram i*>
dos levadou para dentro de
um barraca amarradut s
ihi.-..if.t.i«.» s-r i.t_uiiv«. e
polld»h pagos pelo* latlfun»
diários, Durante 30 anos a
história foi p*&iu.ndo de pai
para filho.

No dia 2 de Janeiro de
W-il. a Enrola Militar de
AkuIIhui Ne«ras. em Jtewi-
de, ficou de prontidão, a l»o»
llcla foi :• '.iii.'..-i-« i> n.i ter-
car o Fórum local.

Era o dia da rw-lan.ac.ao
dos «ramponese* da Usina
Porto Heal. orientados pelo
Sindicato du» Trabalhadora*
dn Construção Civil de Bar»
ra Mansa, estão travando
pelo pnunmcnto do «nlArlo»
•mínimo regional que é de
1.850 cruzeiros mensais.

«COAÇÃO» DOS
0AAIP0NE8RS

Em poucas palavras, aqui
estão os antecedentes da

PERSEGUFÕES NO MOINHO INGLÊS
Obrigados os Operários a Transpor tar Sacos de Farinha Com Mais i!e

60 Quilos — Protestos à Dire ção da Empresa — Os Cheíetes
• A situação de desconforto
e exploração em que trabu-
íii.uii os operários do Mol.
nho Inglês vem sendo agra*
vada pelo aumento de nume*
zo de sacos de farinha de
mais de GU quilos, que che-
gnm diariamente para de_.
carga e industrialização.

Chegam em caminhões , são
transportado, pelos opera-
rios pi."i o inU-r-ir du» •!.-

versis seções, onde são
tr n<siorir.ados cm massa. O
pes0 regulamentar de 60 qui-
los •'¦ suportado pelos traba-
lhadores com bastante es for-
ço e 65 ou 70 K. exigem dê*

G^iúdãiüm
POR UM GOVERNO DE

PAZ E LIBERDADE
Recebamos do leitor N.

Monteiro Werneck, a seguin-
te carta:

Sr. Redator:
Por intermédio do vossu

Jornal, venho saudar o novo

SMDE
fÈfeffl^àc** ir'-" 'v'i
Ka[[PPa ^"' "âjliilllliils'11

governo dos Srs. Juscelino
Kubtschek e João Goulart.
Desejo que ôles façam um
governo para milhões de
brasileiros que nôles con*
fiaram e reclamam libenia-
de para todos os presos, per*
seguidos e processados po-
liticos.

O Sr. Juscelino Kubtschek
prometeu durante a cam-
panha eleitoral defender a
Constituição. Para mim. Isto
quer dizer, governo capaz
de defender as nossas ri-
quezas naturais, que estabe*
leça relações com todos os
paises, inclusive com a
União Soviética, e que de-
fenda o nosso petróleo.

Os Espiritualistas
Perante a Paz e o Marxismo

De Eusínio La»igne
Tartufo Desmascarado

De Sousa do Prado
Os Espíritas e as Questões Sociais

De Eusínio Lavigne 2 Sousa do Prado
Três excelentes livros, em que se diz algo de novo,

em maioria de Cristianismo, Espiritismo Comunismo e
Marxismo - Livraria Independência e outras livrarias,.
Pedidos, pelo reembolso postal, a J. to. de Sousa Uibeiru,
Caixa postal 115 - Niterói, R. J., ao jreçc de Cr$ 70,00,
o primeiro, e Cr$ 60,00, os restantes, sem qualquer outra
despesa.

les esforços muito maior, o
que provoca séiio* perigos.

Dai terem os operários
feito JA numerosos protes-
tos « direção do Moinho,
exigindo providências.

PERSEGUIÇÕES
Em vez de providências a

dtrtçno do Moinho vem au*
montando as perseguições
aos operários, piincipalrren-
te, aos que mais piotestam
contra a» irregularidades de
que são vitimas. Uma chus*
ma de chefetes, que subiram
de posto com extremi facllida*
de graças ao serviço de al*
caglletagem em que se es-
pecinlizaram, está encinega-
da de denunciar e ameaçar
operários. E' o caso do che-
feto Kocha, mais conhecido
como «Moreno», da seção de
sacaria, que vai ameaçar
operários em outias seções.

Esta a situação dos ipera*
rios do Moinho Inglês, cm
cuja solução se empenham
com a ajuda do Sindicato.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARiA
•CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO Ut, FAMIUA E INVENTÁRIOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 436473

Posse no
Sindicato Dos

Gráficos Baianos
SALVADOR, 6 (Inter

Pressl — Keillzou-se no Sin-
dicato dos Trabalhadores nas
Ind-iü'.. I .s Gráficos, n soleni-
dade de posse dos novos mem-
bros da Diretoria, por moti*
vo da renúncia da maioria de
seus membros.

Vários dirigentes sindicais
fizeram uso da palavra, con*
denando a diretoria anterior
e ressaltando a posição do sr.
Alfredo Santo Sé, o único
diretor que não renunciou,
sustentando o Sindicato na
luta vitoriosa por aumento
de salários.

Numerosos trabalhadores
acompanhados de suas fa*
millas lotaram o salão de
assembléia do Sindicato,
aclamando a nova Diretoria.

Nossos Indicados
CAFÉ HARMONIA

Subidas ntidunnis e estrangeira».
Oe tudo puru todos. Ambiente de
prlmelru ordem. Ruu Pedro Er*

neslo. SO — Saúde

NERVOSOS
Desânimo. Angústia. Po-
bias. Insôntu. Irritabilt-
dade. Nervosismo. Senti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de frueasso.
Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e nu mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICUâ.
CLINICA raiCOLÕOICA

9 Ss 12 e 14 às 19. UISrtamentc.

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _

13» ANDAR * TEL.: 6--í(M6

Dr. 3. Grabois
Membro da 'Sotnety
for the ' Psychologi-
cal btudy oi Social
Issuea" - U. 8. A.

LEILOEIRO
IÜCLIDES

Leiloeiro publico — Prédios, mo*
veis, terrenos, etc. — Escritório
de seção dt vendas: Rua du Qul-

tanda, IU - Tel.: -2-149B.

r AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS

Wl

O» «elo» pouvsla rerfatram datas, aconteeimpntoi,
B«r.onttlld».le*,, ete. dot paltM «ue «m emitem. Instru»
• iou filha, dando-lhe de presente um bom Inicio para
uma coleção.

Adquira o* envelope* popularea o <M 60.00

Tipo «A», contendo 50 selos diferentes «üo Brasil,
Comuns o comemorativos.

Tipo «B», contendo 20 selos s6 comemorativos do
Brusil.

Tipo «U», contendo 26 selos dos palsea do campo so-
ctaUsia (IJBSS, CHINA. ÍIUAIANIA, COLÔNIA, etc),
uoii-.-'.iis e comemorativos.

Tipo «D», contendo IS selos uomemorattvoB dos pai-
se» üu vumpo suuiallsta.

Todos os selos jüo limpos e perteltoo.
Envie seu nome o endereço completo Junto eom

om vale postal correspondente ao valor dos envelope»
escolhidos parai

ALCIDES ALVES
mJã\ ÁLVARO ALV-M, St • 3» ANK>A£

RIO DI JiNIUO

ÍSewnone o otvbiíojm om isMwlopee preferiêoa.
Os quatro envelopes comprados jw»<os «tetwjrilo Mitos

todos diferentes.

ESTOFADOR
Manoel Torres Barbosa

Executa quuisquer serviços de
móveis estofados, colchões de
mulas, capas, cortinas, decora-
cões do lai e reformas em geral.
Ruu Uunzaga Duque. 509. Tel.i
30-8517. Urcumentos sem com-

promlssos.______

SEU COLARINHO?
Oficina de consertos - Ed. Uar*
l-.e, sala 427 i>u Martz e Burros

Camisa sob medida.
il» 470- A.

0 CAMARADA
Madeliat serradas e aparelha*

das, materiais para construção
em «era! - preços nunca vli-
tos que sô «U CAMARADA» po-
de fazer. Rua Maria Teixeira,
46 — Osvaldo Cruz.

questão; os i-aitifiunt-f*-!» da
urina f""" ''•• ¦»• MAfdiam
,.|r,;..; ã 4Í4|.--!t.., pOf 

'„¦'

tn. 8|irM*iii«til«m«?ni«» l-*wi
¦ i ...¦«; . pur m##. Tntba»
Uiam íi.t-i-. ano iut Uvount
« o rvaiantt* tut uulna, ma*
nao U>ii\ çtuteim a.»*mada.
Até quo um dia um «impo-
nè* (oi a llarr» Mansa. Jâ
- .ii.. •.. da i ¦'., i.-i. ..;.¦ ••¦¦¦
Volla Uedoiuta. no Sindicato
dou •¦!.i.iiii,:i • - Gravou a
palatm 'Sindicato», que pa-
ra êle Jâ siBnKiruva um Ins-
trumento dr? unlâo * de vi»
tôria dou •»-,•.¦¦:«;••¦ Pro»
curou um Sindicato de liar
ra m..:.- .«. o da •soiulrucAo
dvll. Al cneonirou a melhor
acolhida. O pmldente da
entidade, o operário Ruy de
Ajaumpçâo Chaves, colocou
o advogado do Sindicato a
iu-;.-•¦¦;«."i«i dos camponesen,
para reivlndlrar n» Juniíça
o .-..il.ui" üili.ini". Maln ain*
da: .'¦•-• diversas rcuni«oes
com os trabalhadores da
usina, mostrando o direito
que tinham, argumentando
com o caso dos mclalor»
gleos de Volta Redonda pa»
ra convcncc-los do poder do
sua unlfto. Logo apareceram
os Irutos. Alguns campone»
m»s concordaram em entrar
com a reclamação na Justl»
ça. amparados pelo Sindi»
cato.

COAÇÃO E VIOLÊNCIA
Para nâo perder o julga-

mento. a empresa açucarei*
ra pôs cm prática seus ve*
lhos métodos escravaglsias:
reuniu os camponeses, disse
o diabo dos <comunistas do
Sindicato, os Inimigos de
Deus e dos homens» e .ter-
minou ameaçando de violôn-
cia todos os camponeses que
Insistissem em manter a
reclamação na Justiça. Um
dôles Intimidou-se, iludido e
sob ameaça dos latlíundiá*
rios concordou em dizer, no
dia do julgamento, que «íóra
ameaçado de morte pelo Sln*
dicato dos comunistas» se
n&o reclamasse contra a
Usina, ilois .ame onuetan.

Reunião de
Operários e
Patrões da

Palermo
Os empregadores da f-brí-

ca de móveis Palerrr.o, em
reunião conjunta marcada pa-
ra 6' feira próxima, no Sln-
dicato da Indústria de Mar*
cenarla, deverão apresentar
aos representantes dos ope-
rários resposta a reivindica*
cão de pagamento de diver-
aos direitos. Trata-se de pa-
gamento das indenizações das
ferramentas, destruídas no
incênclo da empresa, paga-
mento de férias e salários.

Os representantes dos ope*
rários estiveram, ontem, com
os empregadores, como ha*
viam combinado, mas nada fl-
cou resolvido. Foi, então,
marcada nova reunião para
sexta-feira.

MOMO TEM RAZÃO
Quando diz que AMAURY é o

Rei dos Blusões.
Blusões ae Frezcla xadrez e

Usos e trlcoline a CrS 120,00. De
raion a CrS 70,00. De nylon a
CrS 250,00 Rua ila Alfândega,
318 — 1« andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos pe-lo Reembolso.

¦^T_*#_5g**t**'***-g--»»W. ¦
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ESTA
DOENTE?
Sofre de doenças ln*
ternas? N&o perca
a esperança" na sua
cura. Procure o es*
peclalista Ur. Jorge
Júnior, médico da
Assoclacüo Espirita

Jesus Cristo.

CONSULTA.
<60,00 cruzeiros) —
Consultório: Avenl*
da dos Dcmocráti-
cos. 813. Bonsucesso

HORÁRIOS
Segundas, quarta* e
sextas, das 9 às 12
t daa 16 S» 1» hsv_y

MOLÉSTIAS SEXUAIS

j

¦¦MH-M-.  ' -' -i.'
«JUNIM

UO
I UU SAM TOI»

DIAS

^¦11 II I I I .

| e na
I ccaos

1
Tratamento pela hormontoterapia e
alta freqüência especifica da velhice
precoce da função sexual no homem

mulh-r. Irrltsbllidade. fadiga e InsAnla nos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico
o profissional diplomado.

CASOS INDKCADOS)
solta popnlaa*.

- CONJUNTO 808

(NOS

^^^^^^^J>tMBBWMHtWpiM,iai,i,«. —1 ' I 
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\Ma\mWtfrW\

.'.;,.'. r cHãlutl lUtlí» qu*»
-. !i«u O --Mi -¦• • inü'
truiuiu ítear «alírto i*or wi»
quanio, i. ...» «iu a- iulga-
llrl-.i.. .j4.-i.l-- O .1.1. • c'-> ! •

tta i.iii.1 invoouie wa tt»
(,-ii...i.i4.. canãn o .-:.¦..»;> ^ •.
t.,l-.la=!C |4-Ja 9 .» ULtlt-,
«vwsníaitciir'»*»* • usin»,

A I.VTA CONTINUA
Pi.a, repa*. «,»•* mk em>

gliUi pelo «indicai»?
A peiíjuuia toi !«.¦. ;«-.¦.

\uh .! - Ootnareo, O necinto
«-jiavit cheio d*> OUnpMMMi
que Bine- d«* «rtriT haviam
«ido reviüiadi» du« pe» à ca-
!«..., !¦»•!. i fiolieiaU quo p?n»
nvua s*f»*ni ele» «comunis»
i..i uerigi»«»>. iwguiido o
quo lôra espalhado t?m R**
sende.

— Não slnhò; quem me
ames^u loi a uíIihi...

E o campone* contou t«oda
a hUlôria. ponillhada de
ameai*iu * vIoK-nclan «Ia
i. ii... falou da vida dura e
mlneravcl que levava com
seus companheiro».

A icnlcn>3. do julí foi la-
vorúvel ao» camiHinenvs. Ia»
«o foi a 2 de janeiro. Dlu
.:.¦[. i . «ob pre*#llo dos lati»
fundiário», »u*i>endeu sua
sentença. Mas a ct>l»« nllo fl»
cou ai. 0« camponeiies apren»
deram que quando M unem
podem conquistar vitória,
aprenderam a pedir orienta»
..... •"• slndicaios operft»
rios. o se organizar também.
A luta pelo ...! ui" .¦iiii.mi"
na Usina Porto Real vai
continuar. E cada vez mais
forte.

Todos este» fatos, p-*aa»
dos na Fazenda Silo Lmircn-
(oetu Usina Porto Real. so
agora chegam aqui ao Rio.
Mas Já ha mullo tempo che-
garnm — e -continuam se cs»
palhando — por todas as fa-
zendas da região. Em tMu
elas Ja se fala em criar as-
soclaçoes de camponeses. Ga-
nha corpo também a Idéia de
organizar a Unl.1o dos Cam-
poneses de Volta Redonda e
Barra Mansa.

A semente do unidade de
ação, plantada em terreno
fértil pelos operários de Vol-
ta Redonda e Barra Mansa,
)& está germinando. E multo
breve dará seus frutos.

OISSiDIO DOS OFICIAIS BARBEIROS
*

O ®wim\» di»? OlitHalí Bartwiros, cabelelsim* * Wml>
larf«. «wowhh w »i>i»<»*i4«Í4Uii a eonotroeeran hoj*', dia <. h»
U hom«, tio Tribunal lUeiunal úa ItaUailw, a tmi d«>»m-
tmm » au.tièiH-w do julgatwíiito par* ¦ wWo dp dlamo
nuatado t«*la eorporavao. pata auiwni» úe «alario., Mt»
a mi»wnàiVi* dó B-iuftto, © «ndicaio etmmx « tsomprt.
vünciilti tle ItMtaã,

REUNIÃO DO
CONSELHO DA

FEDERAÇÃO DOS
MAQUINISTAS

A diretoria da Fwlfraçâo
do» QUeiai* d« MAqu-na»,
Moiotiiia*, KoeuWtait, Con
.!¦.'.«: « Eltítrii;,»!»* d» Ma-
rnha Mercante, **-% convo-
...!..!.. o Cviutelho de Htpre»
ntriiisnu-s, para uma rcuntóo
rxtraord.nar.a, hoje, &i II
Itaras. em sua nova wde ••>
ciai, no Edfie.o Santo An»
gelo, itua da Quitanda, 30,
ifi andar. *ala W»

Con;'. • da ordem-dodla,
a p:n»i» de* novos delegados
repr»^*Manle*.

ASSEMBLÉIA DOS
ESTIVADORES

No próximo dia 9, o» es-
i -. i.'.... -. realizarão uma as*
Mmbktia geral extraordinâ-
ria, na sede da «Indicato.
em duas «wnvwnçôe*, re**

j «-.',!¦. .li.i.r.'.-. .«:•«•!'.' ho»
ra». Consta da ordem-do»
•dia, o "pxpoilçiV) de moti*
vos da ComluSo de Auincu-
to de Salir os".

Comunicação do
Sindicato Dot

Carpinteiros Navait
Âiè o dia 10 dé*te mes
a.iiain =.- abenaa as iiutcri-
çim pra a« bolsa* ite estu-
úa* a primeira sèm gina»
sul, doados pelo *»• i w.. de
.\-4iM.-i..ii.t do impoiio Sin-
dloai NOMO «enildo. o Sin»
dicato dms Carninleiros Nft»
vais da Marmita •¦:.!.•••
expediu um corounlrado «o*
..--.«¦.i.i.i.-. e demai» imerv»-
sadu». Comunica ainda que-,.- aclwm abena» a* mairl-
cuia» para os cursos técnl»
co» de construçAo de carpin»
taria naval, conhfilmenios
geral» e curso de nlíabeii/a-
«çao cm turmas diurna» e
noturna»,

Eleições Dos
Eletricistas da

Marinha Mercante
No dia 31 de março, reall-

.- -.1 ¦ •¦ . . eleições para reno-.
vaçao da Diretoria, Cons-?»
lho Fiscal e represcnlnnies
do Conselho dn Fwleraçáo
do Sindicato dos Rleirlclsins
da Marinha Mcrcanle. Co»

finii.i-.-t o tiin4i«!lo qt*- «
pram i»ara © regisiro ot
«eJuMi «!«. r 4*ít»-.iu a lü
.tci-.t; II. t-e

tinjcdor« áe Sal
ns 4-rtiregadoi»sii e mm&

4l4,fC9 llll C«4l .r-ü.-l.-.. ftU
«ptôxino oia '.-'ã as ti.'i...*4

• ->-• ii... ¦:-..- da iMic:..!:;!
Conselho ll-H-al t» rBpP-W
«tutflf A frWrrsv***» Nula
«feaUdOi o .¦...!¦. comuni»
m quê M ennomra aberto
o pran» i'-i» o ivjíisir.i de
SMJPU

Eleição no Sindicato
Dot Coníorootoi

de Carga

Am eleições para tvnwa»
•^o da Plreioria, Conselho
j-i-.-.ti e represesila-»*»' *
Federação do SinJicaii. 4mü
Coniereniea de Carga m
Marinha Mercanie. «s* ivaii

.1... nm dlac SO e ül dtate
mè«. Oua* eha|«« euiuiirr»»»
rao ao ulelto, Uma eni-um-
cailn |H'lo Sr- Lafaíele R»>*
cita e a outra pelo Sr. J*«i,e
ií.tu>t.! Rogado.

Dissídio Dot
Trabalhadores em

£5_..v-»*»-lf) fx Gs>lc>;eos
O Julgamento do dltaidio

dos trabalhadores em :-• u--.
rn» e raleAreo» ficou traiu»»
ferido para o dia '13 de fe»
vereiro. O dissídio foi trans-
ferido em virtude de n&o
haverem comparecido au
Tribunal Regional do Tra-
balho os representante» p«-
tronai», no dia previsto. As*
•im, no dia 23 de feveir" •
o dissídio será Julgr
mermo A revelia dos pair«o«»i..
ge os seus repiwnt.win-s

i nAo comparecerem ao TRT.

Reivindicam os Trabalhadores a Mr*m
Qos Institutos de P r e v i d ê n c i a %nk\
OS 

trabalhadores baianos enviaram recenlemente memorial
ao iiiiiiisini do Trabalho no qual aoUrilam a aoluçio de

«uas relvlndlraçoes no que dlt res|«'lto A previdência smlal,
inclusive a dlreçAo dos Instiluto* de Previdência e da», dele-
R_c!a» regionala para os operários Indicados em assembléias
nlndleals.

Aprovado por unnnlmlda*
de pelo Conselho de Diri-
gentes Sindicais da Bahia,
constituído por 32 dlrlcentes
sindicais, reunidos em as-
sembléia n que comparece-
ram o delegado dn Caixa de
Aposentadoria do.s Ferro»

viários e o Inspetor de Pre-

vMÔnela. ê o seguinte o do-
cumento:

«Os dirigentes sindicais
bahinnos apreciando assun-
tos de relevante Interesse
das classes trabalhadoras
locais, solicitam do V. Fxcia:

1) — Que sejam entre*

lep a Justiça do Uai o Aumento hs Mis
Alegou, Desta Vez, Que o Ministério do Trabalho Desrespeitou o Deere-

to Fascista 9.070... — Fato Inédito — Protesta o Secretario do Sm-

dicato — A ssembléia

A Justiça do Trabalho,
usando de um pretexto on-
glnal e Inédito, negou qual-
quer aumento de salários
aos operários têxteis, que se
encontram em luta desde o
ano passado. Isto se deu,
quando, durante o julga-
mento do dissid o, no TRT,
foi decid.do que o processo
fosse arquivado por não ter
o "Ministério do Trabalho
obedecido às leis". Em ou-
trás palavras. porq,ue o Mi-
nisténo do Trabalho instau-

CONTRÁRIO À

ORDEM DOS

JORNALISTAS
FORTALEZA, 6 (Inter Press)
— Falando ao matutino «O
Democrata», o dr. Paulo Bo-
navides, Presidente do Sindi-
cato dos Jornalistas Profissio-
nais, desta capital, declarou
que o projeto que cria a Or-
dem do Jornalistas Ur-Jsüei*
ros em curso no Congresso
Nacional, fere frontalinente
a estrutura associativa do
perlodismo brasileiro.

Acrescenta o entrevistado
que «criar a Ordem é esta-
belecer, por conseguinte, um
órgão pctibador di vida j -t
nalistica, intrdoduzindo uma
cunha na unidade do perio-
dismo brasileiro. Condená-la é
dever de todos os que bata-
lham pelo bom êxito dos nos-
sos tradicionais sindicatos e
associações de imprensa, pois
estes, na verdade, constituem
verdadeiro esteio da vida so-
ciai e profissional do jorna*
lista de nosso país.

rou o dissídio sem haver
ameaça de greve...

O resultado da julgamen-
to foi de 3 votos contra 1.

ABSURDO
A sentença da Justiça do

Trabalho nüo passa de um
absurdo, que p:de ser toma-
da como simples- pretexto
para não dar aumento aos
operários. Ora, os dssidios
colet.vos "ex-ofíc os". Isto ê.
baseados no decreto 9.070.
são instaurados a torto e a
direito, haja ou não haja
ameaça de greve. E nunca
se viu semelhante sentença,
mas, ao contrário, são todos
julgados.

E' verdade que o decreto
9.070, fascista por natureza,
foi criado no Estado Novo,
como lnslTumento de repres-
são aos movimentos grev's-
tas dos trabalhadores para
ser Invocado somente em
caso de greve. E' usado,
porém, mesmo em fase de
entendimentos entre patrões
e empregados e a Justiça
do Trabalho nunca havia
tomado semelhante decisão.

PROTESTO
A' propósito, o sr. Felix

Cardoso da Silva, secretário
do Sindicato doa têxteis, em
daclarações à IMPRENSA
POPULAR, lavrou o seu
protesto contra a atitude da
Justiça do Trabalho, expli-
cando:

ALEGRIA DO PERU
O blus&o que AMAURY Ian-

cou e vai abafar neste carna-
vai. Absoluta exclusividade, Blu-
süo, Cr$ 180,00. Camisa Italiana
do mesmo padrão, Cr$ 150,00.
Rua da Alfftndega, 318 — 1» an-
dar. Rua Vinte de Abril, 7 — lo-
Ja. Atendemos pelo Reembolso.

COSTUREIRA
«Costureira diplomada, encarrega-se da confecc&o de vestidos,
fantuzlu para o carnaval. Rua Felipe de oliveira, 19, 5v andar,

apartamento S02 — i*me. (Ao lado do túnel novo).

«Qassificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

HU-OPULIS - BS1AUO ÜO RÍO
Ganaertoi em gerai - Aviam-»e receitas

E. C A2-3REDO
Seja • oficina: Trave*.»* 8*o Mato.*.. IM

Foi uma sentença que
fere frontalmente aos inte-
rêsses e às necessidades dos
têxteis. Estamos empenha-
dos em uma luta por au-
mento, porque precisamos de
aumento e não por brinca-
deira. Dal não cer admissi-
vel que tudo volte ao ponto
Inicial, quando jà contava-

mos com a conquista de uma
justa melhoria nos nossos
salários.

MEDIDAS
A decisão da Justiça do

Trabalho — continua — obri-
ga-nos a tomar uma atitude
mais íirme. Sabemos que
os empregadores negam-se
a nos dar qualquer aumen-
to e agora nos resta organi-
zarmos para que se conquis-
te o que necessitamos de
qualquer forma. Houve, ho-
je, no Sindicato, uma reu-
nião de ativistas com esse
objetivo. Decidimos realizar
outra reunião, no próximo
dia 16, durante a qual pre-
pararemos uma grande as-
sembléia para o dia 18 —-
peramos nela tomar medidas
decisivas contra a intransi-
gência patronal e pela con-
quista imediata do aumento
de saláros.

gues ns Previdências e res»
pectlvns Delegacias Reglo*
nnls dos Institutos nos tra*
balhadores indicados em
Assembléias Sindicais:

2) — Pagamento do dé-
blto da União para com os
Institutos, bem como co*
branca do débito dos empre-
gadores. mediante fiscali-
zação adequada e aplicação
das penalidades previstas
om lei:

3) — Abertura das Car-
teiras de Empréstimos sim*
pies e criação das mesmas
nos IAP que ainda não pos-
suam: elevação de seus II-
mites e redução do prazo de
«carência para 1 ano. em
todos os Institutos, a exm-
pio do IAPB:

4) — Construção de casas
populares ao invés de apar*
tamentos, mediante finan-
ciamento direto ao segu»
rado:

5) — Pagamento pontual
aos hospitais: assistência
hospitalar completa aos se*
gurados e a sua família: ln*
temamento de doentes men*
tais: hosoitalização esoecil
para tuberculosos; conclusão
imediata do hospital do
IAPETEC, bem como cons-
trução de hospitais em Sal*
vador, que sofre angustlosa
crise de leitos para interna*
mento;

6) — Monopólio estatal pa*
ra os seguros de acidentes
do trabalho; equiparação da
diária do seguro à diária
salarial; que as diárias e
indenizações sejam propor-
cionais ao salário;

7) — Integral apoio do
Executivo ao projeto ." 1952,
que concede aposentadoria
integral' ao trabalhador;

8) Extinção do SAMDÜ
reversão .los scip se.viçrs
aos respectivos Institutos».

PARA 0 SEU
CARNAVAL

Boné, Cr5 .0,00; shorts put-,
motas a Cri 60,00; para homcti:
a CrS 80,00 .Lisos e estampe-
dos. AMAURí. Rua da Alfande
ga, 318 — lv andar. Rua Vlnti
de Abril, 7 — lola. Atendemo;
pelo Reembolso.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende aoa seus amigos o parente»- í
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS'- a
Cr$ lü.üü poi vêz. Seja também um corretor de
seu lornul. Uísque 22-.3070 e soiw.-itis «ii*ormaç<5ea
sóbre como anuficíar com êxito <s econômica-
mente.

caminhão — yuer muaar*•se'/ 1'eiefune para o cumpannel-
ro Cunha, que o servira melhor,
pui menus dinheiro. Telelune.
M. H. S. 37.

SERRARIA VITÓRIA
Mme&m 9 Materiais para «Jonstrucívo — nioloí. 1'elhaB, Manllíisi.

Areio. Cimento. Cai. i/juwte Sunltérlaa, etc.
JOÃO N. CORDEIRO

EÜUHD «Hei. Hontolre dir llarros. t» — Entac&u de Auscto — SC. do Hlo

— Qf«- 
Jhokauioi B
9 niàrlament»

M — t* ABJSÍAB H doa M -4
— TEL»: 8JK?-30 ti i» -***»¦

FARMÁCIA S. JORGE LTDA,
Kua Marechal Florlano Peixoto, 1 079 — Tel.;

NOVA IGUAÇU - PKECOS DO KIO
47.

Srs. Engenheiros e Construtores
fO telefone da economia • 26-92.6)

Vendemos para pronta entrega caibros. telhas,
ripas, manilhas, esquadriae, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tel 26-1)226 e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO DE MATÜRIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO
General PoIidoro5
13 d© Mal©,,

JOSE XAVItíH Kll.HU - Bom-
oeiro. liiisiótu e Kletrlflsta, exe-
cuta instalações e rerurmas de
água, gap c luz conserth aque-
cedures, tuí-oe» e oombas tino-
cuta quulquei serviço voncernen-
te a arte l'rat.rtlhos garanttd. s
Uecudus com o Sr. Manuel, na
portaria du fcktlíiclo Itaoca —
Tel. 37-3U11.

WAWUINA KKMliNC.TOM -
Vende-se uma no"», por b.ihXj
cruzeiros; um binóculo Unlver-
sal, prismático, quase nuva
lente 6x30, por «i.OOü cruzeiros
Ver a tratar na Rua Santa i.u-
zla, 7ay. grupo 1.701 da. U k»
19 horaa.

ATENÇÃO — Executa-se ser-
vlços de pedreiro, pintor, coloca-
çüo de tacos, azulejos, caixa
dágua, etc Trabalhos de emprel-
tadas uu administração. Recado
pura Batista pelos telefonei)
SO-IS-O UU 30 5719.

ALFAIATE E COSTUKEIKA
Aceitamos teeldiis Dura feitlo

sôbre meitidu, como sejam II-nhus, tropicais, cascmiras e ta-zenrias para vestidos e hurdui amuqulna. Rua Mlrlnrtubu n" 143Largo do Sapê. Rocha Miranda. .'
REPAROS e conservação emmaquinas de escrever, calculare somar. Atendem-se chamudoi.Tei. 22-3070. Borls d* Arruda.
PINTOR-PISTOLEIRO - Jo&oVicente pln t-4 ieu automóveL•ua geladeira « qualquer col-sa do ramo. Avise com anteci-díncla; ê«te» serviço» eSo «xe-cutados aos sábados e domin-

gos. Este pintor n5o t aventu-relro, é amigo. A quem lnteres-nar, telefonar para 47-6576, dei-xar recado - das 02 àa 13 io-ras e de 2» a 6«.

TERRENO em Vila Sito LulE,
Caxias, faltando pagar menos dt
10 mil cruzeiros, cm prestações
de 230 cruzeiros, mensais. Pas-
sa-se por 70 mil cruzeiros «-
vista, além das prestaçõesacima. l'em duas casas no ter
reno, Podendo undei 1 20O cru
zeiros mensais 1'rutai cow
FONSECA, das 11 ás 12, na poi-turla da Mavilis Bonfim, lio
Caju.

JOSE' COlUJEiKü CAMPOS • -
folograíu. Ampliações « lott
grafia: para crianças. Atende «
chamadus para casamentos, ui. ¦
tizudos, aniversários, excurtOUB
etc. Vende e conserta maqUinus
lotograflcas. Av. das tíuiiildirau,
Rua 16 x cana 6 - lAiVC - ir»»
lá. Recados pele tel.. í!3-_«U!í

VENJJO, 'JO mil cruzeiro» d«
entrada uma casa con?

árvores trutlteras e terreno
510 ciuzeiro» mensais sem luros;— Tratar Kscntôrlo Vila Sf-
gre, tístacáo Paciência - Ranit
Sunta Ci jz - o federal, (-'ro
curar José Cunha, no locai aoc
aabudos e Domingos dia todo -
Recados: Telefones: 23-052!*, «
23-4631.

<JAi,Al« A l'_, legalizado - Hiè-
tico e competente, com maqul-
nas elétricas. Lixa, caíuleta.
encera tacos tí assoalhos Servi-
cos de limpeza em gerai Mu-
noel Uma - Rua N S. das t;ra-
C«» - Ramus - Tel 30-0U59.

EMPREGADO — Pr-tclta-se d»
um empregado para serviço
bracal. Paga-se ti*ta. Rua Caju-
m, 213. ile* do lftfio d« J«sear«-
£HHT-- (Castaéuíi-aJ.

ALFAUTE ANACLETO
Rua l'*r«i»slnhtt a/N PKTHOI-Ü-
O ateii, o «-eu, o nu«eo ai:^:'.u

«ÜB •=¦ ISJEAJS-S) BS> B3®
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fícurüo wnn
Fadol o Alves ile Morai* Deram Exemplo de má Educaqão Esporli-
va — Enxovalliaram a Memória do Presidente ..illit?rto Canioso

Que Sabia Amar o Seu Clube Sem Deixar de Ser Desportista

Fadei Fadet, vire presidente do Flamengo, dlu» que nflo
quebrou a cura de mr. Davi» por couta da turma do"deUia disto"

rt.m»C»l8 da «wp-iiíSa de
¦*** am ano imp»*ia ao Jo«
pdac Olavo, do Diana, por
.tt.*.. r um aiitüi- nio te
*• ."•.!>•¦ ••- pelo men©* tão
<«-« . qu*. um ..-¦-!• de fu
tcbol «..«!«. .<*-<- a -> < palco
de cenat li > deploiáve'. co»
mo a ouela ocorrida ««m Ba*
rlrl. Puro engano, No tóU,.-
do último, dota d rwut*.
do Flsmeiign te enc»rr*"i,n-
ram tle dnr o "ehow". Fadei
Fade I. vle*. rt*§ dpnte. e Jo-è
AlvM de Mora1*, prertdenie.
Anti- - «nv dtrnm o urama-
do dn MnracsiiH com a ln-
«mcSo de tumultuar ma» o»
acontecimento», Nacude mo
mento, o_ i..".-!.-.- rubro-
-nem-*»» iimiMlavnm onlrn
a mntrncAo da r_innl_lt.de
ncutnda por mr. Diva. To*
dot eípcrnvnm, ratiSo, oue
Fadei e Alve» de Moral»
W*»em non. Isuiir o» ftnmoa.
Como dirisenie» do clube
"mal* quer do", como c*por

VENCERAM OS BRASILEIROS
COM MARCAÇÃO CERRADA

l x 0 Sôbre a Arf?cntina — Os Porie nhos Adotaram o "Sistema" de Mar-
cação Por Zona —¦ Dela .hes do Grande Prélio

MONTEVIDÉU, 6 (AFP)"¦ — Pela contagem de
1x0 terminou a noite nns
saila o Jogo cnlre as equipes
do Brasil o Argentina, pelo
Torneio Exira de Futebol.

DOMÍNIO INICIAL DO
BRASIL

Os primeiros quinze mlnu*
tos da partida mostraram
nítido dominlo brasileiro,
ágil e profundo, concretiza*
dc- em dez avanços brosiloi*
ros contra apenas irCs nr-
gentlnos. A equipe da CBD
começou Jogando cm estilo
dfferentc dos jogos anterlo*
res. mostrandosc penetram
tee veloz c.. •-. -unca. O tom
da luta, durante esse lapso,

- . ^ . j

APROVADA A
TABELA DO
3» TURBO

Poi aprovada ontem na
reunião do Conselho Ar-

bitral dá FMF a tabela
do terceira turno. Houve,
o ifíoo América x Bangu
apcwrs, .unia alteração;
da. i/iu 8 passou pnra o
dia í», qitiiifa-.r.ra à noi-
te, no tJaraeaml, quando
será inaugurado o lereci-
ro turno. Os jogo* res-'iantes serão disputados
após o Carnaval, sendo o

> tre Cosí-o x Bonsucesso;
i dia i!>. jogarão Flamengo
'.primeiro, no dia IS, en-

t Afnérica; e nó dia ss
Fluminense x Bonsucesso,
compondo a primeira ro-
dada.

(oi Imposto pelos brasileiros,
mas a defesa argentina con*
seguiu agueninr o l>«&® da
ofensiva, com algumas uçflos
lúcidos tle Mussimessl, um
dos grandes jogadores do
atual torneio.

AS EQUIPES

O jogo animado pelas
ameaças de gol. cai dc Inte-
rèsse, pela repetlçflo de Idí-n-
ticos sistemas dc ju -... In-
tegravam a seleçio brasilei-
ra: Gilmar, De Sordi, Al ire*
do; DJaima Santos, Formiga
e Roberto; Mnurlniio, Luízl-
nho. __*inlio, Uel Vcccrlo e
Canhotelro. Os argentinos
alinharam: Mussimessl, Cot-
mnn e Vairo; Lonartlo, Mau
rlno e Gullerrez; Pentrclli,
Cccconalo, Grillo, Labruna e
Cucçhlaroní. Serviu tle ar*
bitro o uruguaio Washington
Rodrigues.

REAÇÃO DA ARGENTINA
Após o ímpeto inicial bra

sileiro, verificou-se tur.a rea*
ção visível da defesa argen*
tina e alguns incidentes cm
que o juiz foi o maioi cill*
pado, por não punir a tempo
os abusos. A rpela-hora de
jõgb, estavam as equipes nl-
veladas, contrabalançando a
tlefcsa tle uma oa ataques
tio adversário e vice-versa.
Ficaram evidenciados, po-
ivm, dois sistemas diversos
de marcação: a Argentina,
tle longe e o Brasil, homem
a homem, com marcação es-
treita.

Um empate som tentos as-
sinalou o final tio primeiro
tempo. No início do segundo
tempo, por intermédio de

Maurino, Gutlcrrez c Vairo,
a equipe argentina conce-
gulu superar a ofensiva con-
trfirla e até atacar com pre-
domínio durante boas passa*
gens dn peleja. O veterano
Labruna nüo pode, contudo,
impor sua orlenlnçüo _ dlan*
telrn argentino devido _ mar*
cação estreila brasileira que
lhe entorpecia a coordena-
ção habitual.

GOL E VITORIA

Finalmente, dois minutos
antes do 'inal da luta, Luisi-
nho conseguiu burlar a de-
fesa de Mussimessl e mar-
cou o primeiro e único tento
do renhido combate.

listas, ,*i_» tinham a obre*-
çüo. mesmo achando lnjut__
a penalidade, de «Bli de
mordo com a posição que
destituíam no cenário espor-
r vo da metrópole. Mas, n&o.
Agiram «mpe_«sdan.«-i. «s.
Ma o espirita d?»portlvo.
Xinsiiram. achincalharam,
avacalharam um ju'a de
Snlmo fraco. Fadei Fadei
de«eí|ieradii. lentou agredir
mr. Dnv *. temia obMndo por
pewoa» que *e encontravam
no gramado. Me«mo depo»
d-t lamenü-vei* Incidente»,
êle declarou percinpt. rlamen-
t***, que "io nilo o nitrrdlra

FLUMINENSE,
GAMPEAO DE

JUVENIS
Goleando o Vasco da

Oamn por « x I, rm eam
po rfo fíntittnao, antcon-
lem. a equipe iuivnll do
Fluminense sanrmite me
reeldnmentc campeã dc
tnin n nttndrn Irlrntm toi

•*> mt-lhor que se apresen-
tou rneanlrandn no Vas-
co um rir nl valoroso. O
- .tro era líder inv'elo,
aeampanhado dn Fltimi-
ven»e nn »ii.mt*.ro posta,
cnm S pontos perdido»,
ram, assim, a int***nribi
0_ enirmnHiao.i p-rrír
lidade e o titulo na parti-
da li- ii.

(o jul») por (•:>«>-.¦ da tur-
ma do "deixit-disso",
NAO i-iíi /. \m A HXUCh

KIA UE t.n ni i;11»
Ninguém de »â canad-n*

cia (Míderi. diiter que o Fia-
mengo nflo mereceu, por
causa doa incidente», a vuó-
ria de aât-ado úliimo e. tam-
pouco, o titulo do vencedor
dot dol* primeiro» turno*. O
Flamengo «'• de falo, o mo-
lhor quadro. A grande viió«
ria sabre o Bolo fogo foi do
uma riiui|ir que tem «pinta»
de fam|H«a. Os dlrlgenu*_ te-
ii...-•-.. o empate. Nn hora do
pcnnül ficaram trnmKorita.
dos. Os jogadores, porém,
deram-lhes uma llçilo. Fo.
ram a franto e. sem deacs-
pOro. «. - -1í¦ • .1.1:1 a vil*,
ria. Foi. então, que nos lem-
bramos de Gilberto Cardoso,
o snudotto nresidente do Fia
mengo. Gilberto era um ho-
mem que colocava o Florncn-
go acima tle tudo. Brigava
po'o seu clube, mos nilo se
rebaixaria a tanto. Nâo en
traria em campo para .In-
gar ou agredir um Juiz. Is-

I so nAo era de aeu felllo. "-.ra
um flamengulsta dnente,
mas um desporilsia tempo
rado. Fadei Fadei o Jo. t- Al-
ves dc Morais mostram jus-
tamente o contrário. N..o foi
o nmor acvndradn no Fia-
mengo que tex com que (tes
perdessem a calx*çn, se li
vessem o amor o a dedlnu-..o
que Gilberto Cardoso tinha
ao Flamengo nflo enxovalha-
riam a memória do grande
presidente.

FLAWHÜOO» CAMPEI
DOS DOIS TURNOS

SSo ailludes eomo a dea*
I. diligente« que «eneni de
exemplo paia m wmm jo*
Bailarei l.«.-« i«-m *ii»n g||M»
no cMcrior i '.¦«.•.;.. v^rn »-s
ie« ii..-.:!... t:.t.:-.-.«.«..:- tira*
dando aos quatro vemos
(com que autoridade mo*
ral?l. que fomos vitimas de
Injustiças .- ¦....:..-.....-, ,i«- jo*
i-.i ...n¦ • denta uu itaquela na*
elonalitlade A boa educação
começa em casal

Vamos, oporá, aguardar a
decisão do Tribuna! de Jus>
ll-ti i '¦ : ¦.: ¦ ¦ «Ia Fede*ração
Meirti|_)lliana de Futebol.
Ser.lo renlmcnie o» dlrigen-
les Indiciado»?,.. O TJD
quando apreciou o «caso»
Olavo nao titubeou. Milhos
achatam que a suspensão foi
rlgorona. Olavo, coiuudo, foi
porá i-«rc. durame um ano.
E o» «cartolas»?
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JosiAlvei de ilorah, pushlente do CR do Flamengo, m-om-
panhou Fadei Fadei m xinontnento ao iitit, Que bom e*cn.

1.0 Hu dá uo* foyudoitièl

ímm u ro DADA

BRASIL x
URUGUAI.

SEXTA-FEIRA
MONTEVIDÉU, C (IP)

— Os brasileiros estão
bem credenciados para o
jôgn da pr«..ri»i<i sexta-fei-
ra com a seleção uru-
guaia. A esprtttculai vi-') tória sobre a Argentina

| co*ifi_tt« tendo grande re-
percussão c todos são

1 unanimes em considerar
\ que o quadro brasileiro

vielh orou o o n sidei à r.el-
l mente. O técnico Brandão
í espera uma nova vitória
i do Brasil, despsdindo-se
\ do Torneio. Us jogos res- ':
í tantes são: Paraguai )

Cliile, no domingo próxi- <
! «io; e Uruguai x Argen- \
S íiiia, amanhã.

Terminou o segundo turno
do campeonato. Sagrou-se
campeão desta etapa o Fia*
mengo. Titulo merecido, uma
vez que a equipe rubro-nc*
gra foi n mais regular atô
esta altura do certame de 55.
O Vasco da Gama ficou no
segundo posto. Foi outra
grande equipe. Somente per*
deu a liderança no jogo com
o Fluminense.

Agora, os clubes se pre-
pararào para o terceiro tur-
no. É a fase decisiva do cam-
peonrto. Seis são os concor-
rentes: Flamengo, Vasco.
Fluminense. Bangu. América
e Bonsucesso. O Flamengo
levará uma vantagem sôbre
todos. Ter., direito a uma
melhor de três, caso não
chegue à mela final no pri*
meiro posto.

NÚMEROS

O artilheiro dos dois tur-
nos foi Paulinho, do Flnmen-
go, com 22 tentos. O arquei-
ro menos vazado foi o vas-
caino Hélio, que sc deixou
vencer apenas quinze vozes,
cm quln/e jogos.

Na *Taça Eficiência», o
Flamengo assumiu a lideran-
ça, agora totalizando .322

| pontos. O Vasco caiu para o

segundo pôslo, com 303 pon-
tos. Em terceiro vem o FIu-
mlnense, que soma 273, cs*
tando em quarto o Bangu,
com 215 Os demais clubes
classificados para o terceiro
turno, Amôrica e Bonsuces-
so. se apresentam, respectl-
vãmente, com 221 e 17G
pontos.

Cabelo, Barba
e Bigode

Vencendo, ontem, o Vasco
da Gam i, por 3 x 2, na ca-
tegoila de aspirante, o Flu-
minense fez, conto costuma
dizer o torcedor, o rabelo,
a barba e o fe-bode do írc-
gues. pois v« liceu o Vasco
três vezes: Juvenis, 5x1;
aspirante, .. x 2; e profis-
sionais, 3x1.

LANÇA PERFUMES
CONFETES E

SERPENTINAS
Tudo pam u seu carnaval vo-cê encontrai d trni AMAURY. Uuada Airándegu, 31S — lv andar.Uua Vinte de Abril, 7 — loja.

JNICIAUIENTE, devemos
dizer que o tclásslco»

Fluminense e Vasco da Oa*
ma nao foi um graiul- w.
peldculo. Teve, . i, .,, ver*
dado, momentos i«m que um
bom fuielml fal a;irt-»ciita-
Un, msh tit* um moiln geral,dentro dn panorama da par*lida. o «eli._-.lro. se det.rn.
vo.icu em rumo lento c ra*
rcecu dt* vibraçflo. A melhor
fa-H* da }í>za fal a iL-rraili-l-
ra, prlne.palmcnic nos dl*
llmtiH quinze minutos. AJ,
sim. o ptüiüco vlbriiu. po'ji
no gramado lances de alia
emoç3o se sucediam. Ok duls
quadros procriràvam a t i ¦
o transe decidir a partila,
o Vasco Jogando na Arca do
Piumlnciíso t- tsle utlll/an-
tlo-st' dos contra ataques. Fl*
imliiu-n.e, venceu o Fluml*
nensc. Um resultado que
não deixou dúvida quanln &
sua legitimidade c (-ue sur*
glu tomo nm feito dos mais
expressivos para us das La-
ranjeiras.

Para o Vasco da Camn, a
denota teve um travo de
grande amargura. O quudro
eruzmaiUnu neressltava su-
perar a p e ti n s aquele
«ili i.'.i¦¦i'ii pant se saifrar
çompeSa do returhb. viu,
portanto, escapar o lilulo no
momento culminante, quan
tio (miu estava a Indicar um
desfecho rnvordvcl íls cures
vascàinos. A vllórla surgiu
paru os tricolores como imm
re-tblIltaçSq amnla para os
últimos t* feios Insucessos do
quadro «' para Gritdin como
valioso prêmio de despedida,
desde que o técnico deixava
a direção do quadro. Mas
quem lucrou nilo eom o rc*
sultado tio JOgo lol b I>'la-
mengo, que fit-ou com o ti*
tulo dc campeão do returno,
com vantagens asseguradas,
purtanto, para disputar a fa*
se decisiva do certame ca*
rioca.

ttaswuaHsiíSBis_mms.s-_K_a»»s;«mmim^
0 M0NT£ CASTELO F. C. TEM NOVA RAINHA
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TRIURFQ
FAZENDA

OADOR DO
BREOOUR

Goleado o Campeão do "Torneio Nelson As-
sunção" Pela Contagem de 5 x 1 — Môa,
Dica e Cleto os Artilheiros — Jogo Monótono

no Segundo Tempo — 2 x 2 na Preliminar

Decorreu com raro brilhantismo a festa realizada {
pelo Monta Castelo F. C., rie Ma_ít7'ei)'0, quando foi co-
roado, a nova rainha daquela simpática agremiação, se-
nhorita Alda Barbosa e enfaixada as princesas Neuza
Raposo, Enicle Dutra Silveira e Lúcia Martins. 0 acon-
techncntò foi de grande expressão social e marcou mais
um tmsso na vida do Monte Castelo F. C. Acima, dois
flagrantes colhidos pela nossa objetiva durante a soleni-
dade de coroação. No primeiro plano a rainha e as prin-
cezi-s e, r-**» xegundo, a graciosa senliòriia Alda Barbosa
recebendo uma corbàülè de flores naturais do represen-

tante do Brasil Novo A. C.

RJJAIS uma vez o Ouro
I™•* Verde . . C, de Honó-

rio Gurgel, detentor do ti-
tulo de campeão do Torneio
Nelson Assunção, disputado
recentemente entre os clubes
daquela loeaüd.ides voltou a
deeeneionar sua numerosa
torcida, pois desde o iôço
com c Liberdade, quando a
muito custo conquistou um
bisonho emnate de dois ten-
tos, sofrendo lof-o a sesuir
a oerdn da invencibilidade
diante do Unidos do Café. por
4x0, não conseguiu reedi-
tar as suas f-randes atua-
ções efetuadas no torneio
orí-nnisarlo nela L. A. H. O,
vindo na tarde de domingo
último, em sua praça de es-
portes, sofr.r nutra golea-
da, desta feita imriosta pelo
Unidos da Fazenda A. C, de
Caseadtira, pela contagem
de 5 x 1.

Positivamente, não anda
bem o team orientado pelo
veterano Antônio Matos,
uma vez que vem cumprin-
do atuações-negativas depois

lll
EM TURIAÇO: E. C. Turiaçü, 4 x Onze

de Maio F.C, 3.
KM DONA CLARA — Torneio Contrai cr-

nização: Nova Avenida, 1 x Oswaldo Cruz, 2;
Monte Castelo, 1 X Brasil Novo, 0; João Vi-
conte, 2 x Travessa, 1; Oswaldo Cruz, 1 x
Milionários R. M., 0; João Vicente, 0 x Mon-
te Castelo, 1; Oswaldo Cruz, 4 x Monte Cas-

i _te.ò, 1; João Vicente, 2 x Travessa, 1.
f 

'¦-. EM QUINTINO: E. C. Maravilha, 5 x
| EStrela Nova F. C, 1.

L''.in JÀCARÉPAGUA. Nova América, 3
I X. Paraniios, 1; Tricolor, 2 x E. C. Divisa. 2
» (preliminar. 2x2); Eldorado, 3 x Palestra, _;
! Esperança. 4 x Escobar, 1; Castelo, 2 x Tori-
i no; 2 (preliminar, Castelo 2x1).
i

BM SAO CRISTÓVÃO: Cancela, 1 x Pa-
nnmn, 1; Novo Oriente, 4 x Paulistano, 1
(preliminar, Paulistano 3x1).

EM HONÓRIO GURGEL: Ouro Verde, 5
x Unidos da Fazenda. 1 (preliminar, 2 x 2).

EM VARGKM GRANDE: Vargem Gran-
de, 3 x Sete de Setembro, 7 (preliminar, Se-
te de Setembro 5x2).

NA ROCINHA: Unidos da Rocinha, 5 x
Capixaba, 3.

NA ZONA SUL: Lagoinha, 0 x Palmeiri-
nha, ü (preliminar, Lagoinha. 1 x 0); 2" qua-
dro do Atlético, 0x2' quadro do Capixaba, 0;
Atlético, 3 x Bandeirante, 3.

tia conquista do título e so*
bretudo apresentando um fu-
tebol falho de técnica, e
completamente desarmonio-
so.

Os visitantes, desde os pri- -
m.iros minutos da porfia
demonstraram melhor acer-
to em suas linhas, pra-
ticando um futebol mais pro*
dutivo, com jogadas de pri-
meira e levando constante*
mente o pânico à retaguarda
auri-verde. Ao encerrar-se
este período já o placard
acusava a vitória parcial dos
alvi-rubros de Cascadura
por 3x0, resultado este que
refletia seu domínio, abso-
luto dentro da cancha.

• GOLEADA
Esperava-se que os locais,

na fase derradeira voltas-
sem mais agressivos e com
disposição de tirar a dife-
rença. No entanto, nada dis-
so aconteceu. Com a mesma
atuação medíocre retornou
o esquadrão do Ouro Verde,
dando chance ao seu anta-
goni. .a de construii um pia-
card mais elevado, chegan-
do a casa dos cinco a zero.

Nesta fase, o cotejo per-
deu todo o inteiêsse e des-
cortinio, pois alguns rapa-
ze_ do Ouro Verde desan*
daram a praticar' violências,
quase empanando o brilho
do match. Somente ao apa-
gar das 

'luzes conseguiram
os locais o tento de honra,
encerrando-se assim a pe-
leja com o resultado de 5x1
favorável ao Unidos da Fa-
zenda A. C.

AS EQUIPES
Unidos da Fazenda —

Adelino; Garcia e Adão;
Ivan, Gilberto e Nica
(João); Broa, Moa, Cleto,
Sílvio e Dica Os tentos fo-
ram assinalados por Moa
(2), Dica (2) e Cleto.

Cl...---: :.'.;¦.¦:¦¦¦.¦:¦¦¦ ¦¦--.¦.¦.:•.'•-.. -¦->.'¦:'¦_.•*_!

A vIMrta do Flumlnínic.
repelimos, fui Justa. Aliás
um marcador d_ 3 x I nun*
ca deixa dúvidas quanto &
jusicKn de uma vitória. O
Vasco da Gama, que teve.
predomínio nas a.õcs, cavou*
a sua própria derrota, atuam
do de Íorma complicada t«
pouco objetiva. O Vasco n..o
-onrcau.u ncni ao menos ll*
rar vantagem da superiorl*
dade numérica com que"
atuava no segundo tempo*
do encontro, JA que o Fluml*
nense Jogava sem Vitor. A.
chave <la vitória tricolor lol
o trio Tüiô-Didi-Robson, prtn*
clpalmcntc esto último, que
esteve numa tarde _ot_n-t_i.]
A derrota do Vasco se cou*
sumou quando o quadro lol
totlo A treme tentar a vito-
ria. A retaguarda ficou,
praticamente, despovoada,
favorecendo aoa contra-ata*
ques do tricolor.

Us melhores Jogadores do
Fluminense (oram Jaíro, l-i-
nheiro, Clovis c o trio Jú ei-
tado. No Vasco dcstacuraiu*
se Mirim, Mello, l'aulini.o
e Sabara.

EM 
CAMPOS SALES, o

América triunfou bem
sôbre o Olaria por 3x0,'
vingando-se, assim, da derro-
ta sofrida no turno. A equi-
pe americana não foi tão
boa como tias vezes anterio-
res, mas soube jogar o suíi-
ciente para vencer. O ata-
que olarlense encontrou uma
deíesa segura e não pôde
íazer nada. Já a linha ame-
ricana, embola jogando mal,
teve sempre o arco do Ola-
ria à sua mercê. No primei-
ro tempo, o América mar-
cou dois tentos (Romeiro e
Aiarcon), encenando a con-
tingem, na etapa derradeira,
com um tonto de Ferreira.
Edson, Osvaldinho e Romei*-
ro foram os melhores da
Cquipu rubra. Osvaldo, Re-

f nato c Russo salientaram-se
Ú no quadro bariri.
j

fl__A0 1IA ¦¦uv*«Ia a° (luc a
¦*^*- impressionante atuação
-'.o Botaíofro, sábado último,
contra o Flamengo valorizou
a vitória deste, mas os trls-
tes acontecimentos verifica-
dos no desenrolar do prélio,
[ior culpa de tlo.s dirigentes,
tio Flamengo, quase estrada-

f, ram a festa. Foi uma vitó-
ria bonita, límpida mesmo,
como o Flamengo sabe pro-M „l_ _..-_- (-»-  ¦"

^ poreioniu- ã sua torcida. Mr.
É Davis marcou um pênalti
í* duvidoso, quando o escoro
% era de 1 x 0 pró Flamengo.
^ Os jogadores do Flamengo
Ú protestaram contra a marca-
Ú i.So da penalidade máxima.
P Fizeram o que ditava o co-
^ ração. O árbitro britânico é_
% que não teve autoridade pa-I 

ra «¦«.. w ... arruubus da ra*
pasuada rabro-negra. ...••__*
li. 1.1 im, o-jarwiii Fadei \Fatiei e 4o*. Alves, dc .1 >*
ral». prc.4dr.it.* o vlce-praí"'

.i_de.iii_.du... íí, da FIam.*n-
go,- rc*.i;«i.va:*.5r.iU% d'3,;os«*
io_*jf «¦ **-rJtr o Juiz, que or*
dem:.a a tnU.a is.a de novo
p^ia.li |?.«;.( oü jj,;uinri•_ da
Ftar.icasü alia^alhcram Ua-'jlríiuc,. na prãnciro. A cjí*
«a pí-guu fó;,-o e ro; nfi-ctisA-
ria-n .nu...c:ij..i> da irtiUan.
Lsm.«ni.'iVcl dr.. ti;:sirai,_..i tle
falia de cilucarJo t'_:;ur,i'«_"
do» dirigentes rii:iro-;-.e;.roj.»

«Quanto ca J_,.«i, foi «-.tio*
clòiia-ilt*. 

"O 
t-sincngo i_:u

intui ü.hí':.u b.-.i. p:antadar
Joj-and.i coiii e.s.uí- o i.rr.io*.
za, e um ã.ariuc* regular. O-,
Boicfúsu dcícndcndo-M! bem....
no seu sistema e _.;.:_¦.!•__ _

..líase de contra ataques. Na
prüiicim texpo, iuo liouvo
H.iífw. -Na ra.;. llnal, l\-uU<
nlla ubrtü "o csi-o.-e. l-adri*" ,
guc*. empatou de pênalti, o'
l .-.... .i,... ... .ll, uos..
ú.tiitiu-. monum.o.., tíaadu a*
vitória su seu quadro.

Na defesa rubro-negra to*
dos jogaram b.-.n, tlcs.acan*
dose'mais, Jadir, verdadel--, -
«*a;t:i'nte Imprcas-onante. Na.
ataque, a, a:a caquerda tru*
ba.i-.oti li. in. Já o (iolaíu^o
apresentou Orlando ..iu.a, ¦•
iror.iicio e-Santos uiui-o se^
guro3. _ Pampoiiiii com u...;3" *
v baixos, destacando-se . ..-.:ii
Mim na vanguarda.¦- - « fj

PARTIDA 
Interessante é

movimentada realiza^'
ram Boiisucc^üo e Bunguui'
s«-15a?lo último na Av. i'e\-S\
xeira de Castro. O Bangti,
depois de muita lula, con*
seguiu abater o seu volun*',"fárioso adversário, por 2 x tw

.Nos primeiros momentos, a j|J
equipe de Muça Bonita apa- >
receu mais estruturada, No i"óiitaritij, bu o Bonstiecsso-^
que abriu o escore, por in-s
termédio- tle Amaurí; Us"
leopoldlnenses animaram-se òi"pàssarahVà 

pressionar o ar*?
co de Fernando. Mas o j
Bangu logo se refez e pas*
sou novaniLiitc a dominar as.'ações,, "conquistando dois
tentos, assinalados por Grilo. t
Na lasc final, o Bonsucesso
atacou bastante, mas os ban*'"gi.òhs-s" souberam resistir
ao assédio rubro-anil, man*
tendo o escore da primelrav
fase- . .'. ü

EM 
CONSELIIEIBO Gal«|j

vão, o Madurelru, «liin*í]
teriia»'tío certame, venceu o!;

-São Crlstóvilu por l x 0,j,
tinto de Tião. O jogo foljí
fraco, não oferecendo ne* •'
iiliiiiii. atrativo.

E finalmente, na sexta-
•feira última, n I .irtuiruõsa'.,
venceu o Canto do Bi<>, em •
General Sevci ir •3x1.

VASCO E BOTAFC
Nos Campos Eurof -US
PARIS, 6 (AFP) — Além

P cia excursão quo a equipe na-

próximo,
pi cional de futebol do Brasil
|| efetuará em abril

pm$, 1 x PARAGUAI, í
| MONTEVIDÉU, C (AFP)
Ú — Terminou pelo empato de
0 1 a 1 a partida entre as
0 equipes do Paraguai e Peru,
4 do Torneio Extra de Futebol,
p O gol do Peru foi batido
0 por pênalti cobrado por An-

PbZfa a funcionar a artilharia dos alvi-rubros _. Cascadura, É diado, por ter o paraguaio'
que na tarde de domingo balançaram o véu da noiva dé Mil- 0- Ricardo derrubado o perua-
ton por 5 vozes. O flagrante acima fpcàlisa os canhoneiros É no Felix CastlI1° na arGa>.-

Môa, Dica, Clêto, Brôa e Sílvio É aos 15 minutos do segundo-
p tempo.

principal estiveram em ação í AP? 21, minutos; ° Para-.,
as equipes de aspirantesÇc.e 

| fZS^ SS» Sambos os clubes, finalizando ¦¦

Ouro Verde — Milton;
Alemão e Daico; Lebrlna,
Djalma e Armando; Sabará
Benigno, Rui, Escurinho e
Cabrinha.

PRELIMINAR
Antecendendo o encontro

a renhida peleja com o re- 0
sultado de dois tentos para Ú

1coda bandt*.

EM SANTÍSSIMO:

BAILES DA VITORIA
DO ITAQUÊ F. C.

SUL-AMERICANO
DE JUVENIS

M0NTEV1DE0, 6 (AFP) -
— O Congresso Sul-Ameri-

a Colômbia,,
Campeona- m
de Foote

Comemorando o períoáo de
Invencibilidade do Itaquê
FC, a diretoria dessa novel
agremiação ofereceu sábado
e domingo últimos aos seus
amadores e associados, em
sua sede social, em Santissi-
mo, um b?!o programa de
festividades, constando de
dois grandes bailes anima*

dos pelo regional âo clube.
Aproveitando a opórtunida-
de, foi levantada a campa:
nha pró-melhoramcnto cia se-

P cano designou
Ú como sede do 2»
^ to Sul-Americano
Ú boi Juvenil, a reaüz -ir-se no "
1 fim do ano,.sob a denomina-
p ção de «Campeonato da Juven-..
^ tude da América».
Ú Além disso, por aclamação,
^ foi aprovado o projeto do.
Ú Brasil, sugerindo uma placa
p comemorativa do cinquente--*

•dois gr-".ndes clubes do Rio a
de Janeiro, Vasco da Gama",
c Botafogo, vão jogar, duraii*,'!
te o mesmo período, na Eu* \ |
ropa e na Turquia. i

O Vasco da Gama inicia-;'-
rá sua toüi-née a ül de mar-M
ço, em Bruxel s, contra àm
Anderlacliy, c depois enfr.n- ',
lará o Ssxde de Relme, cm-'
-Iíeime,. ar.4 de abi'1. Depois' de cinco partidas na Turquia, ;de'7 a. 15 de abril, Jogará a |.
.18 de abril em pèlgrado, con- i

-ü-«.._.'-EstrÊ!a Verfncllia. n 22 ij
em Roma contra 0 La.io, a íl

.24 cm,Londres contra o As* '¦
.',.sena)..a ,2ü em Edlmbürgo con- p|
-¦ti> -o-Hibermian c- a 1' de i1

maio em Paris, contra o R«.-'"'Clhg."Depois disso o Vas- ii
co .irá_a Espanha e Portu* jjg-al. ».of_l(. estão combinadas \\¦ várias- partidas, ma3 ainda li
sem data fixada. ;

,,. Quanto .o Botafogo, seu ca* ||
lendánio não está ainda defl-!!¦nitivamente fixado. No en*']
tanto,'' sabe-se que estrelará l|

...K.,1'.'. 
'de,'..abriI 

em Antuérpia,1;
... -con tr_u. õ» Ariderlècht, jogara fírie novo *a 1!) de abril na |!Inglaterra e estará a 3 de ju-nho cm Paris.

ri

n

-_-__!_-_-¦_. * 'J J 11

• MBAGÀN/é li
uBOGOTÁ' (AFP)

modidade e mais adiantados ^ tes e participantes do Tor-
meios de recreações para as Ú neio Extra, em nome. df guaafamilias de seus associados. ** respectivas entidades.

de social, a fim de propor- Ú nári.o da Associação Uruguaia Nnm-i _n. fi__ , ¦ . <cionar aos afieionados do ú de Futebou a ser #S«CtíSS^
^^T^^^J°.Í^0^^^^^^ I Pi", desta (,dade, o S*|

narios de Bogotá derrotou ;
por 4 a 3 a equipe argenti '

na Huraíaa, ~'
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CLORO DE MAIS E CAL NA ftGiJfl
PROVOCAM DOENÇAS INTESTINAIS

*>>.- Si> V -,-—- -wí ¦*• VWV v*^: W -~ i

l'«Irio* Itonde* eneonlmui-te ptiradot na estação da tÃght, nn Avenida -*• «le -o*
lembro, em Vila Imbel, Sm conseqüência, vútm Imbalhadoie» daquela seção estilo pra
Heuiiieute sem aervtço pereebi.ido openu» duus ou tri* hora» de t-iMiio por dia. hssa
irregularidade •¦•/¦¦ -i ¦• em lôtla» a» *eçM* da l.tght, A partiluuiçãa do* tmnde» é medi-
da tomada j*ir«i prejudicai o* trulHilltadore», não lhes pagando o aaldrio . fnifibt.ii ron*
<ro o povo, «liiiiiiiiiiMilo o Iransimrle **.*.« forçar o «iMNieiifo «io preço das pn« taen*. Con-
tra aua» t_.tn_l-i.__ ou trabalhadores em corri», unidos em seu .i_>l_*ifo, e*tãu lutando
o ewiarãt, um memorial de proletla ao ministro do Trabalho, iNa loto, «i estação de
bonde», vendoto o» carro» parado»!.

A ÁGUA DO GUANDU NÀO ESTÁ SE HDO FILTRADA — 0 SECRETARIO
DA VIAÇÃO DE ALIM PEDRO CONFESSOU NA GAMARA A MEDIDA

HIUHIH U W&k V_j**r»tf-C*»>»^--<'*W^^ **%
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A 
ÁGUA tornodda pt?t»
Guandu r >i_ pravodn<

do. em turtti-r fpid#mk«.
!.-•«.ii.:..- iflte.tlni.it. ti»*

mat_ divt-i-M ,on__ da d*
d_«l« i¦-!' • -i •'!*(¦¦ •"•' *?*
criança». por mm ina** «tv
dv. is, R|Mi«t-in lit^urnii.
i«-.. ..tt* i_m tie—irtan}*»*. lu*
t«-.ini.iiti ora t_*iiêlk_* «na
.-:!. caráter m_i* grave. A|»
««¦!.«. -meiue * uma doença
quo r*-ist~ _«« mais «tiver-
«_.. remédio*» o mótodoa, poi»
o enfermo «i«-i--i-. de alituiif
dias de melliora volta a ailoo
c.r. A cauw de tuilo ao re-
surne nas -ub*.i_n«__s qui*
mica» utíliMda- (wia PnfH>
lura numa pretensa putll.
ca«*_o da «.gua. que nâo -
(tltnula nem tratada convo*
nlentemente.

MUDANÇA DA FI.OItA
INTl-íTINAL

Quando ainda nAo havia
. ido ligado o rclorço do
Guandu, chamado à Câmara
para prestar endurecimento**,

n então secretArlo de Vlaçilo

i.i.i de janeiro, têrça-íera, 7 do fevereiro de 1950 -fr N« 1.780

momtiummj»'mtmm&*v!«mímmm»».,a m»t»*w»wm^~Mmmmx$mm*t

KoI«, a R
íu Plano í

edição Final
e te f cação

Reúne go às fO Horas, a Comissão üe Deputados Para Apreciar o Tra-
balho Que já se Enco-Sra Pronto — Oportunidade Dos Servidores Exigi-
rem a indução Das Emendas Omitid as pela publicação do "Diário do

Congresso"
JJOJE, o funcionalismo to*

mnrá conhecimento da
rcii:. lintil «lo projeto de
classificarão, após n reunião
da Comissão «Io Deputados
que se reunirá os 10 horas,
para apreciar cm conjunto o
trabalho que vinha sondo ela-
borado há vários dias. A rc*
dação final encontra-se con-
cluida. sendo esta a última
etapa do Plano «Ie Classlfi*
cação na Câmara Federal. O
trabalho, após a aprovação
da Comissão de Redação Fi*
nal, seguirá para o Senado,
onde entrará em disciiss5o
bojo ou amanhã.

EM DEFESA
DAS EMENDAS

Grande movimento dos
jervidores verifica-se nas re-
parfçOes do Rovérno c na sc-

de dn UNSP, em defesa das
emendas que foram omitidas
na publicação da matéria no
<Diário do Congresso-*, e que
tinham sido aprovadas pelo
plenário da Câmara. Damos
abaixo a relação das cmen*
das as quais os servidores te*
rão oportunidade dc defen*
der hoie, exigindo sua Inclu*
são na redação finai do pro*
jeto, durante a reunião da
comissão encarregada de ela*
borar o trabalho, na Câmara,
dos Deputados.

São as seguintes, as emen*
das omitidas:

1) Emendas de plenário
aprovadas na Comissão de
Finanças: 20, 49, 51, 102, 105
u 160. 2) Emendas 6, 21, 35.

38, 46, 49, 90, 51, 53, 62. 63,
66. 84. 85. 87, 90, 91, 92, 96,
108, 113, 115, 134. 143, 149,
152, 163. 165, 176, 178, 218 e
225. aprovadas na Comissão
dc Serviços Públicos. 3)
Emendas de plenário aprova*
das na Comissão de Serviços
Públicos e na Comissão de
Finanças: 7, 67, 142 c 164.
4) Emendas da Subcomissão
de Serviços Públicos aprova*
das na Comissão de Serviços
Públicos: B, D. E, J e L. 5)
Emenda K aprovada nas Co*
missões de Serviços Públicos
e dc Finanças. 6) Emenda K
da Subcomissão de Finanças,
aprovada na Comissão de Fi*
nanças. 7) Emendas 18, 38 e
50, aprovadas pela Comissão
de Finanças. 8) Subemendas
8*F, 18-F c 29-F, aprovadas
na Comissão de Finanças.

o_l!§^fe _l5)0
irif-TM._é£_. ^^ ° POW©
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A Á-C.C. E 0 CARNAVAL CARIOCA
»S GRANDES

carnavalescas
sociedades
não parti*

dparão do préstüo d'.' cneer-
ramento do carnaval. Isto
porque a Prefeitura desviou
o dinheiro destinado áo pa*
gamento das suas subveh*
ções e com éle Importou uni
grupo dc «sherlf—ir», policiais
americanos. Móis uma medi-
da contra a nossa maior fes*
ta popular, tentativa odiosa

de eliminar o caráter emi-
nentemente nacional- que
sempre presidiu o reinado de
Momo.

Estranhamos que a Asso-
ciação dos Cronistas Carnn*
yãlçscos, entidade que devia
zelar pe'a sobrevivência e cn-
grandcclmentò «lo carnaval
carioca, se tenha mantido
em constante nudismo. Aeci*
tou o «carnaval» dos grin*

0 EGITO AflYIGO -S_G-_..STRUiDQ NO HIGH LIFE
Í_É_

Os jardins c pavilhões do pitoresco parque que cerca
o Úigh-Life estão recebendo este ano decoração parti-
cularmente brilhante e original, inspirada em motivos
egípcios, particularmente em Cleópatra. Neste flagrante,
vemos aspecto dos jardins do High Life a receberem de-
coração pura os seus concor, idos e tradicionais brilhan-
tes bailes de carnaval de sábado a terça-feira, inclusive
matinê infantil, domingo. Está a diretoria da simpática
e prestigiosa sociedade empenhada em apresentar este
ano um carnaval excepcionalmente brilhante, para cor-
responder uo interesse sempre crescente que suas noites
despertam não apenas entre os cariocas, mas. também,
entre os visitantes estrangeiros que desembarcam nesta
época do ano na cidade atraídos pelo esplendor ãa nossa
grande festa. ....

"NOITE m CRONISTA GMAWALESCO"
Uma cias mais caras tradi-

ções do folião carioca é, sem
dúvida, o baile popular rcaii-
zado-pela Associação do Cro-
nistas Garriavaüscos, anual;
mente, na semana que ante.
cede o Carnaval, no teatm
João Caetano, denominado
«Noite do CrornstJ Carnava-
lèsco* Sendo uma festa de-
dicada exclusivamente nos
-udito,s de Momo, a A.C.C,

não cobrara ingressos para :0
baile de amanhã, sendo dis-
tribúídos convites para os in-
len-ssacios.

Desta forma, amanhã das
22 ás 4 noras, su. o co.i ;in-
do di orquestra de «Pará e
seus Black-Boyss-, o carnava-
lesco carioca terá, no teatro
João Caetano a realização cia
noitada dançante em sua ho-
menagem*

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até Hhs.de hoje
Tempo — Bom
Temperatura — Ele-

vada
Vento» - Do Norte pa-

ro fi.ee, fresco» a n-od*
rado»

Máxima - 3W
Mínima — ts.0.

àa ft-feUuf-, «r. iorpi Dl*
!.,. Cai miro m «ku ¦ in.
«iàtetie f-tiunta A ura **¦
..-•'•• M_fte»da a faier ton-
tiwíV-» a t-sp-iiM, Conlir*
mou as «i-cl!«ra,«-*« «lo ve*
««-.-.:•! i'--. - Ueme ú\um\a
que rw-lntenti" a ã_u». tio
tíusmlu rtvt-liw uma qu_nti>
tlade «l«? eloro mator que »
norm»l e que a li»«o i**?rla
aererwnlaito cal - «ilfato
«ie alumínio.

yUDANQA DA FLORA
INTESTINAL

Foi levado, i- •- fim, _ fa*
ur outra «m|-or(ante (-«mil»-
«Ao, «*anlírir»n«lo o qu« dl»*
-•(.» o diretor do Departa*
mento dt HiRtene, p-«ife*MM
„rne*lo Timbaut * a clora-
Cão «•«..-¦.(• •• e a uUUta»
rn» il-- = ei» =utf>l.»l*< ••¦«» i|-.il-
OtlCM caiu*- •> mu«l'n«;íi «Ia
florn Inteminal, provocanuo.'.- ' .t i- • ¦ intetllnala.»

O DIRETOlt Ml. ACUAS:
NAO t. NADA

A quant idade de cloro «pie
r.ta -.¦¦-¦¦.. na ¦¦¦•¦¦¦ pnra «ron*
numlr as lirpure-i* catren*
dn* «lo rio para _• ,i- -,¦-.!¦¦.
««em flltra«*ao. é tanta quea ígun #al muttaa vck*« «uu
loinelra- com a cor aclnscn-
tadn.

Apesar dêsie* pronuncia»
monto* todos, a Prefeitura
nenhum* providência tonta

e o diretor do Departamen*
to de água, ar. Edgar Bra*
go, Hmit_- " a responder a«*
reclamantes, quando êMi-s
coiucguem falar-lhe. o me**
rr.o que dit n respeito da
Água com barro que e ser*
vida frt_iiientcmcnlc. aos mo*
radores da G&vea e Leblon.

— Nfto - nada. UO--**
i_* •_ (. ,- - -. ¦ - -• a
*,.•;««<¦ . i«,'ui! • «ni.r ne
funda «to • ''!*>'¦ que a
--:¦•.._ tomará r*-( naiurai. li*-
*i|.ri«.i» um* pequen* dlf*-rea.
(a no «•'•-¦¦ da tiqukto, nu
nào «iuer dlí^r mn*. Sa foto, o* doi» foi.iomli.ro* mtíOê tm «.?__?*"?-_! ,.TL

„.,...., «1. leitor** da IUPRMN8A POPULAR, pmlealonde
. -<• - ¦ «• violência*

9 
•

-IIIAlaN"Protestamos Contra as io
de Que Fomos Vítimas, Domingo^

Po-los em Liberdade Dois Comandistas, DoU Continuam Aint«i Pr«oj
— Violência Contra um Trabalhad or Que Estava Lendo a IMPUtNSA
POPULAR — Comissões de Protest os em Nossa Redação — 

L]utunoi
à Espera do Cumprimento Das Promessas do sr. Juscelino Kubitschek

w -¦¦¦_**' 4 I

pj«r^^ —!_!_¦
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O trabalhador Onoldo Fer-
nande» Guimarães, quando,
em nos.a redação, lalava ao

repórter

Vlemo- trazer o now"i pro*
tento contra a inomlnftvel
violência que foi a apreen*
ailo do* exemplarei da IM*
PRENSA POPULAR, e «
prlüfii. de que forno* vitima*.
& sem dúvida, uma medida
arbrltorla que viola a lei de
Imprenso, e que nfto poile
pausar tem protesto». A
censura foi funpensa. e M
jornais devem circular II*
vremente - foi esta n de*
claraçílo dos Srs Slllas Mn*
nuel DomlnRues e Honôrlo
Alve_, cm nossa redação, co*
mnndlstas que no domin_o
passado, foram presos niinn*
do no bairro Leblon, vendi*
nm exemnlares dòste lornnl.
Nossos companheiros An*
tônlo Fernandes Figueira e
Celso Manuel Domlngues,

A Falsa Filantropia Esconde
Aumento ie 1.2(107. Nos tlngneis

CENT_NAScontinuam

ífos, omitindo-se no caso do
não pagamento das subven*
ções, revelando, desse modo,
uma condenável despre*
ocupação pelo futuro do car-
na<ul carioca.

A Associação dos Cronis*
tas Carnavalescos está na
obrigação de dar uma satls*
facão ao público, tomando a
defesa do carnaval c das so*
ciedades carnavalescas, se*
jam grandes ou pequenas.

Que a A. C. C. pressione a
Prefeitura e evite que o gol*
pe dc pagamento das subven*
çúes se repita nos próximos
anos com as características
deste e dos anos anteriores.

ARA-TBÔIA

SEXTA-FEIRA, A
COROAÇÃO DA
"RAINHA DO
CARNAVAL"

Na'*r Gonçalves, a vence-
cíora do sensacional con*
curso promovdo pela Asso-
ciação de Cronistas Carnava-
-lescos, será coroada, sexta-
-teira próxima, "Rainha do
Carnava] de 195(5". cabendo
a S. M Re- Momo I e Úni-
co colocar na cabeça da no-
va soberana do Carnaval, a
coroa de ouro oferecida P--
ia Assoc ação de Cronistas
Ca^-nnvalescos.

A exemnlo dos anos ante-
riores, após a coroação se-
rá levado a efeito nm baile
de sala, promovido nela
A.C.C. no Te-tro Jnãi Cae-
tnno. no horário de 22 às
4 h°ras.

A ACC E 0 CARNAVAL
EM SUA SEDE

A Associação de Cronistas
Carnavalescos realizará em
sua sede, no horário de 22 às
4 horas da manhã, «matro
monumentais bailes cirnava*
lescos dedicados a seus as-
sociado, durante os dias do
reinado de S.M. Rei Morro I
e Único. Serã poi certo, mais
uma vitória da prestigiosa
entidade dos jornalistas es-
pe.-ialhadns.
"BAILE DO CARTOLA"

Está marcado para sef-un-
da-íeira de carnaval o "Bai-
le do Cartola", promovido
pela Associação dos Func:o
nários dt Flum nense Futebol
Clube, na sede do veterano
irâmio das Laranjeras.

O "Baile dn Cartnlinha"
a famosa vesperal infantil,
será realizado têrça-fe:rí-
«orda, ürs 16 às 20 horas.
(Outras notas de carnaval

na 5.» pagina)

de famílias
protestando

contra a absurda majoração
dos aluguéis das casas onde
moram, pertencentes á Ir»
mandade da Cruz dos MUI»
tares. Em edlçiScs anteriores,
narramos a indignação de
mais de quatrocentas fami*
lias de São Cristóvão. Mas
essa situação atinge também
outros bairros onde aquela
Irmandade possui casas. Os
aumentos planejados são de
mil a mil e duzentos por cen*
to. Trata se, na prática, de
uma ordem de despejo, pois
as famílias de forma alguma
poderão pagar aluguéis ao
preço exigido pelo provedor
general Carvalho Rocha.
O PROVEDOR CONFIRMA

Dissemos que o aumento
é de mil a mil c duzentos
por cento. O provedor da Ir*
mandade sai a público para
afirmar que sim, é um direi*
to da Irmandade cobrar êsse
absurdo. E acha pouco. Aqui
estão suas palavras, na en-
trevista que concedeu ao
«Correio da Manhã»:

«Efetivamente, no aumen*
to que agora nos propomos,
acentua-se uma porcentagem
de cerca de mil por cento
sobre os preços anteriores.
Esclareça-se. no entanto, que
os preços até agora cobra*
dos, eram irrisórios.»

_ adiante: «j.joi- ai se vô
que não está havendo qual*
quer absurdo. O aumento,
realmente, atinge à casa dos
mil por cento. Mas, atingi*
ria a dos dois mil ou dos
*.rês mil se as casas cusias-
sem, por exemplo, vinte ou
cincoenta cruzeiros». E as-
sim por diante argumenta
que o aumento é pouco, foi
só um aumenlozinho de na-
da.... Ora, as casas íoram
construídas há muitos anos,
os alugueis já pagaram seu
custo, a Irmandade nunca
fêz uma benfeitoria, única*
mente preocupada em extor-
quir o máximo, agora, de lu*
cros. Os inquilinos são pe*
quenos funcionários, opera-
rios, chefes de família cujos
ordenados não dão para pa-
gar os alugueis exigidos
pela Irmandade. Trata-se
de uma extorsão e, além de
tudo isso, ilegal. Dizer que a
Irmandade é filantrópica e,
por isso mesmo, segundo a
lei do Inquilinato, tem direi-
to de formular um aumen-
to dos alugueis, é alegação
sem fundamento.
A IRMANDADE NÃO E'

FILANTRÓPICA
A propósito daremos di*

Centenas de Famílias Sob a Extorsão do Pro
vocador da Cruz Dos Militares — Uma Caria

Significativa
vulgacão à carta enviada à
nossa redação por um oficial
do Exército que caracteriza*
va as fi .alldades da Cruz
dos Militares, provando que
não pode a entidade aumen*
tar os alugueis de seus imo*
veis, sobretudo quando pro*
põe acréscimos tão desuma-
nos e não mais ao alcance
dos recursos dos inquilinos.
A carta é a seguinte:

«Rio, 0 «le fevereiro de
1956.

Sr. Redator de IMPREN*
SA POPLLAR:

O vosso conceituado jornal
publicou no sábado último
uma notícia a respeito das
«instituições de assistência
social», calcada em parecer
da Diretoria das Rendas In*
ternas quanto à discrimina-
ção de benefícios de certas
associações, referindo-se aos
eseorchantes e Ilegais au*
mentos de aluguéis que a
Sanla Cruz dos Militares
pretende impor aos seus sa*
criticados inquilinos.

Na qualidade de oficial do
Exército, quo não pode ser

irmão da Cruz dos Militares
por professar a religião pro*
tesiante, tomo a liberdade de
dar alguns esclarecimentos
sobre a Cruz dos «Militares,
que quer agora passar por
instituição filantrópica para
assaltar os seus inquilinos.
São os seguintes os únicos
benefícios assegurados pela
Santa Cruz dos Militares aos
seus associados: 1) auxilio
de funeral por morte «lo ir*
mão, pago à sua família; 2)
missa de sétimo «lia em su*
frirrio da alma do irmão fa*
le—-d; 3) pensão para a fa*
milia na base de um més de
soldo do posto para o qual o
Irmão falecido tenha contrl*
buido. São condições para a
admissão de irmãos da San*
ta Cruz dos Militares: 1)
professar a religião católica*
-npostólica-romana; 2) ser
otii-al do Exército e ter mais
de dez anos de serviço e me-
nos de cinqüenta anos de
idade; 3) obter laudo favorá*
vel de inspeção de saúde rea*
Ilzada na sede da irmanda*
di; 4) pagar a jóia da pen*
são do posto e manter em

Perseguição Mesquinha
a ionères de Faid_$
Num discurso breve, mas

pronunciado em termos ex*
tremamente enérgicos, o sr.
Bruzzi Mendonça protestou,
durante a sessão de ontem
da Câmara, contra a política
levada a efeito pela direção
da Central do Brasil, a res-
peito do caso dos moradores
das favelas do Pau Fincado
e do Pau Rolou.

Dispondo Je local mais
apropriado, a direção da
Centra] do Brasil, disse o sr.
Bruzzi Mendonça, por sim*
pies perversidade, pretende
que os moradores daquelas
favelas, deslocados dos bar-
racos onde hoje vivem, trans-
firam para o local inconve*
niente.

REPÓRTER POPULAR 1
TELEFOHE: 22-851»

Há, segundo a denúncia
do deputado carioca, detalhes
realmente revoltante-?, nes*
sa perseguição dos diretores
da Central aos habitantes
das duas favelas. Assim, a
Estrada mandou obstruir as
vias de acesso de viaturas
àqueles locais, onde já ago*
ra não podem ir as ambulan*
cias da Assistência. Uma
bica lá existente, está sêsa.
A Central cortou-lhe a água.

Revelando mentalidade, bi-
tolada pelo ódio zoológico
manifestado contra o povo
por homens da espécie do
ex-chefe de polícia Menezes
Cortes, um ch"fe de rçabine-
te do diretor da Central de-
clara, com a maior tvanqui-
lidade, que a Estrada está
criando deliberadamente di-
ficuldarles àqueles tr orado-

res de favelas, a fim de que
eles desistam de seus direi-
tos «mediante qualquer pro*
pina».

dia as suas mensalidades; 5)
prestar juramento compro*
missal nas mãos do capelão
«Ia irmandade e na presença
dc dois membros da mesa
administrativa.

Vê-se, pois, que «': inteira*
mente fundado o alarma
de IMPRENSA POPULAR
apontando a Cruz dos Millta-
res entre os que querem cx*
torqulr Ilegalmente aumen*
tos nos seus aluguéis até as
incríveis propore«"ies «le 1.200
por cento, bastando, para es*
sa conclusão, o confronto da
lei publicada no «Diário Ofi-
ciai» de 29 dc dezembro de
1055 o as declarações feitas
ao jornal «O Globoi*, desta
Capital (edição de primeiro
do corrente), por inquilinos
que demonstraram a falta
de característica filantrópica
nessa associação, quo não se
ocupa da educação e prote*
ção ã infância pobre, nem
do amparo à velhice necessi-
tada, nem ainda do socorro
â invalide-/, nem tampouco
da assistência hospitalar,
condições exigidas pela lei de
dezembro para libertar alui-
sivamente as instituições «fi-
Iantrópicas» das restrições da
lei do inquilino. — Um oficial
protestante.»

concluíram. _m__ eiicoiitrai.i
,*..-. in «?*.«>. o (levemor »*_l
clr que «.Jam o nutii de-
pa_t>a ponto* em HberdAde.

TAMBÉM OS LEITOREÜ

«Lanço «> meu prut«.~tt»
com indiKiinç-i- «.-ntra „
prUiiO ..!'.;'! •: • de que lut
vitima» - UUse-iios o «ra-
ballmdor dn 3.' _*c..o ú*t
carris urbano» Osvaldo FVr*
i...ii.i< ¦ t_ui_inr_es. Adlan*
tou que. domingo último.
l»or volta «Ias - horai* da
manhã, comprou um ofcem*
plar da IMPRENSA POPU»
LAR em uma banca d* lor*
nais, próximo ao «eu trnba*
lho, quando foi abordado
por um *tlra> c, logo depol*.,
preso e metido em uma via-
fura policial. Um seu amigo
funcionário dn Prefeitura,
que com éle conversava na
ocasião, também foi preso c
ambos levados para o dis-
trito policial dc Bangu.

_ Ficamos, durante va*
riu» horas, misturados coro
presos comuns — salienta.

Foram, a seguir. nK-Udoi
iiovan-cnte nn vl-tura po»;
ciai c soltos cm lugares dl*
fen-nte — Irajá c Vicente d»
Carvalho.

AHBITltARIEI-ADE

Dc nada valeram ot*
protestos dos dois trabalha-
dores, pois, os tiras se Uml-
lavam á responder que «é o
estado dc sitio». O funciona-
rio municipal, que é cv-in*
Bélico, estava a caminho,
«Ia igreja, quando foi pieso.
onde iria assistir a um culto.

Um tira — diz-nos Os-
valdo — «a: certa ocasião
disse que «-os americ-nos vão
tomar conta disso aqui.»

Conclui o trabalhador: «Tra-
ta-se de uma violência revol-
tr-iue, pois, fere a Constitui-
ção e os direitos elementa-
tes dos cidadãos. Não foi is-
to que o sr. Juscelino pro-
meteu, quando candidato, mas,
ao contrário, disse que a
Constituição seria cumprida
e haveria liberdade de im-
prensa. O que ven-.os, por-
tanto, é muito diferente, is-
to é um trabalhador ser pre-
pr e_tar lendo um jor-
nal. Lembro as presidente da
República que eu e todos os
trabalhadores da Light esta-
mos a espera do cumprimen-
to de suas promessas».

1WmMÊ RECLAMA

NEGOU A JUSTIÇA DQ TRABALHO 0 AUMENTO DOS TÊXTEIS:

A Justiça do Trabalho negou aumento aos têxteis, no julgamento, onlem, do dissí
dio coletivo. O pretexto usado foi o de que o dissídio fora instaurado sem motivo, isto
é, de que fora "ex-ofício' sem havei ameaça de greve. Diante disto, os trabalhadores rea-
lizarâo, 'brevemente, uma grande assembléia a fim de deliberar medidas capazes dé
conquistar o aumento e quebrar a ihtrànsi ¦íância patronal, conforme noticiário que da-
mos na sexta página. Na *oto, um aspecto do julgamento do dissídio.

NO PONTO DE ÔNIBUS
Quem viaja pela cidade, como eu, de Ônibus e lotação

para todos os lados, há de notar que a situação do transporte
coletivo no Rio vai de mal a pior, deficiente cada vez mais.
Já não digo que estão em circulação ônibus que são verdu-
deiras carangucjolas, nem me refiro ao fato de que os ban-
cos se apresentam rasgados, sujos e com as molas de fora.
ameaça à roupa dos passageiros. O que quero dizer mesmo
é que não há transporte, tanto mais agora que 400 ônibus
e 200 íoiações estão sendo retirados, pouco a pouco, da
circulação.

Claro, o prefeito da cidade não notou que vem piorandoo serviço de transporte da cidade; nem 0 diretor do üepar-
tamento de Concessões e nem o diretoi do Serviço de Trân-
sito. Todos eles viajam de automóvel, quando não oficiai
pelo menos particular. Quem sente na carne o problemasomos nós, obrigados todos os dias, quer na liow do maior
movimento ou não, a ir e vir, a pegar ônibus para o trabalho
e a voltar, cansados, depois de enfrentar uma fila que não
tem mais tamanho.

O que ocorreu comigo, há poucos- dias, ilustra bem o
que acabo de afirmar. Estava com pressa, muita pressa, mas
os veículos passavam superlotados e nem ao menos paravam.De braço erguido, quase no meio da rua, tentava fazer pararo ônibus, que a pressa era muita. Nada. De- chôfre, vejo
um carro, chapa branca, em minha direção, marcha bem
lenta. O chofer acenava para mim. Será que o' prefeito,sabendo da minha pressa, mandara o carro buscar-me, de
modo a que Estado nâo reclamasse no dia seguinte? Não,
não era, apenas viera buscar o meu vizinho, um -'medalhão"
da Prefeitura.

Voltei para o meio ãa rua, a esbracejar, na esperançade fazer parar uma condução.' O medalhão distribuiu cumpri-
mentos sorridentes, de quem está feliz, e do c\tofer, que tudo
percebera, recebi um olhar solidário de quem dizia: "Boa
viagem".

ESTACIO OE SA
A «SECA» CONTINUA

Pouco adiantou a ligação dos120 mil litros dágua do RioGuandu pata a população cario-ca. A seca continua. De vários
pontos da cidade recebemos re-clamações de leitores, denun-

ciando a lalta dágua. Ontem,
no flamengo, as torneiras ílca-
ram abertas, todos á espera do
liquido. Passou-se o dia e as
reclamações ao Departamento do
Águas de nada valeram.

INTRANSITÁVEL
— Esta rua, quando chove, fl-ea Intransitável. Já esteve pior.Nem sequer Unha esgoto. Tive-mos que lutar multo para con-segui-lo, mas o problema só po-de ser resolvido com o calça-mento — rol esta a queixa dosmoradores da Rua Clovis Bevl-

laequa, em Olinda, á nossa re-
portagem. Através de A CIDA-
DE RECLAMA, mais uma vez
os moradores da Kua Clovis Be-
vilacqua reclamam das autori-
dades locais medidas para o cal-
çamento du rua.

HORAS NA FILA
A linha de lotações, que con-cesslona Leblon-Praça Barão deDrumond, está no mais precárioestado de organização. Ontemuma n.a de dezenas de pessoasse estendi.-, no ponto final en-quanto 8 lotações ficavam para-

das na garagem. Isso tem dado
margem a protestos (requentesà direção da' empresa, sem queesta tome qualquer providência,O Departamento de Concessõesnão toma as medidas que o ca-
so exige.

«-ONDE ESTÁ A DLU?»
Ha vários dias consecutivosdenun. lanus o estado üe aban-dono u que esta relegada a RuaBarão do Fl-.-nengo. Há seis mcases, nau passam por ali os garisdo Departamento de LimpezaUrbana. Em conseqüência o -t-

xo está em monturos pelo melo
da referida rua, chegando mes-
mo a dificultar o transito. Co-
mo 6 grande u número de prá-dlos ali em construção, torna--se necessário ainda mais a Um-
mus.


